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LUBANco 1N1c1A Táxis que cobrarem corrida fora 
R~!.2!!! t~~:~!~ da tabela serão apreendidos 
J'<II:~ª 0 l\lunicipio. principahm.·nti- parti o <'E'nt,n com(•1Tu1I _ri,1 
ndadc on t~ 0 -.. problemas foram I<' 8\0lumnndo (•m ,t~rrcn 
eia dos €"ntr:wes prO\:ocado pelo gran<k- num<"ro t" _rr ... ntcs dc­
lf.ll.NJlhos 1,uciadas o .Jm ,.6 lt'mJ'tl po~ \é.nas 1•mr1c~:is ronC'C'$­
sioná.i li.i'i- d~· ;:t·f\ ;ÇOS puhlic1,-.. ( l (io, c.•rno ~tunic•.pel l:-O ogora 
t"SOI\C"U dar inicio 8 ct'rtas reformas. porQ..it" !tq~ndUt. I arn 

tanto de tu-mar cntemhm<>ntos l" acordo, com orgaos dos Go­
,·('rn(;i .E~1m-lual <' Ft-derel, 1,em como ai,:uardar a . compli•men­
la(~0 dos trabalhos rea1izDrios no Cenlro pe!A l.1('.ht, C'T.R <.' 

CEDAE 

PIUZO 

Afirmam os tc.-<'nlCOS da :-=('("n-tarta dt· Pl1tnt"janwnto. da 
Prt>li·irura ,tqnicipal de Norn. h:uaçu qi•,•, oentro de 120 dia.~. 

0
--. m~imo. cl.cvC"rào e:.tar ronclu!d:i a rr(enc a. ohrn'l., altr .. 

r.mt'!o tota.lrr.: ::. .... o pc_>rf1l 1Jrbanist ·ro do Centro a c1dad<" An 
fflr.!:IDI .... mp-J,. {:anmtcrn as mNmas rontc-.s. o Pre_f<'_110 _ i;,or 
em t1i;1o ;i,; no,11, mâ.Q!linns adquiridac: ~Ia Mu~1c1~al1! arlr 
para a ttahr.1c.áo dt' dh rrsas ohras nos d1,·<.>rs<'I ~ dtstr tos do 
M m.:<ipio. ~ h 

.\o as~mnr os primeiro,; contr,lto~ parn.~ e:~ecu<;t~o dP ora-.; 
d<- ,anramrnto e rom"lementare< nM an•nic,nc;; Gl'tuho . d,• :\lo; • 
r ... ~ Gon:-rnador Ro~rto Sil\·eira, o Preft'ito João Bat~~II 1:3ar­
n·to Lubanro ~iu à oopulacão um r,ouco ma,s c'C" pacwrv·ia " 
romprtt'nsão para mais ~c:es transtornos. ºCom estas obras. 
<1i:z n Chefe do Exc-cutivo, temO!: a certeza QU<" optamo"i., <"ffl 

C!lK' J)(_...:<>m u criticac:. por um::1 torm,. racional t• e1l ih' ra•la 
de a,;fio" 

RUAS PARA OS PEDESTRES 

F.m certo trecho de C:<'U comunicado à imprt'nsa. o Prf.'· 
{t'"ito de ~º'"ª Iguaçu ~d3n-ce que.-. aprovC'itando as obra~ (a. 
CEDAE, o Gornrno :\funic,paJ complemrntará o san<"amento 
da._ .\venidas Man•C'hal F loriano Pí'Lxoto, Nilo P<~anha t' Rua 
Otávio Tarquino O trirn~lto s~rA. fechar~o na .\\eo eia ;,.;ito 
t>n:anha, no trecho comr-n."<'ff ido l'OtrP i\ Ro;~o, êna .\rr·.11 a 
!\ .. l'J:JY'ims p a Avenirla 'l\far~chal Floriano Peixoto, e n,•,t1 no 
trrc-ho romprt't'nrlido <.>ntr~ as Rua, Otávio Tarcp ino t• Trn1• 
de Maio. 

Xe.,~e tl"C'ChtJ tl'n>mO!'. o .. cal("adão", c'a ffi('~ma maneir~. 
tpt> na Avf"'nida .:'\ilo PP<:anfla, todait e!-sU'i vi~, 1 rar-~formada, 
l'm ruas de pedestres. A calçada. junto à R.edl' Ferro,·,tria 
Federal Cl"ntral êo Bra.s111, na An·nida ~Iar<"Chal Floria.rio 
Peixoto, sP1á ampliada e '"' únihu~ tC'rl;o seus itinerários rt""· 
formulados ~ p<"nsamcnto do atual Go,·emo tirâ-los da.~ 
obsolNa:- ~m_ira:µ R"'als µra color.f l• -s em outroi pontos 
de tn<'lho1 ílr 1dez <l, tráfrgo 

o ~rrto n 1 193. de 11 
tk lt•\·t.•rc-in, de,te ano, q1u• 
,l<'f<•rmina n obrigatori,•dade 
<10 w.o dl' m,iml"tnr nnt 16-
,i!Ot (1(" No\'A ]~\.'.BC"ll, att· o 
prcsl'nle momento nff.o foi ll'--­
\'ado n sf'rlo peJM mo1orb1ta~. 
trnc nr,:Um('ntam R impouibl· 
lidaclt• do rumr,rimt>ntn dl' tal 
rtett 1·mina,-;1n por J.<'r a mes­
ma lrn-a.l .\rg\'ffl('ntam. por 
ext•mplo, a n<'cc-ssic!a,te de ~n 
rol,ra..10 o r<'torno. dC' \'<'Z iiue 
.J nün<"ro <lr u~11árlos de tá· 
,is no )Junicipio ainda nHo 
lhe!- pc-rmitc- a certna de tt•r 
um passa~<:iro QU<' lhe.__ a-.st•­
gurc a man:1tenção do ",·cí• 
c-ulo t·m traha1ho''. como ;. o 
caso dos granc'cs cidaó'<'C::: 

Dian1..- des~r dilrma. Ql't'm 
\"em sofrendo naturalm<'nh• ê 
a papulacão, que fica à mc-r· 
cê da vontadC' e dm: escrúpu­
los dos molori~tas d" prac;-a. 

O P.\C:!':AGF.!RO TEM QUE 
'C-ERTAR A CORRIDA 

Em to{~O o Municíoio cit: 
:"l"ova If;uacu e;~istcm 21 pon­
t~ ,I<' tá,ts, num total de 
315 n•iculo, cadastrados. AI)('· 
"ªr cft• todo~ os t1.xis at11Rl­
mentl' dispon-m do taxfmetro 
exii?ido r.or lei, nC"nhum mo­
tori'-'1 sai ,·o pontn c:.em o.n­
t('>, "ac-E>rtar'' n pr,-ço da ror­
ridst, num flagrantP dcsrp.;;. 
peito à IC'i e aos u~·iário,.;. ~e 
al;uC:•m in-.i,t<' em oagar p'"'ln 
f"JUP marca o taximetro. o 
motorista ~ai do ponto ro­
hranc1o <""r~ 2 02 (hancll•ira 
doi<. 1 r ainr'a obrig~ o t>,a'l.~a­
!":eiro a pai::ar o ntorno 

o DECIH-:TO 

O D<.-cr<'to n 1 -fiJ, dt" li 
de- fe,ert-1ro d<"ste ano, t-sta• 
t>rlPC<' h obrigatnrie-r1adc do 
taxímetro ~ {i,•tnmina qttr n 
bandr1rada, b(-m como o prc• 
çc, por quilómNro ro!ailo, IW• 
_ia dl' CrS 1,70, o Qtl<' não 
,·rm ocnrrPn<!o .\s autorida 
<IH da Divisão cte F'iscali,::t· 
rf10 dP Tram;pnrt('s ('olrtivos 
í'Slah<•l,·C"eram limitP$ {'ffl tor­
no do ttntro da ci-~adr, além 
do-. qunts é p('rmitido ao moª 
torista R C'ôbranca d<' CrS 
2,02. lta1 d(' forma alguma 
autnri70:1 a rotrata do retor .. 
11n E~1nhl'lcC'í'u ai n 11 a 3 

n FT~ o pn•(,'O df! Cr$ 8.RO 
1Y>r hora r,ara"a P rn,1uanto 
não hou,·l'r um no,·o rraju~t" 
o-: motoriqas d<' praco. estão 
nl 1rigadõ§ a rumprir rh::orosa­
mrnte o I),e,,c:ni,to 1. 493. ~~ 

J:l•na e 1• m111ta-., aprC"<'nsão cio 
vrículo 011 até mesmo a cao;:. 
Mcão r~a cartrira d" habili­
tação 

O<; ~IOTORTST.\<: 
!'OLWJT.\~I .\ CORRANÇ,\ 
no RETORNO 

O Sindicato do" :Motoristas 
cli• Tá ·is d,- No\'a l"'ua--,, com 
-.<' ·p em Du1we de Caxias, 
,.,,\.;ou rlia 31 de~t<' mP..:: JiO 

Srci-E>tfu-io de Serviços Pübli­
M),;: J \;.! \ifé'IO, ofício '-nlíci­
, • .,~·o .. nenniec;ito 0Hri1tl nR-

' " R rohran('n rlo rNorno 

f('OVC'UJT V \ P AG 21 

Dono de loteamento cobra 
taxa d 'água ilegalmente 

E:,.ti,·C'm~ dominr.-n pro, .. '10 
pa'i-sa , o, dia 27 fr ma.rro . no 
bairro ··citlacl(' Jarrlim dac: 
AC'áca.as". na locaUda.a<. de 
Ita1p i, Mumcíp10 de NO\ 1. 

l~ua(·u. !,ara constatar pr~­
.soalmentc o que os mora 'o-­
res dali derominam t. e c:-r1m • 
de chantag<'m, Ol1 sria, o pro­
cedimC"nto do proprietário da 
'-Comercial f" Jmobih:íria. Ja­
n: tirica Ltcln. ", situada 1 nua 
ria Conc-,•i<;?o. n 105, sa la 
410. na c·(1adE> ~o R o de Ja 
nC"iro 

Q11nndo 1ft chr .:a.mo.:., <·n. 
l"Ontramos rr"rcsf"ntan<lo C<"n 
l<'nas de prrjudic-ados , ou Je­
sado:-n os Srs. Aotonio ~ilva 
Santia20. Jos'° no-·h~ F"ilho. 
Gil1a Maria Filho. Adalto Pe. 
n-ira Santarna. N<'lo;on ,\-.-.i~ 
dC" Quciro..-. ';osé Ft•licíano r os 
Santos, Jo,i• Gilh<-1·to da Sil­
va, Sebastião ,tarq\l("S foro. 
priC"táriO!> de• imóvl'is da RuA 
Civilí,.ado,;;): Rohforto .lo._,. 
Fons.cea l<ta R•Ja Fiscnh:,a. 
tüoJ, e FrRncisro das Cha"?as 
de, Araúio. Alibio T<'i,wirn 
R<'l'iPnd(', Irnãciõ Almei,ta ... a 
~il\·a e Gílson ,\rant('S do 
Na,i,<:iml'nto <da Rua P1-omo• 
tória), qur dE>nunciaram v/t!­
rias ~ularirladf!'S com("tirlao; 
por part(' do Sr "Vi("('nfl• rlt• 
Tal", propril"tário "ª rPl1·ri,h 
firma. que ilr,:alm("nh• v,-r, 
C<Wrando ta·fa d,gua há mAL" 
<lt• 10 ano~ ao l''lf'<'ÇO dt• 
C't~ 10 por m(·"!ll R rarh1 t.,r 
prl«"tário Quando algt1t·m st· 
fll·gR a rontribuir rom o \·ip:-a. 
1·U.ta. clt.• •mta<·u ,i1Jsp.•11rlf•r o 
fomf'C'imrnto dAgua 

REVOLTA 

Dizl'n1 ,uc- ,rw, mole f 

J,,.1 !Ítu,tznt.,b-'~ "' ,,uc J11t,1. :'\Ias no ha1rrn "Ct 
nc·c- :rarrlim das :\câcias" n 

re tra núo furou, rçu('> :lJ)("· 

g:u dos morador{'S pa an~m :1 
taxa c'ág-ua ao .. ,·in1hllno" di 
\·iCf'nh• 1g m 'li e e '''>IT' 
mc-smo i;ó apaN.·ce no,; canoi. 
\Jma V<'1, e!<' dois rm doi-; 
m<Ses. Qaem enfra PflO nrno 
todos os mese.-. são o, pro­
prietário.-. <las mod('-.tas r!'si .. 
ch"•nciai do "Jardim das AcA­
cias'', que são obrigados a 
pagar ao 1,ortu.911 Vi('(_•ntt' pol' 
um fornPcimrnto dái;::lm pn~. 
~ríssimo 

Todos 05 prc-s<'ntr, cxih1am 
os comprovantr~ cln e$COI"· 
rhant«' t• de~ 11 ta,a dá-u:1 
paga 10 r---onr c_>tfi ... 10 da "Coa 
merc-,a Tmohiliãria ,Jacutin 
~:i Lt"a " 

<x morador,~ da .,...ifad<' 
,JaT'rim fi11s .,.\riria,;, com ln· 
tC"ira 11v-'io, nAo s(' mostrnm 
mais 1fü;pcxtos a C'1.>ntrihu1r 
para o c-nrlquttimt'nto to 
nronri1•tlir o ,111 "C-om4."ffh,I P 

lmnhililtria T .. ,•1ttin"A Ltrt·, •• 
,:....,,,,. QtJP all-m "C" trih••t•r 
i1E>'"!Jllm('n1 .. ri ronsumn d'~p· a 
nn r,•lt·drln h11in·o •dl"\dn rfl• 
soh'c-u ir moi1 adiante C" co­
brar tam~m num t:Kto t(. 
pico de, afronta à~ kntorí<iR­
flr-s <to Munlriolo. o cons,,n,ll 
de enc-n:,ia c·létrica ans mor., 
dores do ha ,rrv>. ,-- ~ 

,Coslr.{ 1~" \ .... ru,-i-,-

M. O. B. promove grande 
concentração para o 

próximo dia 25 
Com uma grande conccn-

tra.çao popular, no dui 25 
deste mCS, CQm a ~rt1c1pa· 
ção dos mais rl·prl'sentat1vos 
e dl'litacados liJcres nacionais 
ao ,!\lo\'i.mento Dcmocr6tiro 
Brasileiro, a se n·alizar na, 
dc·p<:>ndência.s do E-..portc Clu 
bt' Iguaçu, o J>8rU.do oposi­
cionista dará início ~ sua. 
campanha eleitoral com vistas 
às eleições municipais de 15 
,Jc novembro ~este ano 

OELEGAÇôES 

Aqui comparecerão dclega­
çõ,~ de quase todos os E"ta­
dos brasiJciros, ht'm como de 
, ·árius municlpios do Estado 
do Rio de Janeiro. atem da 
monilizatão de todos o-. íntt:-· 
grantes do partido do :-.iunici­
pio de Nova lguatu. 

A lista dos proVá\'CÍS parti­
cipantes ainda não foi entre. 
~uc à imprensa. No entanto, 
já podemos adiantar (lUt' Vi· 
râo a Nova Iguacu. no dia 25 
de abril. os Senadorc5: Ote!­
tt'!-i Quércia, Paulo Brossnrd. 
Franco ::\1ontoro .• \~enor :\Ia­
r1a. Saturnino Brai::a, Amaral 
Pt"l'.\Oto e muitos 0\.:fros 
C"nc:l dl' 40 deputaGos fede­
rais, inclusive o t"x-Primcir 
M nistro Tancredo Neves. es-­
tur5o prc;;;entcs ú maior con­
cenrraç:ío polittc"l r.:ihz::i 1 

ltimaml'ntc em •ado o Bn, 
s.11 

Oo F~tado do P..io de Ja, 
e1n • ias Lei, ac;t)f"$ 1 • 

··onftrmaram pre~c-nça, rntr 
0•1, l'as as dC" São Jo:"io cll• :\Ieri­
tJ, .Jc-tr6polis e Rio e .;ane1• 
ro 

(},.; di1<·t6l'ios distritais Uem 
r.·omo os comitês rle aç:io do 
l\fovimento Dcmocrát1co Bra­
s1h•iro em ~ova lg,iac;u, c-stão 
mobilizando o pó,·o em geral 
paro a crandc corK"Cntracão 
popular do dia 25 rlestl" mes 

RELNI.\O N.\ C,\M.\R,\ 

A pn•paracão para o gran­
< t.' movinll'nto foi discutida JX.~­
los -nemr·ros do ~IDB na Câ­
mn1·a !\hnicipal de No\"a Ieua­
(.'11, gentilmenlP eedü?a j)Ot' 
f.f'l Pn:sidl~nte, .\djo\"alrlo da 
Sd\'C"U'8, nos dias 26 ._. mar­
ço ,. dois de abril. 

}:ssa.s n•uniõt-s tiveram um 
('()mpar<'<'Jme-nto tlio c,prt·,.;s 
vo <i"C ji se pode anh•\·('r o 
t;,ilo da Rrande conc('ntra<:ão 
prir lar marcada parn o dia 
2. tlt il 

Governo 
adverte 

OSW,\LDO I..D!A DIZ 
Qt;E O POVO NÃO 
F.ST,\ Sô 

O Dcputa"o Federal Orn..il­
do Lima disse aos emet:!cb~­
tas H'Unidos na ~mara }rlu­
mcipal de N'l\·a I::uaçu: -
"Vocn não estão 10 Dteam 
a cada um QU(" encontrar que 
com ele, e contjgo, estão 120 
mllh()("!; de brasil<'U'OS. csçc,. 
rando por dias melhores. ntra­
"\ts dr ~<\lários ronrligno~ e uma 
melhor di~tnl,uitão da nmda. 
que ~ o produto de trabat o 
ele todos··. 

- Digam. confirmou. que 
condenamos. \' e em enteml.'"n~ 
todos os tr,üdores do Movi­
mento Democr, tico Brasilei­
ro. que caluruam companhei­
roc:, tachando,.os inclusi'. e de 
suhvC'rsi\..·o~, como , c-m ocor· 
rendo com uma corre-nte de 
nosso partido na cull.r1'{" do 
Rio dl" Jan<-iro. c-om o apoio 
de alguns companheiro~ daqut 

- O llDB - acr~centou 
Osw1ddo Lima - tl'm urr pro­
~rama traçado e P por !\SO 
r 'l" ('"St 1mos ca,..ac-itarlos a 
Gow•m:ir Iremo, u., fábr1c-as, 
à-. rasas c-omnc-iais. º"" 
bairros, ao-; clube.:::, enfim, a 
toJos o,; locai~ on 1c hnu\"cr 
po,·o. rmra Jl"\'ar a cada um 
uma pala,T:1 não apenas :1e 
r,ocr m 1 m3:i de c:onf·an 1. 

llOS d-stiros de no~sa Pátr1:i. 

l'XID 'DE P.\RT!D.\.RI,\ 

Tl•n,to como tõnic-a n .!ntd:i­
lie partidlrin, falaram ,. 1rios 
L::l rM ooos:1cionistas. ent 'E." os 
quais o Dep:Jta ·o FrancJSco 
.:\m:tral, '1''~ con<'h,mou a to. 
lo-: a particirar €'m d:1-: e­

sÕl'.'s dn :-.lo\"imento OemocrA .. 
t ico Brasilf'iro parn o fortale­
cimento do partido Falou em 
seguida o D<-putado Antonio 
Gaspar. n"afirman o qu~ a 
lutn não st' trava.ria somt.•ntC." 
com vistas às eleltõe' muni­
cipais c!e 15 de no\'C·mbro, mas 
"irn ('(lm n oh;c-ti\·o dt" Sl' con­
a1•istar o~ 5:0\ ,•mo:; do~ Estn­
dos na., ell"'icõe-- ..,.erais ~e 
Jq73 

l_.'"saram ainda tia palit, r.1 

os sC"nhorH ,t1rlo Po .,. 
Jo--t' C"igolo. :'\\.-v Al• ·rto. 
tran [A'mos, F.rnan,• Parrt.·ira. 
Flamin,• I.'.' a PJ'ofa Te-resinha. 

Com exci-(-.1o de Anton~ 
Ferr!'1ra da ~fota, -•o··o-. fo­
ram Ul"lánim1•s em ,-ondl.'.'nnr n 
denomil'lada ala tha!:!uist, 
,e,us mt'todo~ nntiru,rhl:iT ,__ 

Federal 
prefeitos 
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ENFOQUE 
-i: omom :'Ih u11,.umoi, ct~ta coluna o comporlnml•n 

to pnh1u:o tlC' no-.,1l, \'C'r('adore:s, visto que cntencfrm(h. 
ser a Citm;,ro. a anh.'-~ala onde se {orma.m_ os_ gre.n•l! .. 
lidf"n•s 11,~ llº""'ª nacionalidade, QUE', c:omo p1on<·11-rn;, va,1 

aos JJ0•1c•os dr.-.'bnt, 1tndo o-. caminho~ por onde nosso pn 
,·o · pet correrá rumo "º no,<-0 fui uro As Câmaras d, 
\'ert'ado~ do a C'SCOla do apn-nd11ado bà~ico na foi 
mação do pohtico. e nisto reside a no~~ preocupaç•\" 
(tUHntn u tiunlid:itlc.: d€' ,ru-. mt'mhro" Dai a nossn t'O~s 
ta nt1~ ;Jl1<11·dnc.<'m dt•sh- p1-oblema. ehnmnndo a ah'tlÇuo 
do..; rlir,-:ent1-.. partidirios para a escolha daquC'IC's qu• 
terao AO'- s,·ll'.'. t·nC11rgos ft árdua . dirkil e rt"Sponi(Wl'I 

tarefa dl' nc,.., J"C'presl"ntar. 
Conforml' viemos ref)('tida.._ , ·e-.rM. rnfocandu dcsl 

coluna. n iltual 1~p1('S("ntação dl' n°'-5'1. C'B..."'R 1(1::islati\', 
não cont· .. pon<!., ao gra u de politiz1H:i,n nem aos i~h"re~ 
~t""' (IP no,;,n genh· E quem n~ l't"PrC's("nta. inl'V1tO\ cl 
menh• ct('\ ,. ,·star m11itn mais capoc1ta o do CJU(' 
~C'th n-p~"ntado:-. 

Hoje r·m dia sC'r \'l"re&dor aqu, c-m :\"o\a Ii:uaçu 
tet um t }m emp~o público sem nrnhuma obri;:ação 
Quantos \ '1•1'('arlo1vs. da prC"Sente l~islatura. jã apn~rn 
t aram ah;um projeto do interesse da comun.idad<.• a Q\•"' 
p<>rte-nc-em? ~enht·m _ Limitam 4 S(' a r('C()rtar projt:"tos d(• 
Gon•rno 1-·\·c:rral_ Est adual. ou m~mo Municipal diun­
do-,e a 1tofC''- rios mesmo, Todo-- ~ fttos do Porlt"r 1.A·· 
c-,slatl\·o são le-viarntm('ntc ratificados J)('kl plenãrin H 
Càroara de- \"ercadort"S se-m que ,;;f"jam apreciadO!ii, m~ 
mo porque a maiori11 dC' S('US memhf'f"K não estãn car,ac, 
t:iutos para tal 

Hé vcrcadon•:-. qu...- nunca foram a tribuna, para n•, 
menos di,er a quf' t• para q ue \'ieram E isto é um cri­
mt> C'Ontra o po\-o que lhes pa2a um alto salárin pai i 

~l"l'm tratados d<> ·Yossa E.,"(celência·~ 
Qu('rn <·ntN> outro--. isentar o-. Vereadore-s Hél o 

Çr r,,·<h 1 1 1· .\t\jn,·aldo rla Sil..-<"ira, da AREN.\. o N,·. 
ho C'hamhan:-lh " C'lt"hl'r Miranda, rio :\10B, oomn f"X('n1, 
plo~ dt1 minímo nt.•c,~ .... ltrio que devc> ser exi.gic'o a Qt1<'1n 
~e r,1111,õ.> ~C'r ve1 t>ad,,r Ma~ issn • repito - ocorrr pc,1· 
culf\8 da., dit~ r·trl1dária!-,. que preferem indicar can­
didlltM «f'm ,:is~o rolítia, poh. esh.--s são mais facilme11. 
t'P -111M'1Mtra(lo-. pelos f"temos detentotts do poder E nii1 
,-ai rrM'thnrfllllr n:-:o 03 lista dos Po!:>SiV<-is candidatos pcl:\ 
lf'(:"Pnda fios (n'., partido-. que CônC'OJT('rão à ,·c>rean• n 
na~ 1•l1·H~ rli.> l~ .,e no,·cmbro, 90~ f'~tã querendo m<' 
mn 1:- N'nf)ti>-en - e,;;t, f' " \'erdadf' 

VANTOIL OA T!T\'U> 
ll0:-óORARIO 

Vanto1I d<" t .imH 11.caba4 

ra dP faur a defl>sa da 
conce-sin t]('- um til Jlo de 
C12dio Honorário ao T('-
nt-ntt-./"omnr.l da Polícia 
Militar, \1anoe.l 'f.:lv!-io. 
quando um mora,lnr de 
Quf»imar1nJ. ,,ue .,-.stava ao 
meu Jadn ll'-'Si"-tincfo a se-s­
são ,.a e.amara. dis!!ie bai­
xinho "Poi.s é. es,(' mOC'O 
até hn1<> nada fn p,e,lo 
nosso 01shito P fi<"B ai to­
rio rmn;wnnarto da.nr'o titu­
lo ri,• r,rta tio a,..c;; 0111 ro," 

:13(.m MSa ;. a re,.Hda•'e 
,·Pr-"OnhMl'I dr noc · ..._. 
nre,; '>9\t""''"' nn, "-i-c 1latl­
"'º M inir rm ,rr,,:-1iin to q11(' 
,.. P"'t"("J,-nt,. 1T1õlit n n:'in 
,.,-,e,, ... ~ ~ r('f,,riit':11 N,mc-1'\­
r... P.,.,,., ,......,, .. ~ .. o P acl---,-, 
·u p t r"' ":;;,.. n· ,--1. 
,.P .-n i nu º"" _,.1,.,, 111. 

""""' .,,... .. ,, 
,, ~ 'l'Pl"" .. ~ 

tnml":t ,.. _ _..,r rr." • I ~ e 
..... " , ...... ,.., ic,11., .... """' 

ri. ,.,. .,it,n r 1· •, ,. 

•-,"' '"~'""" • r-, 
1,. tat ~..,. hn~ ~ f!1Tl 
,. • ,,. ,., ... ,.·n ..,_,.. y.,.. 

•11,t 1.v,, 

1")p.,.4 '11.,. ... ne """ r~m. 
n r-rh- ,rop, 

"'P.,t "'1 rfr• l'"'\,1111..,. tll')• 
~ ... ,. r,- 9'#\T' • .,,._ ... li .... ~ 

.. ,,. - 1. .. .-. 
' ...... ,. 

~ ... . 
n,. ""'"-.,.. . .._,. 

_ _. e , _ _, 

#' 1. 

ha~ da l\11micipalidacl\·, 
<te l'ncontram atualmt-nt, 
oaratisedas. num dc:><;;n:"spei­
to naR""rante ao~ Qll<"im·, 
den~f'"s". rtuP no último plt'-
10 municipal lhP t"nn{"('1),,. 

ram tão in\'eiAw•l Pmn.......-"" 
púhlim o dP VrrPArtor 

SEU VFRE AOOR HMA 
v,c~ PF'.1.0 >MOR 
DE DEl'S 

DonJt. "arUI rpciArnh• r .. 
R11• f;nn~h:M: Ah:•, r-­
("'11io11h" fp7 " "'"' 4 mntri 
P11h\ df' •IIR filhinhl\ ~f• 

c:PtP P"M n;:i, ~nn"" nr.C. 
"'"fAh,,,l,....M• nt"I" C::l'r-n>f.., 

.. " ~"' r~ ....... ,.t;,. """"•' ~..... ,...,., •-~n ~"' '""IT1'0"" 

• no ~ia d11 m~trir1111l ito· .. 

,_ ffHf' o "nmr- (lp ,:11A. fl. 

n,,_ iA """fra.- T'l1lffl .-n1-tr:,., 
"'""" ,·pr .. ,. f Pria n•1 n1ín ., 
••ap,i MmlAr !1:!lín ~<'" 
--nl""fp cua filh11 fjcon 

"«'ff'I PC(Ud•r 

A n":l ~'"R 1~. "'"'h ,..,.. 
ri. ,. "' n ... 1"1,. ('!lf,ri11. """' 
'icct> "OH,,.. 'f:a.rif'I ,·,li _,,... 

,.,,. ... ",.~.,.. lo"'·,1lll"'"" ,1... -r .. , 
n,,,. P'r .,. n•i('hf-!I o 211· 
lh<1" ,=-1,. foi P T(',..,..l-w,1 
-,m.111 ('11 ... ,rh11 ,..._'11 ,...,,...,._ 
.,.. .. 1 n· .... ,u • .-l:'I F:c,...,1-. 
'!1., .... 1 .. ,., .. , , ... e.! .. "'" r 
,..,.,,.,;n t, .. , ....... ,. ... ., ,....,,,. 

•• -r. .. , •• "'- -f'i n- • h••·l•-
rl'•n "'"' h,iv,...,• ...... , .. •••"":\ 

('\, .......... Y'\,.,,-.. ,, ..... , ... 1 

... ...... ~" ...... r.~'"''""t"' ~ .. 
T'\1.-..tn- ., th,. .....,,.. ... , 
__ ...,,,... fnl ,,...... ,.,.,.,. ... ,.r 
"I"\ 1 h • ,_;.,.,. ,..,1,,,n.-
,.,, • .,,.,. ,.,... • • ,.. ... n,, ,. 

1iii.;,1 c1, c nao ha mau. , a 
gas: l· l..>ona Ma110. hu 4 

milcl1·mc·n1r, toi li'l~ l'nln.· 
i;::an ,o R <'ül'la do \'rrl'R# 
t or \ lJn-C'toru J>igo11,•uu. 
e tx-m. qll<'r dut·r 
toda gaguinha e g.agu 
m<"ill 1IC$!1.JClt&da. mandou 
q11t• Oorm Maria M' srnta ... 
.se t· qtw ia ver o qu<' po4 

rha Jiut•r Dois minu1o., 
~.<'poi'-, a me-nina, que níuJ 
foi "m·tC'mla [)('la ~nrh• 
tc..•\c a sort<." dC" conh<"f'N' 
um ,rn·adnr 111(• lhe r,.,. 
feli, arrumanrlo 4 llw a vn­
j::;1 clt·sf'JRda 

E A-;sim termina mai . .: 
umR história tcrctina, JlOr 
sinal,. rios pnliliqu1·i1'l'l, 
nn,-.:\ lt·rra 

U (;.\SP.\R PODEltA 
SER C \N"OIDATO 

::a com <lua~ e:rnrhdatu-
1-a, <...,nfiramda~. joHo l-ui;., 
do '.'\";hf'Ímento r Franci,(""'I 
Amaral. o :\IDB pod.<"r:i. 
lançar uma terCC'ira. fllll' 

pro\·n,·dmPnte rt'Cai1•{t no 
nomp cfo at11al D1•p•1to ,.n 
Estê1d,1al .\ntonio (;aspa1 
Es'-a f>O:~~ibHidade foi le 
vanta1b1 na Reimião do-. 
Dirf·tórios Oi,tritai'.'o. ,,•ali­
J"ada no :lia 25 do mP', 
pn,i;;s;irlo. " vem frlman• o 
vulto, princi'pãlmcnh• rntr~ 
os ,·m•·rll•hi,i;;ta" élc• ~llorct 
Ro·•o 

E<..~ eandi.,atu111 \ira. 
ine-vilB\Clmrnt<.>, fortah'{"'('r 
a vitl>ria do MDB. rom 
\'istos \ Prefeitura Munici­
pa l de Nova I~ua~u No 
entanto. caso «:>la "<' ron-
crt"tiL<.", o nos"O amit?o Joã,> 
L11i1" do '.';ascimento lt'."d 
ª' SU8'1. chance-. •lR"'IRnt.­
rE'dt1zitfo,s 

O ~ICYíA ENTROU F:~t 
ôRRtT,\ 

O 11'1tplE'nh:- de D{-5)u1a,..o 
F{"df"ral. Antonio Fc-rreira 
da Mo1a. está C'ada \"('.r 
mais afastado do IlArf ido 
aqui no Município d(' ~04 

, -a l'! m~u . ,\-. sua, inter 
vcn~ n11, reuniões part1-
<'iria" '-lÍO pr«~mf'rt1tad11-.. 
\·1sando ;;1 tumult,iar o •.)(lm 
&ndam(·nto da~ ffl("jl,ma1 

PortAndo-~~ romn um {'!>,4 

tranho, o t\ntonio Mot'"I 
Pntm cm rhoqm• at<- rom 
o .. ,q-uc "'"'" 1 ... •,mcx ami­
il:°" <0 afp•1. como i- o c-a..-o 
rlo candid11to a Vnc-a ·or 
\"ahlir tfo Es,.,lrit(J Sant->, 
!Jl1«:> .Vi nllo está muito "A­
ti,ftito ,·om l\ atituik elo 
Mola. I! ""' t><'rcunta e i.1 
me-smo .. .St•rA n1,p ,ale" ,.. 
prn~ ('U der"n"~ lo""' 

Me · am1~0 Antonio \11 -
ta u nrl., í' tempo iC' \OC"e 
rau•r uma auto--cl'ít1""'1 dc­
SPu (·omportamt>ntn " dar 
AO P."rtidn o muito flllP 
IO'."'ga\•r!m<>nU' v~ ~ cs4 
paz 

J\1'l'R0 DF <'A~TRO 
A<'L'S,\ 

Apt,, R sP•s.ão •h C'"llm~­
ra M11niripal iP ,,,,,..nv"I 
Tv,Jll('lJ 1 tt'l'(ft-(e-lr1 I': 11 "V' 
"'t'." Jne!"'f'..,, 1 n •un1,,.n•,- ,.e 
~n11t11.-tr- F t,;i; t.,-,J ,h, ._ 
ffo ("a~trn fl i .. nos 10nu, 

1kt u Ali nr"'!-"n•('!I ,, mni11: 

Ll IIZ í'..1/.1 DE 
OLI\ t· lllA 

ao:. \ t•rcadorca ~, t l 1 o 
l.11.tmhH1clh e Ch·•...-.1 do.: 
11ironda. que a F,col.t 
.. 1111n1(·1pul '-'l.! Austin, n.· 4 

< •·nr mt·nfr na u g •1 r a.da 
lOm f!i,n1I'SCl'.'o t..' logl cte-.. 
101 ma,s um ena:.6dc. ao 
pmo clr.~tt..• ~lunic-1p10. \hr­
mou o :\lauro d<- Cnstro 
qut· o <1uc realmc•nti• acon­
t("C'l'll !oi uma san~na rl1· 

<..:r~ 2í m.il nCb rofr~ pú­
l)liros Quantia que mcn 4 

:-alm('01C ~<"Tá pas::n ttG S1 

Jo~l! l-~1ttc\'am da Sih a, pai 
rio VrrC'ador Wnnd1•rh:-~ 
Esh•\ ttm lia Silva, JX•lo alu­
~,1l'I ilf' algumas dC'J)("ndên­
cias do ColCgio Ruy Bar­
ut">-.a, pu.ra o atendimento 
apcnas ·,e uns \'Ínt«..· bol:-is­
tas dn Prefeitura 

8(' a denúncia for \.'l•1-da­
dl•ira, sô nos r<".sta laze1 
<;ue n,·m a. a\·cstn1z t' c:-n-
1errar R no,,;."-3. cah(>ca na 
areia 

\'int(' e setl' mil ('l'llt\'Í 

ro"io, Sr Prefeito, dari;1. 
parn a Prefeitur,, ra1t•1· to­
cio,;;, º" mese<: uma 4" .. c•ola 
t•m carta bairro. ,trsh• rn­
r"a \·«·I' mais mal rlirii;::i, o 
~tunicipio 

Por outro lado. t.•aht· ao .. 
\'e1-c,ador('s oPosicionista.s e 
aos ltrf'nista~ não compro­
metido ... a a\·eriguac,:ão n" 
tão <''-C"andalosa d1•n1·1ncia 4" 

dar ao caso o tra.tamC'nto 
qur t-lr rxige 

O DESFH,E RIDIC'l:I.O 

E11 ftt>lt-n1i daqui d1·,ti1 
cohina o R~o do Prefeito dt• 
"'-:o\'a I~ua,:u arlquirin-·· 
má•111in~ pelo .,. is t em n 
''l('asm~". com o ohJ1.•ti..-o 
d{' dar um atrnd imL·nto 
"glot,al" às necessidari1.'~ ··o 
nos"'o :-Olunicipio. No en­
tanto. fiquei en,·,,11:onhado 
quando senti QUt' o r-c.-h.-ri­
f :o contrato era muito mais 
promocional e politiquc-1ro 
do Qlll' s1.' imaginavn 

St·nt i o 1,mdo politiquei­
ro do "lc-a.;ing", quancto !>.ã­
ha ~o próximo pailado. \·i­
mos o Prl'fcito á fn•nt«• d 
uma cara"ana. no rll'slilt" 
dr- toclos os \'eic:1los ('Om­
prados (>("la Preft>itura JX'­
las principais rua, da ei­
<1adt- . F. o pior: o lid(•r 'a 
o\RF..N \, RO la!'."o d("- ,,m 
OJ')l"ni.dor d a!. n-ft•rida."' 
mãquinAs, confrriu no cit~­
íih• o sru cará1c-r c'>miM 

Ju~t:tmL•nte, foi por (•,;­
sa~ ,. 01,tras que-. por onde 
a Cflrevana oassa\,1 n'!ó 
chaoota~ surgiam 

Po1- '}UC" o Prt>!rlto r*'o 
man'1 '1 (l("<;filar 11xhti. ª" 
C'r1aru•a._ f'ffi id;ut,, r~c-nl,1r 
qut" niio rons<'.-IJir.tm ,·a­
i-a,: na..,;: P..c:·olas JJ•'"1"1iras. 
<'o Munlc pio" "~ ria um!I 
boa" 

O IF'''H C0Ml~1Co.\ 

Tá,i- q111· ,·obrarem 1·01Titla f,,rd 

da tabt'la :-não aprtT1Hli<l11, 

Nc; cnt&nto, o ~ccrelano dr 
~(·n·1(0S PQhl1ro,1, nega-se 
.i 11•ndn tal ,-oJacitação 

A l..('i f'Xi>lt(" pt1.rn 1õ1· 1 

f'limprida. afirma o Se11hor 
l ui, .Melo ., tahda atual (" 
t•ssa , se o:. motoristas nah 
~lã.o contrntcs, q· (' 1-e1, an 
rl1q11cm. atra,·l"J ,Ie :!le\. ú1-g:in 
clr• classe. 11m ri•.:--\j11,te n;1s n·· 
f Prirlas tar11A!4 

,\PELO ..-\OS t1:--UAR10..: 

.,\pelamo~ AOS 11suiir1os, 
, 11n11n·1a o S('nhor L11i.- l\11• 
ln. p:-tnt quL' ,;p comumqu1·m 
n1m a f>ivisúo 1k F'iscnh1a. 
çfw "t"mprf' q1·,• al~um motn. 
r1sta de tá,i se recu-.;ar A 

r-11mpr1r R P~<"nlf" tabc-la 
JJ.a .. ta. continua, <pJe di..;quc-m 
, u ·a o t('l1•íonr 226~ incliran­
chi o n\lmf'rn r',1 jllaca ilo \ 1•1 

tConctusao, 

qw• r a.mcdi..tam.:,., 

:-.:7:ª,7'::~!, t":~t". pnn lrf~ 

V:1rin-i c,11-ros ja fo,
1 

m\1ltarlns p..ta Dn:L,ào 11~ p: :n 
1lízaçi'io Seus proprfeUrx,. 

natumlmcnf<> M tomarãll 
nhPCim<>nto da" re1er1 a~ e.: 
tis no a rm qu('I for,-m 

1 
Pr1~1c-1t1-ra f,agar o ISS \ 
mwnn.i dPla11 fnram. 1t~lici­
l;i,; ,,m c.11Tfh 'l'll' c-1rn1J.n-a_.., 
"'º t'f"·ntro 11~ ~o·,-a l~a~1 r4 
"handcira -'Jo1s" 

:;-inalirnn o. ,ii!-si' 1 ~f'n 
Luiz Mr1o •r.; hom QUf' 'lfltr 

1·nclamn'( ,tlc·m'- rarro<1 
motori<,t;; ~ mlraton.•.; 1• l"A.,.u, 

mo-:. ~-- ~uaoc C"1lrteira,; r,01'!1 ,,s 
-4""""'m o,; d1•ma1"" ,,.. ha':,,t JUÃo 
a r'-'Speilar R Lei ~f-tc pana 
que isso aront('('a. finalunu. 
oiPpPn•lc·mn"' m1•itn da co .. 1"w,,. 
-~r:'í,, ,'n 11-.,uirin 

Do no de lotea me n to cobra ta,a 

tl"áf!ua ile{!a lnwntt-

O Sr ~ha,tião :\1arqu1~ 
por exemplo. N'C(·beu no mt"S 
de dezembro rln ano pa~sa<h 
uma conta etc- luz em g 1 11R 

com o timhrC' da extinta Cnm­
panhia Vera Cruz. por int,•r­
médio da qual R "Comercial ,.. 
Imobiliária .racutinga Ltda .. 
cobrava a e.na ilícita part ici 
pação no fornC'Cimento ~(· 
('ncrgia elétrica ao "Jardím 
das Acácias" "t ló~ico <' (•vi 
dente QUC' os moradoN."s. n<"m 
tão tol0'$ assim, niio pagaram 
a ··conta d<" h1z" Diantf' rla 
negath·a, n proprie,tário nÃ 
impôs qualqu('r punição. nat,1. 
ralmcnte por sC'ntir o ridic•1ln 
da cobrantA clf' tal taxa. Po1 
nutro lado. Quanto ao forn,•­
C"imento d'b:ua eJe tem 
mo,;trado lnflC''\.ÍVf'I QUE'ffl 
não paga t<"m ~ cano, C'or· 
tncfoo,; e o fornrcimcnto intn 
rompido at~ que se resolva 
a liquidar o d~h1to mdcvldn 

MORADORES E<:T.\O 
A~IE?ÇADOS DE CORTE 
GERAL 

Os incautos. proprietárin"" 
clf' imóveis nn "CirladC' Jnr­
dim das Acácias" pagaram a 
t"f'f<"rida ta:~a d'ágL•a atr• n r 
nal de df'wmhm do él,nn Pb 
~arfo M hul' de C'i·~ f; an 
m~ Ma-. <'nmn e,._te ano n 

(Conclus.l.01 

ta.'8 passou a st>r cobrada a 
CrS 10 ao m~. os morado~ 
conside-rando que estavam 
sendo roubados. resolver•m 
não mai~ pagar um centavo 
sequer ao Sr_ Vicente, que e­
pumou de raiva. esbra-..·<."jou e-. 
por fim. resol\'eU ameacar a 
lodos. Sllbado passado. dia :r. 
iá algun'.', moradores rect-he­
ram dei~ um 11ltimato, C"Omo 
foi o cnso do Sr. .Jos~ Rncha 
F'ilho. que, foi amea<,:ado ,l,• 
ter os ~eti.s canos cortarl~ se 
não pa1t.tr imediatam("ntr e, .. 
Cr$ 122 rf'íernte:- à.;. 'ª'ª"' 
a.trasac'IM 

APELO,\,; 
\l'TORID,\DE,-

0.. morado~ da ··c.,dad(" 
Jardim das Acácia,;; ... M imi# 
nência de ficarem pr ivadM 
rlo indisp('n_qé,vel fornccimf'ntn 
d'água rm <ótU&.s casas, ftJ'l('· 

Iam para oue- as a11tor1'1Ad~ 
da CEDAE tnten·e-nham o 
ouanto antt.~ na .. Cidade Jar­
dim das Ac6cias". a fim dt 
qlie o proprif'tário da "Com,•r 
rial <' Tmnt'>iliãria Jacutinl!& 
Ltda . ", não come-ta mais n.c 
rrim~ o,1t• até hoje foram 
rometido 1m(ll•nementc nm· 
f ra um v-m ndc.." númie-ro :le­
~f'ntf' traf1alharlnra e hum1Jc. • 

AFCl!;TRO Df TITULO$ E DOCUMENTOS 
CARTôRIO RODOLPRO QUARESM ~ 8" OFTCTO 

Reg1)i:troi Dtverso111 - Escritura~ _ Contratos _ 
Pocurac:õe~ F1rma111 ttr 

Rua Gt'túllo Vargas. 32 Fone· 292A N'ov:1 lt":'u.-1~11 

Dr. Alberto frasmi Piloff 1 
C.\'JC'F.ROLOGI \ 

l!XA.\ITS PRF.\'ENTI\ o, 
Tratamento das Eníl'""llllc! des do Apare-lho 

Genlta.l ~c·TJ1no 

Diariamente das 16 às 20 hor:1s COM HORA. 
MARCADA TeJ . 2286 Sábadc de 9 U.'i 12 hnras 

Rua Onlz. 7 Sob!'ado _ Me-aqutta 

TELEFONES: illl5 e 2:?86 ___________ _:_ ___ , 
Cartório do 11 º. Ofici o 1 

1 Darcílio Ayres Raunheitti 1 

1 Tabelião e ~SCllVÕO 

1 l:.scruuras Coo tratos Fumas lav .. a1a11os 

Rua Getullo Vargas, 56 • lei. 2362 - Hoya l9Ua(U 1 

0 anão tf'I tão p('qlJE'TIO, 
peq\l'OJ q'Je só COMtC'uia ficar 
•"1& <lo 'iabo no corpo , / 

,, 8'i.lm-, 

r,· EP!!o GIL 
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(PAGINA 3) CORREIO DA f,A \'OURA 

l , • , • 
/ 1J,egoc10 e _o s_egµ1nte_: 
- ..... 
QlT.AOHJJ\"IIUS 

A maoor 11-u_c;tra1.·5o do :,.1andra~,, 

t• QUC Bll" hOJC {"IC' ~mn•s ÇOnst.·cu1u 
fazc-r mó:1c:i que nao esrhcsse no 
1:Ibi Ltu"tJNO Gome! da 811'.:n) 

.'\JO\"EL.\S 

A di11.•i-,·nca entre 11 110\·<'ln e R 
, ida real t' que a no,-ela a,:l'r&lmcnk 
tt•rmma ~m casam<"nto e na \"ida real 
depois do <'8!8m('nto C QOC' com~& a 
'10Vela flA,lc111 ,ro Gomc.s du S1/·..-,l 

RECAPE.\~!EN'l'O 

RealmC'ntc, não há nem mais o 
q~c- dizer sobre O recapeam<'nto da Av. 
Getúlio :\loura, bem ali na altu~ de 
Ju,;;C'E."lino. Att• que ocorra um acden­
h." mais grave. cu creio, a estrnda ~~­
t inuarã naquc-la.i;; condições uma infi­
nidade de cr~trras ab<'rfa., do marco 
rotárfo atl' o Ginásio Lcopc,ldo, sem 
qur a municipalidade nem ao men&.- se 
&.'i.sanhe pAra jtJstificar o 11_1>ondono e n 
d('S("a..o;n 

\ i r o n I a do dC".-.tino é Qlll' 
... r 1 n d 1• trc-cho intran..,it:ivel fica 
i;em I c1rontt· a r(>\'ende1orc.-. rlC' auto­
mo, t"is. ,.ue rom i~"'º têm o movimen­
to d~ molas e a~!-ório.-; consideru·el­
m<'nte ar;mf'ntado 

Olha a ,·ergonha ! (Paulo Eacobar) 

OE CIRCO 

O anão (·ra tão pequeno. ma~ tão 
pi.,qu('no que "-Ó conseguia ficar cor:n a 
rr.,.tad~ do '1iabo no corpo. (L11ncu,o 
,;. .,-e~ da Sil•-n> 

c;!I BERTO GIL 

Sãbado último, dia 27 aprc-.en-
tou-~l' no Es;porte Clube lgua,·u, Gil­
h•r10 Gil . O púhliro, mais ou menos 
1JT('-s.ponsâveJ, composto de J?arotões e 
garotinhas, manteve o show numa 
atmosr('m "ri'.):>'' q11e. aliás, o próprio 
Gilberto Gtl 11•geria IHnominado 
.. P.rfazcnda", q•:f' tami)ém foi a pri­
rr. ua mu~ica apr<';Sentada, nfio rf'eS­

trnturou nada, relo contrário, que­
hi "U multo aqueln imagem de artista 
l "'l~\a "l 1· rnnsciPntc r'o prociPS~o 
cria.dor Ao justificar o titl.ilO, no en-

ma , Uc'iu;ão ro.ra e ll'tra. 
rn -l ,.1.. Proct"Sso "embromatório 

d< rc !?l:: d<' C'("rtos ,-alort'S, t('nto·-' 
.!ffl ,.,. o~ e Yll<' t') concreh.sta sobre o 

>1 1m, não rlí:wr ab~olu-
Ao cantar "Domingo 

"r 'J ccrti-; vocnliza.;Õl><; 
?-\:'ls inCIUSI\'(~ mtPrca­

::a· is athn" c!os P..ol-
'-= "> our n ·a ir,ha a \"f'r com 

n O pút-1 :-o aos p,oucos foi sendo 
1 .:ido a u.n dim:1 de bailP rom con­
j n•o dC" 1€--ic-íf' sc,b a capa d(' platéia 

rt ' I;! rtl' ,q1 ; pr',Drm Gil fe:1. 
.-o t'e no,oc:ar. Xão cra bem 
o qu"' " r,cra,.a e mt' pareceu 
e· 1" ti') r.1t está se env<'redando 
Jm r:--m•rt..,,.. 1"1' to ocrigoso, o 

mr '"io qut lllf' mou Canano Veloso 
:iz ndo cc rt 1s e- nN>SSõcs que co~ 

J t2. n ., rão t.err- necf"'•·d~rr n~ 
IF, e: .úmt:' 

<'t)MPAS;:o DF T::'<PFR , J 
B! ACK !S Bl:Al'TTFt;t 

H:i m tr, ricmpo c;·Je l"J espe-rava 
'-

1-r um r,Im,. realizado no 'Rrasil que 
a'x..ma- 3.e O nroblema ,.o Prtt0nceito 
racial ~.e; : ,,,ast"nte, tal qual foi '°1-
10 no C'ompa "º de Espera" de A -
t'Jnt"S Pilho. e fltJ,.. ago,·n ~•-nr,is ~,. 
ti· 'o assi.slidn ,·,msideranro o Rno ,1.-. 
~!ª ... l'P8hzaçfio •1!171) ,. o da ,:,stréia 

1 ,:; r'P~ Ct"nelu ão d,.. 0 , 

l"tit> fo1 o P"'riodo Pm tl'IP \ 'h l em :m 

' "m1,,u,-.o dt• t'!iipt.'I,\, ll!i-"'l~tmciv ª" mui­
tas produ<,;õt:. norll'•am<•nc.·unu!o,. qut• 
up;u1·t·<·ram m·,-rt• 1.~pa,·o dt• h·mpo. 
t.-~(110111.m.o l"ffl u..itros ~pt.·c.·to)I. o m ~·,. . 
mo lc.'ma. o filme, marav11ho-samcn1 c 
1oto4:rorado c-m 1>reto e IJranro, ~ ­
iro a harmonia 11mulada das rela<,·Ol'$ 
í•nlrc negro~ 1.· liranco.s. ü mh'll'C-luut 
m•!!tO cbcautilulJ, \'J\'Jdo JlOI Zónmo 
BuJhul, é o m.•gro de alma negro qul.' 
st• ,·e consumuio e compromt·Udo ,10 

mMmo tempo pela e com a aoetcdade 
branca Tm.,o o que atra,·es dC' C'UIC'­
ffll5m~ tem sido encoberto l'ffl termo" 
de racismo no Bra.o;.il <até no n.·terda­
m,.:nto da cstr(•ia por moti\'0S dt> não 
libt•ratão por p.trlc da Cen:sural. está 
nl'lt• contido e por ele é n•,·elado . 
dQ.~ Lui: dr Sou:u, 

L'OMPASSO DE ESPERA - li 

Tal\'ez tenha s ido - e todo mun­
do que gosta de Literatura e a estu­
da, há de convir que estou certo 
que- toí o ~ta Cruz e Souza qne 
abri•1 caminho para que o branco 
nia e e:.;.sa allJdi·-·atão par,1 o preto; 
"f: im preto cl1• alma branca": que se 
ou,\.' muito quando um c-lc•mcnto dc.­
cor ne:~ra s:c dt'"'tncn cm qualqn•r ati­
nd;Jtk• por eles consideradn colsâ d~ 
branco. Aquela._ ligura-.. como "..1lma-. 
branca,··. '"nu,c1ts claras", ''anjo,.", 
qu(' con~tituiram a parte principnl da 
simhologia urndn pelo poeta, como c.;­
cuix- para a ,,;;:ia (dcleJ própria não 
HC'('ila1,;ão da condit;ão de negro, ê o 
que eu chamo de causa da ad;clivac:ão. 
Para Xclson Rodrigue,; o mtrlcct11al 
hrasill'lro não ('Xistc, ma.,.; pHro mim. 
posso parecer radie..,!, não mf' importo. 
O C}'lt~ não cxi:-;tc para a mnioria é o 
intl'IC'ctual negro Quando i~,n ncoi• 
t<-cc c:c ser rcconht'.'Cido o car,\ rm-.~a n 
!-<·r ., ,sto como Jm "t):cho raro''. dcl­
xand,, clara a 1d,~i:1 dC' Q\lc o ncr,ro nã:1 
na'iceu com a capacidade d~ prm,ar. 
flal n necc -,-jr~adc.• rlo~ cJra ~ d::- f'"(ibi-lo 
nrs~(· imenso zoológico. or.tk• somcnt<~ 
pouca.s cspécit>s têm condit;õe.:; flp so­
bn•\·i,·l'r condignt1mf'nte. <Josô L11i: de 
Sou.;,,) 

C.\ITITt:AGE~f ADMINl'-TR.\TNa\ 

O Prefeito Marcos Tamoyo rom­
parC'ceu no programa do disck•jockey 
Haroldo de Andrade para falar sobre a 
taxa de coleta de li.Y.o que está s<'ndo 
cobrada atualm<-ntE- e sobre algum: as­
r,e,rtos de sua admini~tra~ão , Arna1tlo 
I~oqe3 Sobrinho) 

Sll \'!O SANTOS VEM A! 

O projeto do \'"t'reaCor Ci':,aJ1o 
nanta<; t.\REX.\l conceden~o t.ítulo 
dr cidadão i~uaç-uano ao Sr. Sih·io 
Strntos não chC'ga a merecc-r criticas. 
l\J('rf'C'(', sim, uma g-argalhada gC'ral, de 
escllrnio ao ririiculo dessa propo,;ta do 
1 q,rC'!entantc d(' Comendador Soares 
na C'!~ MunJcipal desta cidade l'.. 
P<>P' laça.o d(' ~forro Ag-udo antc-cipa­
rlamrnte a::,-adcC<> ao Gibaldo a opor. 
t ma hornenagc·m ao Sr. Sílvio Santo<; 
111?u:a digna e rr-speitãvel rlr hompfn 
publico que mu,10 tem contribuido 
parn o progre!"so d(' ConK":,,,Jador -.n'l-
rt'S A 11to,1LO Crtlo l 

.\flGENTINA 

. ,\ qurda dt• halu-.Jit..1. poclf• sr,· ana­
hsada cm poi..cas palavras. Para fnlar 
da Argentina niio ,·rjo necessiltadc- de 
tt .... rr(>r ~ s•Ja história mais n·mota ou 
6 C'.'\'oluc:ao Política de sc-u f>OVo, ac!o­
rai!or contumaz clC' caudilhos r.- dP nlri. 
74. rk pa~arfo rluvicloso . Mas estamos 
,!,;rn1 ,,,~ mais. um eotpc, nn1 AmérÍ­
,.,. O fa,o , .. indiscuth·rl. t"Jaro. C' 

ar • .a, ,·em confirmar mais umn \'<'? 
quc:- no~ in ,.ri"llt\S numa l- '1'"1111 ,,a,.. s r: 

g, 1;uu;a ~10~ 1111·t'l"Sliõl' ,. ,r11· • -1-l<'íll'D· 
110 1111 h1•mi.sh•no, 4'ffl tarr elo i•mOatt" 
·ns•a., is" ~f,>s.c-ou, no mf')cm,--nto mal 

1lsfarta<lo por· UfT\8. détent1•' narla 
'cord1a1e· F-:ssa 1- a vnrladc dos ratos 

quf' u ltimam<"ntc- , ·C'm f'e\t•lanQ>, com 
al solata clau.•111. que voltamos aos 
ml'lho1"C"S dias da 5:u,.•rra-tria, q11amlo 11 
i•,p(•t'tnliHl d1..• 11m contilto nuck-ar 
munente estab('Jrcia a diretriz diplo­
mât:ca n srr adotada p('las dua~ supe,r-
11otenc1as mundiais Por outm lfido . .n 
rsC'ftlatia sOCialBta obsl'n.-ada por 
Wa.,hmgton • Kissing:er ren•la essa 
prNK'upatão diar1Rmrntc), sob o pris­
ma de, um in<'ntlt,rl ~rracluahsmo lU· 
l<'lodo por .Mo,l'OH, \'<'m mobilí1ando 
os tlenadeiros nichos da Din.•iUl no 
muntlo ocidental. n qu(' se t-xpli~a. ao 
menM teorícamcnte. pela!'- aprc<'m:, e,; 
crr.sc<'ntes da hurgl1esia militarista em 
racc- d<' uma possivrl e im<'diata par­
ticipac;-ão das ma!-,1.;.a-; trabalhadoras no 
podf'r, como 1,;(' pn•via no caso l~<'O· 
tino fRobimt0t1 Bf'lt'm de A::,:i·rdo) 

CONTRA A CUl-TURA 

O veto pelo Go\'<'rno brusilt•iro a 
'tllt' w tran.o;::mita pela tele\'isüo um 
<'spet,ic•1lo do balé Rolshoi, <'t" Mo-.cou, 
é um triste exe-mplo do quC' podP 
acontecer ô. cult'.Jra de um pai~. ?->em­
pn· 'lllP l'la ))a'-!<>8 a ser regida pelo, 
cr11t•nos indt'vassá\·ci~ dos coreó~rafoc. 
da C<.'nsura. Uma proibição dc-sso na­
tureza não lesn ap<.'nas: aoc. aíicciona­
clO'i da dança _ Trata ... e de um atenta­
do nuro e '.C:1mol~ no direi•o de- pen­
!1-ar 1 • ) De tão irracional, ela não 
of<'ttce nem mesmo um hom argu­
mrnto para esprculn('âo int('JC'ctunl !1-0-
hr<' ~eus motivos (lnform<' JB 
28-~-76) 

A CF::-:Sr'E.\ ~I.\I!" CEGA 
Qt'C .\ JUSTIÇA' 

Um ato f'e violência in~..._,,lic-tivc:1 
~ó a,sim pode SC'r cfofinida a atitude 
do(; C't'nsores 011c cort:1ram a retran~­
~~-.ão do tialé dP Bolc.hoi no domingo 
ultimo. Enfim. elo ~J)ancamf>nto dos 
inte~ntes da F.c.cola de Samba a~ 
esJ)('tácuJo ~ de rlança censurado, t ,1dr, 
pod(' nconteccr por aqui. M<' J)flr<'ce 
qul' da censura o povo já se aco .. tu­
mou a <'sperar de tudo . Até a proibi­
ç~o d<' \Valt Disnry "Os censol"('S não 
~ao J)RgM para Jou\·ar a c-ultura, "m­
~ra ,,t.tmbé':1 não ~anhem para scp:11-
t a-h . fÚIJI;: D. Bit1,1i1 

ARTF: SEM FRONTE!R,\S 

Quem ~ta\·a anteont<"m à r-01•~ 
no 8~11_ com o apan-lho d(' TV lir,;1. 
do. a~s1stm ao voto cfo mais dC" 2 mil 
am,•ncanos q11(' eomr,õrm O qnadro de 
1;1C"1:'1hroc:. da Acadf'mia de Art(''i " Ci. 
Pnc-1a~ C1nematol!rMir ... ,~ d~ I!ollvwood 
"!"~t·i:. 8 produt;ão smriética ;,Dc-rs~ 
l v lia como o m<'lhor filmp e5tran"ei­
rn de.~ - Xã? S<." tC'm notícia a1(- a~o­
ra df'. mf1ltraçao romun;1,,1a nas fileira, 
tfn <'1tnda AcarfPmía <Zózim" B111ToR,o 
do A1t1,11·r,l) 

CAI .\ MASCARA 

j.\os iornalistas que procurarnm 0 
P~ut,·nte da RNlr FC'CTO\'itria F<'dP· 
,1+1, "'f• disse niío tr-r nada a tlr<"lnr11r 
-.:ohr,.. " ac-idc-ntf' na e~tadio rlP Co4 
m1>1ularlo~ $~ares ~a verdade-, O('nhu­
mR f",cphcaça.o f 1 

~, :1icn o~ ma·1°' ser. 
' {'O!I (Jue a Rct'l· nt)S nrt'sl.a, sc-m fa­
l~r nos cri~es Qtl<' "'ª COmet<'. Cad:i. 
~.e? Í!<'ª mais na C'a1·a QUf' todas U'i 

mrfJ1dn, e oro\'itlf'ncins", muito alar-
rl1·_n<tas na imprrnsa. não pa1~nm dr 
at1l•1tfr·s q11e \'isnm af)('nas o raiuramt"n 
to p~IHico do nartt,fodo Go,·f'rno. F:'itll i 
~ ,~ r;f/: \ r~aJirlad(' ( JoNt Robf-rto dl'f 

l DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CtRURr.r AO-üENTIST A 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos llberto Vlanna 

h?r AHlll de OclutA& e Rnbfllt.atlo Or,,I 
Cnlvnaldade do Eat.ado do R1o de Jenelrf 

CONSl.:LTAS COM D ORA ~lAKCAJ>A 

~~:l~~~~r!º Ru• 01.àYl(.I T•rQUina, i4 . 1. -,01-Tel. l2U 
T•I. 22~{, - N..,,._ h:uecu E d e Rto --

Pós oraduodo na e~peciolídade 

Horario . 3' e 5', das 16 as 19 hs. 

21 -feho (com boia ma1codaJ 

Ruo Juiz Moocir Mcrquea Mora­
do. 58 - eala 603 N 1,;iuacu-RJ 

GALERIA_ 

Giuseppe Verdi 
'-!C'!IC'A 

Giusep?(" Vf'rdi, oompc-s, 
tor italiano de origem hu~ 
mildc, na.'(Cl'U c-m Roncole, 
pc'rto de Bw,-.eto, pro\'in 
eia de Parma, no ano th• 
1813. Iniciou ~l'us estudos 
musicais c-m Bus.c;.e-to. onc~,. 
encontrou a proteção dr 
\Jffl rico comf"ricante, A. 
Barezzi. QUf' o enviou a 
Milão. Rccu~ado no con­
ser\'atório, estudou com V. 
Lavigna. Retornou a Bu!ii· 
~cto em 1835, quando JNb· 
t-ou a dirigir a escola de 
mUsica e a sociedade mar~ 
mônica locai.-. Sua primei· 
ra ópera <"O1-crto. contP <li 
San Boniíacio", 1839), al­
cancou triunrnl c.ucesso no 
Scala de !\tilào, e decidi1t 
~ua carreira a1·ti.stica E~ 
creveu a seguir n• 1meroso­
melodramas bastante de.-.i· 
gua1s l"Nabuco", 1842; 
"I Lombardi alta prima 
crocciata" 1843; "Erna­
ni". 1844: · La batta!!lia d1 
Lcgnar.o·-_ 1849: "Lni,,. 
)luller". 1849 e, outm,..1 
buscando alcanc:ar o s11~­
,i;o por todos os meios 
imitação de 8C'llini. an::u­
mentos fortemente dram.t 
ticos. exploração do pa 
triotismo italiano. <'o Q•Jal 
C'ra ferToroe-o adPpto. Com. 
pôs depois as obras tf'R• 

trais que assinalam sua 
tnaturiridadi· 1t r t í s t ir,. 
f"RigoJteto", lft";l "La t1t1· 

viata". lS.-">4 ··11 tro""''º~ 
r('" 18."il: ''t n·-.;;pri sicilia-

nl 1s:: .. unon Bocca­
•cgra-. 18J7 Un ballo ln 

ma.~chera'', 11'.í~J: ·•1..a fon:a 
d<'I 1t('Stino" 1AA2: ":'-,fac 
til'fh"', 2.n ,,!niào, 1~. 
"Don cario. 18671; oo per· 
sonagcn~ ,ão ffl('lhor ca• 
caract.c11zados, os enredo!II 
apre~entam malor- wúda,1,:, 
0,1 colahQr11c;f1n c:o compo-
1:dtor com 1loi" libretista~ 
d•• valor, Ghi5lanzoni e Ar 
rigo Boito, orlginam-5C" Ili 
obras-pr,mas ''Alda' . 
1 JRIH. "Don Cario". 2.o 
\("n,l;io tlR84~. ''Qte11o , 
118871. "'FnlstaU (18931. 
Dotario dr PXCcpc1onal t•·m­
pe,ramento dramãtico. Vl'r· 
<li (oi um cultor da arte 
~.o canto, hrrd,iro da tra­
d,ção italiana de ÓP"'f1l. 
Orif'ntou o s:osto do pú · li­
co no !ient ido do melo,lra. 
ma romãntico, com ~,u,, 
rraqu('>za~ e cxageTos; mat 
a força de sua cria~ão lo­
gra ~ot,repujar freq~nh:­
mf'ntc o qt:r hâ. de falP 
em seus libretos P de rr 
1 ineiro rm !UH\ 01"11Jcstr,1 
c.·ão, e sua obra. assim. ~ 
marcada por uma constan­
te ascr'nsâo Cnrn "Aida·• 
atinge n ponto culminantlt!' 
,te -.ua carn-ira; no fim da 
\ ida, alcant3 com .. Ot('>llo" 
,1m real s('ntido trâ~ico (' 
com "Falstafr", sua únic~ 
oomediri musical. o alto 
t-t1mori,;mo ~oi f>norme 
:\U:l capRcldad(' de in\·en­
(':io md6dica. A5sim como 
o con_-.11marJo <lominio 1~­
mc-o. VC'rdi com'DÕC tam· 
hém müc.iCA \!'OCal. ,l:t 
q11111 s(" d•~tacam a, obra.s 
rcli2i..,.._a._ ''"RMt1i('m" pam 
A Manzom (l1'i•U: '"PMrr 
='-'octer '1RMt ··.A,•e 'l:1-
da" a 11uatro \'oze~ nq,~i. 
.. ~tabat ~fater" '1~é'JQl 

''Te- Deus", oora cnrn 
nln r; 0TqUMtT3 (18~SU 

MorT('u em. l\Iilâo rm 
1901. 

Jor1e lima ~uer antecipar 
aumento ~os prefeitos 

O Deputado Jorge Lima 
<.ARENA) nprrsentou Pro. 
jC'to de L<>i Complementar, 
antccinan o a ,·igência do-. 
it<'ns ns l a \'II, do art,. 
go 100. da Le, Complrr:-rn 
ta,:- n. 1. d1• 17 dl" '1<'zem­
bro de 197;'; Lei Oi,:ct 
nica dos Municípios. 

Pelo mencionado Proj~ 
to de Lei Complementar 
aquPle Deputado preh.•n e 
que os atuaic; Prl'feitos pas­
sem a recebt'r o aumC'nto 
dí' seu.s suhsidios a parlir 
rlr março d<'sfc ano. no 
contrário do rstabelecido na 
U'í OreãniC"a dM Municí­
pios, que prev~ o aumento 
somente a p.Rrtrr rla pró,i­
ma 1e!?'i,Jat11n, nhc-dt>ct•n. 
c'n-se os crih•rio~ predsto, 
nos dispo,i;itívos a.p,onfado, 

A iniciati\'A preconiznda 
no ProjNo ê de longo al­
rnnce. tx>Is não é justo q 11c­
R(ll'nas os P1rt~1tos cont . 

nucm a p<-rt:ebcr subsid.ios 
muito aquf'm da re.tli<ladC' 
pois além dn majoracão d,• 
\'<'ncimrnto,; "o, funcu -na­
•o ... ci\'is e militares. ate o 

C-onITT""eSSn !\'ac1onat Ja en• 
tendeu de proceder a um 
r<'aj11-:t.1m('nto nos ~Ub$Í· 
dios <los parlamentares. 
pro\'idência qne foi ~egui­
da por todas as ca~a.., V­
gislativas do Pais, inclus1-
\"e pela própria Assembleia 
de nosso Estado 

Ao propor a anteC1f1Rcl\o 
fo aumPnto 1fo, !1.uhsidio.r; 
dos pn•íf'itos, o Deputado 
Jnr~e IJmn j11-sti1ica sua a•i. 
•uc e, ~ent > fh nrõpria f1lo­
;o. ta i;olít1M1 do Governo da 
l 'nião, quf', n.-ccntt-mcnte. 
clt't('rminm1 a ri'mt:ncrri,;fu, 
ilf:' todos os n·rt>a.clort's, cuj,., 
pagamt•nto Nttá sPnc!o t·f•-. 
tuado dt--ntro desta mC"S:na 
1<-g,staturn, o q,:.ie ,·<'m C'ffl 
U>C'OlTO RO f;1• t ' proj<'t0. 
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ENSAIO GERAL L.\Zu LI 

rvlPB no teatro MUTIRÃO 
Hê mui1t1 temt>o (IUl' cu VC"nho 

ob-.t>~-ando o trabalho iifl tin'C"(io dn 
Teatro Arrrutnrlo Gnn,::t"- ('m l\hrc--

prn sl'r M'lltide na mrd1da c-m quc- o 
lt";i.tro tr\t' lotací10 praticam<-nte es~o 
t11ria, 1,u1 pl'('('ndendo até ao prôprill 
•·r.nn7B~uinha'', que ju~titicou ao l1-
n11l a sun r,r~rnça l" t1 i.mportúncia rln 
ciclo dl" musicais 

* .\ p1 r 1 to ,lo ciclo de mus1caL" 
do Teatro ,\nmrndo Gonnu:a, r bo_m 
anotar: ~,manhã, dia 4 apn..,;t•ntaç~o 
d<' Alceu Vatenc-a ,. s11a r:ent(': ,,o dia 
11. ;\lari~;. Catá ~111.nsa ,• h·or Lancel-
1oti; no <lrn 18, o trabalho dr r:111 dos 
Tincoãs Tndo 1!-'-0 ;\s 21 h 1• num 
prN,, que· \:,lria c:inC'O a \'int,• cru 
:f('lfOS 

ch&I Hl'rmi•s, ali hc>m rl1•1 ront1• 
H ospital CarJo-.. ChB~P' ,\ gent(" h•m 
{"flmc-1ênc1a 110 cu,;to opr1""Aciona.l ran 
!-e trtrn .. !f'rll um (:r,,n-•e t"-ir><"làl"1Jlo do 
R1n dr .lanP1to. r»1n1 a "'fa.niicen\dl\., 
Zona :\orlf' P<"lo mrnos, <l<"ntm <h 
vü;:ã"'\ pr<"l"OTIC'e'1tuo--:11 dt" ,l1•tcnninadrt-­
C"mf1r,•,el'i1, .. <' a11ú,1n .... é A'-'-im QIIC' A 
., "'rut :",;ortt" e tratada 

','o t-nt.i.nto. o .\nna1, !o Gon,a __ .• 
atrt\\ t ... da ' runterj'" e ~A rapa<"idadr 
rle 1rab~lho de ~ua flireção. tem trazi­
do q u, .. <' qur .. eman11lmrnk 1Jm :rn.n­
rlr f'!,õpt"fâM1 io p:1r,'t \t11n"1-hA 

R<"alment1•. o tr&halho d<'S..-.e rapar. 
pn.·t·isa ,,•r rC'\ isto e- rc-pcnsnrlo . Com 
raíz<'s df' ori~C'm e ('Onvivio. S{'U t ra 
hRlhn no rnta.nto dilrre mdi('alm1·n1 
,i11 trahntho eh• sl'U pai E praticamc-n-
1,• 1:.hc•1 a úniC'.t COl!-8 que o una ao 

plho ""unfonri1-n" !--<'ja M<"'-fflO o no 
'-" ,,m \ dO:,,t• roncc-ntrada d•· ironia 

No mais, me parece, é o trabalho mo.is 
N'ln<.C:1<'nt<' QUC' l<"m sido feito nos últi 
mn, trm('C't, no Brasil, e.cm preocupa­
f'C-1,, ma,oi·ps <ln que qu<'Stionar e pro­
"º'" 11mn \'i..:;.iio crítica nos QURrlro<.; riu 
e Jlt ur.1 1 asil('ira 

* Em entrevisto conct-<lida a Pauh~ 
nho ~1acedo, Luiz Gonza-,:a Ji-. atirmou 
"O problem11 n,i,, 1 e.~,,,. .,,t; · ''do º'' 
;icío com ,, "º"ª ,,('fto ,1,, Rob,.., 'º e,,, 
!o.tt para o ron . ..,,·/hn N,,rio,url ,I,· Oír('i-
to Autornl E , """ ooul(J · 11/g<r 

F.v,:.a.<> linhas foram l'SCrita, a "ir19uém EI! ,,,,,.,,n."' /11·,, f'>1f,• rn11d11 

pro~to do "ho11• '"Plano de Vôo" ou 
··c.om('Çari."I tudo outn \"f'7 ... dt" l.uiz 
Gonzaga .J1 •• apr< .. ,tl'ntado no último 
domingo r inaugurando 11ma <::êr.ir d<­
encontros com ou sem d<'bate- ("nm a 
mU.Sica popular bra-.1leira 

Em ai .ril. Luiz Gonzaga Jr pn: 
h•ndc Rltnr "võo'' até No"a lKuacu r 
a; nôs t('remm oportunidad(' de rever 
r di.sc:nür tudo i~..o F. sl'fflpre- i1u, .. 
r>th"Í\ 1•!, comC"('nndo tudo outra \·e, .... 

qut ele corre,'fJJOnda ((Olf m,.~t·io.~ d11 
rlr,!t~,· a q1u· rir prrfe,r1·P." 

Muito bacana a posicão do C",,ona­
guinha. mas eu acho qur é uma pon­
ta dr otimismo muito grande querer 

... o "robertinho" tenh;t conc.ciênci, 
d<' clasS<' 

\ 

1 

E a n('("rs~ida.t1<- r'lc~~P rontato clt•u 

JOGO DA NOTÍCIA 
h:11k Dou~1a., n:Jn,:l. <·1•· 

na ~e "G'llria Fr•ta d,.. 
:-..ng.~1<'"' 

J O úJtimo \'af,?:10 11 

trt-m de subúrbio UM-3() 
ficou literalmente dest.rw· 
do, no. choque ocorrido na 
1-<"guhda-fe1ra desttt J.t·ma­
" rom o trc>'l DP -1 _ .,ur 

G ~ '"limo 1l .._-o Paulo 
<> acidC"mc ororreu 500 
tn~roc: após a ntacão dr-
Comf"'l..A'!ldor ~ "1"'!, ~.,.,, 

l.tor.o Agudn-, quando o 
1 'M. JQ c·ntrou num rl,•'!i\ ,o. 
DWUP:-SOUMôr r 'll 

8"7 ar. ftt" 
mas cm ..-stado 5::rn.i. ,, 

mc-smo dia do acldente. 
r:s t 1veram pm Comendador 
Soares o Coron("I Aloysio 
'Wt•bcr, Chefe da 8.a Divi• 
c;.ãô da Rede F erroviária. 
F('fleral. e o Minic.tro rt()<i, 
Tn1n ... portM: 

R.a.ntyl Reia 
b Euclw1r• Q11,rndt ,Ir 

Olivrlrn 
r I Dlrrl""I, Nogur,r,, 

2J O técmco O .s w a Ido 
Brandão convocou esta se. 
mana mais Quatro jogado­
n-s - :\1arco Antonio. do 
Va$C'O da Gama; Gil. do 
Fh1min1•nsC": E n é as. da 
Portugul"58 de, ~rono~ 
c- João1inho, do Cruzeiro -
par.t a Sc-leção Brasil<'ira 
')Ut" enfrt"ntará a do Paro­
gi1ai. dia 7. em .As'-unçâo 
Dii-pcns.ou FalcAo e Lula, 
jogs<1ores rto 

n} Grt'm11J 
111 lnternario,1111 
rJ Santu f"ru'! 

:l1 ''Glória Feita rlC' !-.nn­
gur•·, apf'C!C'ntado pela rri­
mt"u~ ,rz MTI 195~ no 
Festival dô C'ine-ma Amr­
rimno rc:tli7adn no Rio d(' 
J - . L-o ,,,.,.L- f'3rr("Íra ilr 
suC<'SSO c fol o melhor fll. 
,,..,. ]~ ri, tm SC1!11ndo A 
Aswciadin Brasil,.ira dr 
C""-nt ~ de- ("int-ma O 
f1?me po-1 m1M " pro1hulo 

<ONTAtH10AOf N rtsoH so,NIER lTDA. 

ÔrQ:"lo.1zacáo do fmprêsas - A.,isténcio fisco} e 
Comercial - Balanços. etc : 

Eacrttórto. Av. NIio Peçanha, 301 cobertura 
<81!:DI!! PROPRIA> 

tel 30-48 - N. lgueçu - RJ 

dw-ante alguns a n os na 
França, c-ntrou cm reprise 
a partir df"Sta s<"mana no 
Cinema•!, no Rio de JRn<"i­
ro. Seu diretor, cuj a lama 
não parou de crescer de­
l)Oll:, de "Glôria F eita d•.: 
Sangue", ée cqnhrcido, até 
ho~. como um dos mab 
1mportant~ dt-- sua. c:<'1êl­
ç ão na cinc-matografia 
norte...amrri<'ana. Falamo ... 
rlo 

a) A rtltur P e1111 

b 1 81'itttttJ L1011,t 
r, Sfn11Tf""11 Kubr1rk 

4 l Mai.s realistas que o 
Rei. a~ autoridi,.dM do País, 
í"SfM"Ciíicamentf" n '\1ini.sté­
rio da -!ustka por intt"r­
ml-rlio rl<• c..eu titular, ~1-
Armandn Falcão, n•Jm ntn 
ridículo <' QIIP r<'Vf'IA o 
trrau cir faccinsi<1mo f'III" 

fl1inviu tÃo imoortaritt- re­
narti,.ãn ctn Go, mo F<'rl••­
r:tl. a onnto dr confundir 
m<"n..,ae1•rr, rult 111tl <'Om 
nr'('lna,rn nrt~ , ir! " o e l'.P "t\ 

nrnihiu. nn llltin,n dnrnir-­
ro. o Ml'M"tãculn QUC' H"riA 
11r,rM('nl.l\rio Dt'lo B a I P 
Rolshoi 11e 'MO<i<-'O'I. rlli8 
trt1no::mii~iío. l')('ltt T"(/ r.1n­
•X'! lanc-Pritt. ;iio \'iH> rm,n 
t/\ro n P11.' ;;i: nm nN1er111"u1 
, .... ,--',.n•,'n. """'\ t",:a,f,.111 m,..,. 
11!;:11 0<'1" C""R~ nnrtr-11mr>­
p ,... .. ,. í' f"Cõ'WltArulo nu,. 
rnr,-i1zmrfl1,.. (1,-.txnn ,.,. ,rp• 

DR. HILDEBRINDO 
CIINNI MIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇAO 
l'ldrocordlugramo 

Rua Mtre1o Soarej, 37 
Tel. ~070 

Ol&rtameote du 14 61 l~b. 
Sibado du w A• 12b. 

R91ld 'o ,ta - tel. !'.H 1 

Santa &asa da Misericórdia do Rio ~e Janeiro 1 
Escrtt6rlo : 111 13 d1 Maio, 85 - sala 204 - lei. 2361 - Nova lguassO 

A '">8.nt1 C.$8 1a M =-nttrdilt J R Janeiro rMna 

J,AZt-~ )A!; 111\.l>! "":!· Ili\ M1 PH.f> o\t., DO 'TINt;lA 1.· S.\O J(}'t Ir\ 
r rr nto d :r (.-m 1 1 r, 

t.:ahado 

a, 
8•1 ('I)• 

. ( 

MlNU!TRo 

(11('1, 11 q d1 • t =-n não pod(-rlo M' ndtda. 
' T'!'no., a n ,hum p,T v nem tampcuro ex.pJnr rta. " 

lt·ri\P lrtt..e,.m le ur1.•tú. pc-1· 1uem quer QU•· ,·ja .... ,,.ão ~,Lt p1,,. 
1 1 m l"'C9lrnrn'" a vr ntc 

APRANIO ANTO,<IO DA C-OSTA Provedor 

apresentado ao povo bras1-
ll"iro, era "Romeu <.• .i111ie. 
ta.. '11~ antona dl" 

") Prokofie, 
b) Tchalkot1:d(i 
r J R;m.,k;-Kor~,,ko, 

5> Com cínro Oscar!<i ol>ti 
dos na~ no\•e cat~ria, ern 
que concorrc-u . "lim Es­
, ranho no Nin ho" foi o n-a.,. 
de premiado na noit<' d<" 
ttt'gunda-feira no LM An­
r,-c-les Music C<"nter. Ant('­
rionn<"nlf". o filme dr '\fi­
lm: Forman ilt. hPvia r1· 'f"· 

hido '-<"i-i Glotx"r. de 0•1M 
rl.e A~snciacão de" Tmorc-110::ft. 
F.-.trantt<'irtt f'm HoJlvwOO<i 
. \ pttmiacâo cio ()sC"ar se· 
n1tiu o 1ulgam<"nto do!II vo. 
tantM. do-. Glohn .. d<" Ouro. 
rom ('vc,r,cãn "º nri-m11 
RN1tl ~urií r11•p fnl n .. ,.. 
,,-.,.iflo rw-JP Arfl:rlf"min. em 
r,n:nr 1'•' ('".,r,n...,.,, n,1rnc n 
,.,,..., n,..;,.(';t'\A1 .-l,. ••t'm 
~,·tr~•,hl"I ..,,.. ....::nl,n" nu,.. 
t-.,...h/;l'l'I ;.r, •-prphr• .. 

.,,..a.mi ... ,,,.. ........ ,~ .... ••• • 1,. 

.. ,. .... , ...... ,.if; ... ,1,.. , ......... 

T,,,•n11" /, 

•• {C' '" , , ..... 

l. •.. r S\'''°"' ,.,. 

FERRAGENS 
''j\LUMINIOS·LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 
BRINQUEDOS 

ARTIGO 

PARA PRESENTES 

'-
ABILIO AUCUSTO PULSO 

RUAM. · FlO~IANO PEIXOTO 
N-204"-FONE 3068 

Cartas dos 
Leitores 
Sr. :f.tlitor 
Quero ~rmorL-.trar rom n 
""'-C'nt" a minha profunda 

• .-1sf<'za por ,,er n minha ci­
dAtlr completam,•nfe '-t•m pra­
ca,s, sem l\reas d~ Jau•r rm 
qu,• o nosc.o J)O\'n purh_,....,r 
no~ !<-F''IS fins dr• ~f'mana pa,­
!<iC'ar rlrsC11no::adn. ~Pm °"" 11 1 ()r­
r<'C'imentru: causa<lrx fN"ln f'lrr. 
'il~nt·a dc> tipos º"' Mfl:is íncoft • 
\'1•nient('.; como o-. qi•r N><:.I 11· 

mam po1,·oor a Prara ~an10-. 
Dumont nor ,-,rrnnln , li;\,c 

.,._n ã parte alguns elrmC"n-
tns realmf'ntp OC'rni<'ÍMO-.: 11 

n•inl<111Pr rnein ~ocial. ru flU"· 
rm rom;Hrrar ;t'lui 011,, '-<' ;'l.<1 

l"Wl\'n fn-.._,. ?;u)n n dirr,ito d1• 
<'tirtir 0•1tra ... n~ra, dl" í2"11a1 
n,, mf'"nn•· t .. l"l"'""'º rm "'''~ 
hAirrn~ ''" ri,l11rt,, ,.. .,.,~~,..,,, 
,...,... ":'",..,..""" ,1; ·t~tn.; ºn :\,f 
,.i,.;..,,,.. ,.. .. .,.....,,,.. n••r ,i rfl"n.,..... 

~'"'"º ,., ... ;'l h~.,.f-. .. t~ ";,.,,;.,"'· 
,,.. r,oô :>.. m,,it::ii.:: "rit('!H; 

I'' i•tpnt .... niin fp,.i;:i:m l"ltir, N"'· 

r l,,..r , ... ., • ., -,r,nt,, r.n,,,n ~,......,,,. 
t,, .. ,. ..,,. r,,.,,.,..., <::-ntf'lc T),, 

-,., .. t r,h~t••A-,, ,_,...., tt..,,.,,in~n-.: 
........... -",w n 1ri'1rn111n "" 

ç ••"''",,, • .,,lo"~' n:'io t i;/\ o~nrt,, 
.. , ,..., .,,., ....... ~ .. >'IIY!\º~ ..... t,, 
- ,I•,.. ;.,."Ylnf...,..Jl,,•('j., nnr 
"'' .,,,., ..... ,.,..ntinn.,ntp ""J ;,..;:.J 

\n.,I ,., ... ,",.. n11t...., r'IMhl"l"t"l!I 

........ ,..~,,;,.., ,,.,,. ,..,, ti:1n,h.,;..., 

r,, r,.-;.., ?I .............. .. ..,,..,..,,.,,e n;r, 
,l,,,,,.Y"> ,.,..,. ,., , .... n,-.('i{f'\" ,v,,r 

--n1;,.; .. :,;; ,,.,, loi.-.Aft>-... -.Tn,,,..,HI 

,_ ...... ,....~ .... "'Al;,..; ... 1,-. ........ 

.... ,, ........ ,,.. ... ..,.-;ó' .... ,,. :1<1 fV'-,,;. 

*'"'""' ,..,,,. r ... ,,....,.,...,,,.m tnic .. ...,_ 
hi,..nt,.... """"'"""'111"'1 ;110.,tl'U.,pnfp 
1, ,.., ......... r1,....,....:.,. ,1, .. ,,,.., .. ;.., .... ,., 

., "'""'"'"" ,_.,., .... h ... ,h,. 

~ .......... "...... , ...... ,.... ..... ·--
1\t ... ,,.. T,-.,,.,,,.,, 

,,,.,.,...,t,.,,..:;;,-.,.. t .., ,. HT"i:1r •n ,=,.,., 
.... elo<;: ........... n ............. .. 

..... •:,..::, ,,.., ...... : ... , .... 1.. "'°'"' 
• •I• f-, ,.lln.. ""l\r.,,eo f) nn• .,. "" 

...... ~-1. .. -.. "'_,...,.,. ....... 1 ... - .... 

e-.. ..., ...... l"\,.....,,...... .,,._ .... ,.....,1.,.. " 

,., . .,r,..,; .. ,l,.. ,...,nrn,,ntf\,• ,t,.. ,....,. , 

,. ._ .. ,..,.,1;,1,,,,11 .. ,,_ ---,· .. -· 

~,.,,. -..->l-,,.,nt~ ,e.., ... - ....... t •• ,.,, 

• ,;,,.,,..,,.,r,, ,., ,., ... , nr,, Vi.,;,,. 
~ ..... ,;.,. o 11~ ,,,.1,.,.,, ..... ~ 
,..,,.",,,. ,,,,,,,., ,,,,.,_ 1,n-.n ,.~ • r,.nt 

.. ,.. ·odn• ,1 ~j,t')(lc,. bPm '7Ylt, 
,l,n n.-,,,..,, ,. rid11tlt> r ,.-.,, 
nt•t " 1cm1w1,d,,• (li) ;,ru ~ 
.---,1q 1 c ,.,.4 ,-,.,,,..,t"flJ ,.n,, 
f1lll'\1)1"{'-m ,r .'l'U,I (1111'lir1111( ,lr 

drc1• nntumi_"( de 1(1:::rr n,1() 
romo'eto obattdmto n (!W' fn 
mm rr1r11rd,v, l)CZ,-n ,ia"",.º" 
"'''orld,11lt•1t Ni,tr,11,Cm l.•1l1r 
por Ptt--r-. 1 ,f"J 

('.ft r Jl'/1 1 I l11:f1• ,/, flf.Jt ,:f,I 

, 11v nftr1 11lmun.1tf 1f 1 
mo ,;,, nrlti ,tf)ro 'JO 
E111 , ti ,ti· r,i ,/ u•t ,11,r mip, 
t,1111\t ,, y,,,nrl".!t 11.- pni, 

1cobl'r11n nur, f') ,,.,.,, '" d~ 
mn,·wl,1,-PJI l-'6,r ,_.m,,~ ., p

1 

r11 ~,utlns D111~-011t, hl)rr fr. 

1• .1t11,t,1 P,>r ,1 rn.-1 pt}pkli. 
,,u tle/..., 3, util1 , 0011\ô 

,,,,.,,,,ir, ,,111• Pffr1111r1,1l111, ", , 

116 ,H, o 11ru primr,ro , n 
ri14#',/Q .1• JJ <fl'.ff~ 111,S .u,, 

1r~pmtatf111 , rJrot,,.,,,r,,, 'Jll. , 
,/ri 11, to,,11nem 11m Mb• 
~,,.,, ~ h11JJ:tantr• ''""'"' tllt 
,1, t,-...,, r o1Nndnnn,fr1 

PEZ>.\G<J~IA E 
Df:~I.\GOCL\ 

S4 Direto, rto ( ·r JRP.EIO 
DA L,\VOUIU 

Fiv po11et, tem~, eu ~ 
t1irig1 HO 'n:d1t•1to dl" Ed ca­
\'âO 1 •• ='io,., Ig:uaç 1 pela se,. 
ta ,·t\1 para arran1rtr umc1 ,a. 
i::a prd dois filho~ m('nnrrs r 
l'm idade f"SC'Olar 

V<'ja qual não 101 a miJiha 
surpr,•sa an !lôer a t Pudida ai,:o. 
ra pela mO("a da portaria qur 
me l'nraminhou 1m<.'diatamer1-
f(' ao Deputado Ru~· Q11E·irot 
,:ncPrant('nft• c>u fiquei wm 
,pntt"nckr na,:l.;1 .\o trne ~ 
con~ta n Profe:;sor Ru} não 
ctiri,:-<' aquela Pscola I)(' inj .. 
cio <"U penst"1 que- fosse bnr.. 
radrira e- (irfueí nor ah .-... 
pianC'ln. Mas a tnflas as fl(~. 
.._o;1.., (!Ur prncurn\·am falar 
com a dir<"tora. el:1 rlíiza a 
mesmr1 coisa 

RC'sumindo, ma1,;, uma vez 
ru não cons('gui falar com a 
rliN"tora do Instituto t" itaf 
~em saber o qrJe f:tL('T. P('lo 
q!Jf' ru ,·ejn. ('IS m<"us filhos 
não ,·ão f',tudar N,e ano 
Agorn o QUt• eu que-ria sa.ber 
mesmo é porque e,sa mi. ... tura 
•le r.olitica com n('KÓC'ios dt' 
colégio _ Até quando vai du· 
rar <"'-o:::a política dl' voto pt"la 
va:, As criança, não mt-re-­
cem pagar pelo l'rro 110'.'I 
.ad ulto~ 

PP('O a publica.cão de-.ta 
RUTH EL');!C-E GO,q-E., 
Rua Proj('ta"'ª· 1:) Banm 

cie Are-ia 

* E,u /Jri,winto, minlv, ,•u 1 

Ruth, não rr1hr. ao De,r_:}o fo 
Ruv Qu~ro~ r " nr»i111im :,u­
tro polltico nn-anjlr tvrgcn 11""1 
rsrôlt1.!I// plthlim.!lft pnrr, ,1111• 

r,uém • • 1 di.•t<>r('1i() e1istR ,iti1 

srrbnnm. e ;,.1 •r ton,ou ,ctn1n 
polít,ra-rleito,,rl ur'ft, iV" • 
uió. Em .,wqu11rlo l1Jn,,r. umt 
t ,f,.t1P1Tl1f'(j() IJUM'JI d riQ( 1 

T11st1h.:to ,1e Edtu:'(1ç-"io de X 
t·,1 lm1·,cu (' o Prof '\fotilo ., 
Si11Yr Afrr11 S'Jbrt 11 mi.slur,, 
de oollti<":1 com n~QÓC'l'o.'1 ,,. 

co!,&!J1o, n&, <JtU'Tkuno." ")f'1I.I 

11,e ,,,.,.,. um, ,·l')i.,a f" 1 \', 

Ig,, e(."" tornou-" ro,;u, 
,, una tempo.a paro cd~ e 

fundir li<' pe,lor-,91a r,rn ' 
'Jlll!}Of/llf E•ft.1 1J1i'l/lt· 'I ... 

1·r~ <le&tru d,1 l nt 
'7Ualqucr t ,i•~t •:-q d Sf' r 
,·,, o n,u/r,in d() r,1~1110 

nO't!tn t srol,,,. I: 1s,n ol 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICi 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

~·~iara Clinlru - CltopatoJocla u ~matolot'&a 
Oaa,,.._ Rnptratorla t'quilibrln \ t ido ea.slco ~ 

RU Bldl'O-EJecroliU~o _ Colp o•t:opú 
A OTAVTO TAR(!l'JNO 74 _ S08Rt I UJ\ l 

O '•r.. ICUfll ~~idot
6
:: Hló d• Ju""' 

r JO'lt!- 1 ut, Rlhf'lro Ora. C)dtltf' f' ti brltO 

CllTl'RA 



PAGINA S CORREI<, üA LA\ OUl<A 

COMUNICAÇÃO CARLOS VIDAL 

Quadrinhos : leitura e revisão 
HoIn<' !Jm 1t·m110 cm qut> a li'i1 1 

• .i ,los 1111a,:rinh11_,., Joi amol~i~'oada _ <' 
J ·,nina io convi\ io das fflmthas . Era 
1,",;ifn,l'nt~ 11ma ll'mt..Tida.!(• um11 cium­
·a c-.11,,;<'~U I um .::-it,i para matar n 

kmr,1 011 <'nlrar <.'m contato cor,n t~m 
,ln._ p,1rkflliP'- mrio~ 1h- cnm,in1CaçHo 
,•i• n1<1,,a., 

n ;·;:1i, pn.•ncupado com o pt'OCcs.so 
,·ch1~-1ti\·o d,l filho, e \'Olta_,o para os 
,nlun·s trarticionais rJC' uma pedar,o~ia 
,•;i,t·J1-r1. proibia ~olenL"mentc a entrada 

c"ns rc·ds1.ts ('m q1rndrrn_ho$ na e:\.p(.'d­
éncin ·a, c-riançRi _ E msso crn sccun­
darlri ;-or· prolc-!-.sort.'s tno me rwr1rnh·, 
-1unnto dc:--informados acc-rca do podl't 
âr p<'nc1 trat;lw t..' .,;o fo1!.·.-1 i:i.o-~ ",-omic " 
na (ormw;1in rins nrlolcsccnt0s. O prc­
conc0ito, r~m rdnc;ão aos quadrinho.;. 
ia ,~,.. ra~ n parn o 0.scola t' da 1•scola 
para casa 

< 111•l<ludl' e u "WIOlt' · ia e t<lo no por­
t;io ott logo 1h na "~.luina ,. os qua,ln­
nhn! ni1r• sC'nnm c..1pa.1c•1 de ap1'e<'nrkr 
0,1 n·pro "zir nc-m m1•tadc da violência 
da viÇ-,1, rc0l 

E !Joh outro aspec1o. a estória r-m 
quarinntios v·m a sua flrópz-ia lingr1a­
"f'm e nao po,i<'rii.\ ~cr <·ompararia ~ 
Jin[!u:H:::cm do livro. O ~fastamcn.~o da 
adolcscí•ncia em relAc;-io aos bons 
autores" H rlâ cxatamc-nte porque c,rn 
sala de aula o prof1"'S$Or nllnca ~,'? 

preocupou em inrlicnr uma lf'it 11ra ex! r~­
cla._~c compativ<'l com o desí'nvoh-1• 
mr-nto psicológiro e o cstâgio viv~nc~al 
da t11rma. Ou s('ja · d<' mane-ira ind1:,;­
tint.1.. por <''"rmnlo. ~('ja para 11ma 
rnanc;a dí' ouinta série, !-C'ja pa~a ur:n 
adnlt•sccntc ª" oitava, a indicacao g1-
ra,·a ~Pmprc- em torno a.~s .. thamad~~ 
C'lí1"siroi:: · "Dom C'a.i::mnrro . Iraccma , 

Cl fLTl'H . .\ 

P('JO menos nisso. pais t.· proft.'sso 
Jt.'s se entC'ndiam, \"isto Que o que mais 
.-t·~ ~asta a r{•lac;-Ho entre nrofrs,orrs <' 
alunos ain(la 6 a inlr<>miss,fo rio p.·1 
t·,i,:::indo a rcprodU('ão dos métodos e 
,·aJorc,~ r,eda~õgicos do tempo em (llw 

foram esti• -'anl<.'S. O tt!mPO, me pan•­
cc- é um fator que eles não Je,·nm cm 
ronsic1cração 

:\la..;; 0 certo e que as cst1iri~~ c•m 
quatirinhos roflctiam . um mundo d<' 
violências que poderiam fatalmPnt,~ 

alterar o mecanismo psicológico d~-. 
<.Tian('as t' dos aclolt"sC'cntC's. Por outro 
Ja~'o, a argumentação paterna t' pro­
fr::-soral ac-rcscent~n·a ainda o fa~or <1.1 
Jlrrf{uiça mental que. assim, desv1a\"n. o 
adoJc-scentc cada ,·C'z mais rto COn\'1\'10 
com hons autorc:-s. 

Esq11eciarn (e,. cm alguns casM 
ainda esquec-eml. que em primc,iro lu­
,:rar a \"i0lência ·o mundo at 1Jal nf.o S(' 

C"onccntra numa tira de quadr:nhos: a 

"Eurico o Prcsbí1cro" c-1c 

Com isso a ei::tória em quar:lrinhos 
(iC"ou marginalizarla dos processos 
1-wrtar_:ógicos de> nos~as l~scola-. Hoje,. 
no í'ntanto, <:la \'OHa com maior força 
inclu:-.ivc, para mn<::trar (JPe tem !orça 
1 ª"lante para propor e acompanhar 
urna no,·a leitura cia'i lin}las tortas do 
mnn1o. SC' bem q11C' ainda haia pais 
pr "fc..•ss01X'.i e escolas que- resistam 

Prof . Wilson Lofiego 

Experiência cultural e experiência 
original em Luchino Visconti 

L'm doo;; fundado~ do neo-realis­
mo italiano. Lu<'hino Vbconti não é> 
somt"nte responsável pela no,•a corren­
te que definiu o cinema italiano, co­
mo também - ao lado de RosseJini, De 
S1ca, Za,atHni e Fellini - vai e:;trutu­
rar a Hnguagem cinematogrãlica. ú~fi­
nindo seu lugar na 7.a arte e imix:­
dmdo que ela se oonsuma cm simples 
registros fotogrãííc05; ainda que ampa­
rados na <-:o.pressão pl:ística. Nos Se:Js 
34 anos dedicados ao cinema. os criti­
C"os ,i;;ão unânimes em definir sua obra 
como c-xemr,lar em lermos de dignida­
df' intelectual, seriedade Política e l•.1. 
e Az. Sua erudicão nos diferentes as­
fK'CIC)~ ria manifesta<:ão artistica 1az 
com que não possamos julgar sua 
carreira: melodramático, operíst ico, 
1_e~tral, engajado, realista, aristocrata, 
cpico, na verdade ela constituiu--s(_) rJe 
uni $0matório de tu~-o isso. 

De or:gem nobre e marxista J")01 

"ºº' 1ct:io. ('~ta C'1Jntrar!i :ão marcou ~· u 
,·1,-!a '-' sua obra d!! uma tormi. admirá­
v,~J .S,·LL"i. filmes c..ontinham :.emprt• rll' 
forma clarn ou n~o. uma denúncia de 
\'Ír)li·ncia e 1fa in1oh•rância; o seu pro. 
'"~'º !':ontr·, H • 1~l:1t;'.i,, ,Jaq.tilo ,w,• 
í'lt•, V1scunr1. cnns1derava comi) valor 
lr<.1n,n·ml\11tal: o amor. Por LS~o m,•s­
mf) s.ia visão <Ti1ic;,t da ~o-:-iefade, fi1 
1.r.1da r~l:i 1,-nt(, de 1Jma aristoentcia 
<,o c-srnr110 'ria <-Sséncia humana, 
' .r .. muito_ ti,!;; <"orno con1raditória 1 

,..-,ta rna,:-.. 1.·ra '111<' a hu.!.ca rto c-quili. 
• '

1 
pt"Jr pa11e de q111:>m tinh.J consci­

("n('ra fl<" Qllf• , ·h ia num munrto COm­
til,•,m_ .'tn1iC' o lirismo e n ele~ãncia, a 
tn·r..-,tC'nC1a <' a maldarl<' cãn Vf'rso., ,t, 
urna rnM"ma m<·dalha 

O tiom(' d(' r .nchino Visconti, ou 
ffl••lhni- L•1chinr, 1ld D•whi Oi Grann­
,,,, \~b,(',1nt1. <'stará n:i'", afl("nas ligado 
ao "1nem,1 mas à r11H11ra i•nliana N•­
n~,) :J'!' 1rx1o qma \ n QUl' o seu gê. 
nu·, criador se- manifestou !lé1S ,1Lfr·r<'11-
ti:-s formas ó1• c-xpr0ssão artistica e 
"º"~lu'",, po1·111J1) essa manifr•t.t;f'ii1, 
foi riroifat,1 de Hma con.11ril·n('i'l poJíti-
1" e sroci.81 qw· () tornou V<"Mnrieira.-

mente histórico. Era mü~ico, cenógra­
fo, regente de óperas, dirC'tor rte cine­
ma C' C:e teatro e roteirista, mas é no 
c:ncma - o verc7ade.iro cinema o atraiu 
porque nele estão condensados impul. 
sos e exigências de muitos, dc,sse para 
um melhor trabalho de conjunto 
-~uc C'lc se comunica melhor com o 

m1mdo. 
l ,e\'a-o sobretudo ao cinema uma 

, ·ontade ee denunciar a não relac;-ão 
1•ntr(' sujeito e objeto que inspira a 
:--'lcie-da<lc do após gu~rrd Ne·:H lin~-Hl 
rNi.liLou íllmc-s como "0!3SESSÃO", ''.\ 
TERRA TREME". "ROCCO E SEU!': 
TRM.\OS" "O LEOPARDO". "UM 
HO!':'"O '-IA NOITE", "VAGAS ES­
TRELl,S DA URSA", "O ESTR.\'-T­
GE!l:O" e "MORTE EM VENEZA", 
para citar os mais fo1·les. Estas ohra-. 
forn1;>rem, coerentemente, o-. elementos 
r 1rr1 riu"'m 'lUisC'r pintar o quadro de 
q11<"m foi e como foi Visconti. 

Numa época em que o provincia­
nismo, em 1942, marcava o cinema ita­
l~ano, Visconti então com 37 ano-., r<!'a­
lvo·1 "()..,.,_e!'l:<1!1o..,<"" film"' n1·· · .,::,, ', 

foi violentamc-ntc cl(' encontro às pr,,. 
posic;-õPs do cinema e da informa<;-ãn 
oficial, mas tamhém a primpira e- rí'?..l 
to~nda_ ri~ posi('ão diante do impass.1! 
~ocial italiano. onrle a insati~fação no­
n11Jar CrP~cia rapid&mr,nte-. r.uto11 \·j

0
• 

!~,:i~amN1te con1ra o fasl"i~mo. rorn sua 
1<,e1as P mesmo com ai:: armas 1) C'St<'~ 
v,• li.;;; véspera~ rl"o fu1ilam<'nto 

rador de Brccht, Thecov, Shakespeare 
e Thomas Mann, amante ~e Verdi <' 
\\"a~ner, as oo:,tradições. de Visconti 
cstíl.o marcadamentC' contidas em sua 
obra. As contraf.itõc~ cie sua ori·;em 
nobre e de sua formação cultural, de 
suas aspirações políticas antifascista, o 
barroqui~mo e a refinada pre,ocupação 
com a beleza. 

Luchino Vis!'onti ,,w• d1•.-;Ap,:1n~('t•11 
nos 69 anos, na~ceu a 2 dP novC'mhr, 
t1P 1906, rm Milào. A prim0irn C'."1)<'· 

riéncia cinPmato~râfic-ét foi como a~. 
s:h•tente de diretão C'm "U's Bas. 
Fnnds". d<' .Tt·an RPnoir O prim,••r,l 
íilrnc- nPor<"aHs1a foi ''Ossi's!'.io11<'", ki.. 
t-f'ado num r()manee ::1mr-rkano rc- J,t• 

mPS M C';1in r ,-:11n ohra-nrim.-. !'li 
'P.oAc.-, e- snoi frntr·IJi" rri.tilor rlr t'l· 

v;ilo-: tlP corridl"! e c-o,l"lhatPn1P na '""· 
Jiiisti·nC'i3 a M11ssolini. J..•itor ,1" Crnrn'I• 
r.i. man1 ta, .lristorrata, veri$tll, ;Hlmi• 

--------------------------------· Ll'<'ll:Nv \'ISCONTI 

S ~1 l> a ,ln. 3 e ~<"Jm1nco. \-1'.-l~f> 

SERGIO FONSECA 

A APOSTA - ____________ ....., 
Na cidad" de Cruzalma jà era conhecida dt! 1sr1bra 

a Iama d<• mentiroso de Cele11tíno Pianínho. No entanto. 
nt-m por isso a ci<la.(:C d('i.xou de ficar curiosa q•l&ndo 
ocorn·u o boato tic qne Ct·h...~tino fízera uma apn,::.to 
com Juca Palito, na bfro:-1ca da estação. 

N'Ao N.1 a r,rimeirA e n('m J-r-ria a última \"l'l. quo 
iiSO acontecia. Envolvido na tela rle ~ua,; próprias J')(>lo· 
cas, C<>lesLino se desdizia mai!l do que Politico .antes. 
du1·,mtc e- d<']')ôis das eJ('içôe!it e dava voltas mai.s redon­
das rio que- o circuito de Monza. 

\,'('/ por outra, Pm i:-a1:ão das derrapageni1 no circul 
to dt_• ,•ia.s lo1ot.a .... o ad\.·c~ãrio I m~mo porq11e a:;. m~n­
tiras de Celestino eram tão descabeladas que o ou-.·int,: 
logo se tran~formava <"m ad\'crsárioJ partia para a apo1-
ta, que <·ra o único modo de re-duzir o~ pelxf':>S de Ce­
lci::tino a mc-tro e meio 011 encolher as abóboras do fun­
tatura de carn,a:":"('m de cstória de fadas. 
C:o de- seu quinta dP forma a que elas tx'rdC'n~m a ""· 

Por essas e outras foí que J11ca Palito pagou pra 
\'er. 

Ele aceitou que o rádío de Celestino pe~Msc pra lá 
rlo cstran~eiro: ou\.íu oom intE>resse a estória do ele­
fante de aqs com caxumba; deixou ·que Do sétimo dia 
Celestino dpscansassc. Ma.e; tenha pâciência! Quanrlo 
CC'l('stino ameacoa ou\"int<'s com 11m gato. qu"", num pi 
res de cafê com leite, separava oq, ingredient~ da mi~-
1 •ira '! h('bia só o J('itC'. ai Juca Palito não aguentoP 

Da~ horda:s ,!(' sC'u palito, apa;:;tou sua nmlez ('m 
praça púhlica contra a aoresentação Co gato st:'parat 
ta. Celestino Pianinho nfío <::<> fez rtc rogado: ma1t,l11 ·1 
Juca Palito ir afrouxando as calça..._ e foi basear o r;:1·0 

O boteqPim ~e, enrh<'U <le curiosidade 
Quando o E?;ato chegou !-4".lbracado por Celestino r>;"· 

ní1,ho. uma salva de, palmM irromr,eu na birosca. F:ra 
um ..,Mo comum. magro. chinfrim, rajarto . .Algun:s olha­
rec. não fÍ7eram fé: outros esPeraram pra ,·er . Celestin,, 
pediu um pirc-s com leite. retirou algunc; grãos de C"a (é 
do holso e rierramou no pirM. O f!ato mergulhou O!l ht 
godes no lcit~ com vontadE'. ~. cm pouros ~~undo~. 
~mat':ircC'et, ~ verdarle "'" Celestino 

O aue se conta é que r,elo sim, pelo não, .:r1•c-a Pa­
lito rlC'sfilou nu rieh"lixo de vaia e com o nalito vita.licíl'l 
na boca, enquanto nas janl"la-. fochadas de família, ,, 
r ii::o " a ,·e-rgonha e>scorrc~avam pela e; frel;;tas, .. 

AV WlO Pt:CANHA I LOJ.t. ~- NO\'). tGUl,CIJ • Ç!HTFIO COMt:ACLlt lf\11 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Ouàa, d-tmâbJ .J!Jda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

.. e um mundo de novidades 
pnra dar "aquele toque" em su .. futes 
de aniversários, casamentos, batizadr,s 
e outras comernoraçõe,. 

H.1 ainda grande variedade @m 
enfeites, papé-ls decorativos. formlnhu 
pau doces, copos de papel, bichinho9 
de isopor- e farto material escolar e 
didático. 
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~AGINA a 

PESQUISA 
Cial Brito 

l~ dt· 1•nc:Jw1 d,• ag1m a 1,-, 

a r11• todos nc;.. q, f' ,·,u·mns. 
nu mesmo apt•nn, t"f'lnh\'C'r­
mo-. 1'11(lr ffl\·ir falar. a faltR 
,t,. '"~r· 1, ,~ rn r-elli.QUisA, ,·m 
110 ... ~n P11r.-. 11 n'C\•nt<' notic1a 
t..'ffl turno c'o dispén<hO dr 
nnii(I mcm"- ~e 16 mil dólA­
res i:1pro,1mai1Amt•nh• tM 
mil c.·ru1('iro"' no C'"'-t•Jcio, •• 
d., compnrh1mcnln dos mn1n­
r1'.'olll' nort<"-Rmt'ricann< c·m 
(A('(' ,ln--. enr:an-alaml!nto .. 

Da J)("Q•I!"ª ,•ff"tW\ita ~ 
1ultou 1_1m tilm•· qm· ,,.,,1,:, 
,t,,-unw11tar qt:<' o,. a11tomohl­
li!<if8s rios Estado .. Unidos. 1.·m 
ta1, ~lt\ll~, rt\·elam-sc­
ma1 .. (lllcienf('-. r menos a_grM,· 
t1,~. se te"m opornimdad,• 
d,· aprt.-ciar uma bela mulh1•1 
ou prt.• .. rnciAr al,:um• ("('na C'Ó­

mi<ll 
Em de1t-1minuds ,.,.q,•ma. 

,.1-ovocaram-""~ fc-norn<'n:H!i. ~n­
carrafamento,.. <-m hora-. t1,• 
l)nm movimcntn f" loi \·criltcA­
tlo i,1JI' no. p11.•judiCA""o" nãn ~, 
lmpOrtR,·am t•nto com n con 
trAtempo r até sorriam quan­
do um.li m1•lher <lKrrtn po1 

t"nrormmda Pª"'"""ª f)Or ali 
.mo1mf"nte S«" rm tr11.je, pm­
vne11nf,-,. .-\lgun, as-.obi11.,·111m 
,. -'f'l&·uiiam, ('('lmple-tam<'n'e 

~1111l·t·1dos da pressa qm• por 
nca"-o tn 1-S!--em I;::ual IC'n:1 

m""º ocorria quando um .. 
t'('IIO <-ni::ra..;arh~. r,ossh·i•lm.-nt 
f ,mlfm prt"paro-111, S<' d•"..rn­
rnhn n no local, 

\ roncl•1~iirl da promotor, 
t.'l pt"s11u1~,,. a F•,n<laçóo :'\a­
r'onnl para a, C'iênc-h\.'< ,lm, 
E" t11I~ tinido-. qu<' fl('IO 

i1•itr,, ni",o (lí,pÔ<' d<' 11120 mai~ 
lfflYIOTfAntt~ parA o•}jrlO dr 
:1n::lh,l' h1•m pod<'rin st"r a 
N•nV<'ni('ncin .-Je s,• colocar eh' 
rlantim t'm cadH e:-quina i:a­
rnta, 1•m hiqnini, na, C"hil'l'la­
,ta, hora..., rlo "'rush" 

:.,tas chC'~a a no!I. causar 
in,rja o Ju,o dt• tão rlevada!:t 
rrt'O<'upaçõ,t_•,, quando \('mos 
,·nll'C' nôs tanto<; projeto._ 
ariiaôo,, parad~ 011 J)Ostos .. a 
córner" ddinihvamcntc, par 
flllta d!' dinheiro. Esc;e me, 
mo tl'H' parece '-Obrar t·m 
outrac; partC' ... <'nsejanrJo qu<' 
uma rpantia mut:\ r1c--,;prc~7t­
• ·p1 (Quanto; i•m toc1a uma 
,1rta não consc.-guirão de for­
me al~uma ranhA..ta rom ,r11 
<1,11or1). uma quan11a nada 
dr.;.prt·7i\.·el, repito. ,<'ia apli­
rada rm uma in\<.>sti~nC'ão de> 
tão .tito inft'rC"S,1- oo.rH o-. tl<'"­
t i no,;; rlR humani<tnde 

Política na roça 
ANTHENOR MAGALHÃES AMARAL 

Faltll\a :,m me'i parn. .t, 

f'h·icôc-s c-m santana do Ga 
ram• é-u, no scrtlo mineiro. 
C"OW>gio f"lf"itoral r1n- mc-nô1 , .. 
t'lu ;nndc Esta:!o, mas ondt- " 
uoHti<'1l ren 1a n~ épocas p11•­
drl1nral.', atingindo t:m clim11, 
d~ \·r1dad~ira -;uerra 

O. rtoi.s í'\lnd1dato., il Pn·· 
tC"hura 1nt .... 1ficavam a ca:n. 
p11h1'111. par tnGos os m("kJ'."1 

O candidato da ARE'-\ 
Joft Gon;onho, pediu ;a,J \'1-
tiirKt (lue lhi· dM:-f• uma 'mil11-
1inha" TaL 11.juda snl.a 1e 
pron:mç1~r-lh,· o norn,· m11i•;t-. 
\:1•7cs, quand<J IJN>ll·ri$se ,, i-1·r 
rn!'tn da lt-sta dn Padro,eiríl 
+"X.ttf\ml•ntt• 1,.r•11 hum•:>nimo ~ã,J 
IOI~ To,,ib vn qUf• "''"ln1 
f11c-ss1', h·c-,•bc>ns Cr$ 2 ()O 
t)llra os rottrs da htn·ja F.s 
ta n(U..,slta\'8 de urg:cnt 
ohras r o-. parott111anos, alt·m 
<k- não dU.porem d'" trard , 
tt<'Ur'5f'1,, eram por drm,ns. 
,:ovU\11Ji """ diJr.ensai s:utt,-. 

las para ~rrer 
\'IKano. (111>,,, C-SJ1"lrácli(-o rnt1'C" 

1a hon." m1nc-if'OI. gna,lm~n,,• 
tatóhC'O!!í pn,ticant,-s dt- alma 
.,. hnl'UI 'í·mp1l" i,.:1·nt:10,-am,·nt,• 
.aht-rta., paMt li~ otira., puu 

O \lltun~ 5act•Mot,-, f'J'rlH• 

n,..r,tt• Pl:Hf"l1t,. dt- um Jriau º"° 
ttomt'ffl publico d.&.i Altcrosa 
1 ur (t•7 <·finCft. pela &Uil hatn 
lht.td(" r,olltJr.a \A."' hn1ca (' 
:t tC' d.-. :t.e.in..staunt"nto f"tlJ)a;r(·­

.,. ,•c-nrf'r 1u-mt,n• galha1da ­
m.entt- toda.i: as t'rtn1M:11.da<11 
topo 1"' a pn:·p,y,;;ta 
(J llAC.Tt'!.lio. e -;t.l1a.a0 ('lTj 

1eb1a1a e foroqu._..1ro oomo rk 
ro. º''\'IIJ " e- r•r-havo " t't11n 

·a n1t:v·r1quiC(> atévica. fo• 
t'OnU-IQ ao outro ...-andul;t1, 
l{()r11Je de !iJnun1, seu rhl'!C' t.lo 
MOR '1Ut" proc TO unc.•(h&ta -
1:""nh• o vli:ino ol<-1 eccnd ,. 
hf' ( r!I:. 4 ')I'• r-.. t~a \•t.1. 

'1Ulf' l'k.l ron· nclll 

o "CU nomr O n.·, l.'rt>nclo qur 
no f1111do. ·•1orcia .. pela opo-.i­
(ho f(_"('hou n n,·~1.c10 

Cht_·~arn. o tia da 11-.. fa 1· n 
mom<·nto •·1'cepcional '1a rni-.­
sR eantadft '-' do serm!io O 
n1ãrin, hom orador. Jaln. · 
para , m \'ft!>tO a11dil.,•rio d.,. 
('rentt•s QU<· fht- "l'fZUiltm obr, 
<hrnft>me-nti• R direc:ão e:.piri-
111al O t<•ma do serm<w fn1 a 
\ ida i('> Sãn Jose (' j1l O JU"('­
t,:&dor iniciara a prro1111;fio. 
1<-ndo '"'-'Pt~t1do, <.-onform-.- ,t>u 
('Om.-rciml.$.$.0. muita, \t'L<'s o 
nõmt• ,to Padt'OC'U-n. ("ntpant,) 
o candidato Roqur. presc-nll', 
itf' M;ava 1nquirto •. indigna­
rlo. ,,orqul· o padr<' tun<la nãn 
1hr pron,., nciara uma só vrz n 
nom<.•. ronfornw o traio 

Fol i·ntão q111• O ÍOJ!OSO 11·i~ 
l1vno t mdou rom rNlohr,1da 
í•nfa•w 

"'io .:'o!>é·, meu~ amttdos 
irmãus, en,, ta111hem. um in­
<.·11n:,;â.\·i"} t1·1tl>alhodor 1•. ar><.•s;n· 
Jc a lq uebr adv pi. ·la i1:ad<-. n&o 
nhanC::onou M'U r :Jd<' ,. mod,·s, 
to oric-m d,· ra1 J•intPiro. Q1J.1n. 
rio J)C"J;:ft\a no llt·rr-ott•, l.'rB o 
1ha Ullí'll'O 1'01U••. lf1"1U(', 10-

ll"' 1uq • •· r roq 'l' O San t o 
J>atrt.arca. r)rofl'lnr dit ramíil:1 
~ con\o loitl, o u•1 • l").Pmplu ,li 
rhe'""r C1· vm s.anto lar dt"\'f& 
l"r 1mit.uk, Pai J1tJt.tt1vc 

'lfflant11,J;1rno ck ~ í"Stts 1,.~')0Y' 

ncompar(t\1:'I d1 r c.-1 1," 1 t 
,mor ,. d ,-rtia u; Ho à Mario 
"iariliH 1ma 81')(•a..ar d1· ,e-lho <' 

u ,nsi11l0 f)("los. f111,1'1 lf" , 1 t ho 

lho, ('l\<"r(' a lncan~•n d rn 11ll 

~eu ne u n11 io ~ <'m 
!'"'1.sSd\' ' OU\ B a nltltil'rl d,, 

-n>k n ll(IUC' I0"1Ut • r0f1U<' 

roo· <' ("l"'lmo um ··m• lo r;t'itr. 

o 1
">1; )!!: h1 fl'\4.•r,.s v.é lirlo" 1 11<• 

nãc d1"'\ rm "11 •·r , .• ..,, 
'\(•\ e rr, nela do n ()"'- o S11nt".> 
1'11dn)(' ro n •1, , . 111,q ,w. ro­
'-1 '.Jf" r rOQ· ,. 

ATENÇÃO 

< URRl:.IU DA LAVOURA 

' EDITAIS DE CASAMENTO 
Carl.:>110 de t<.1E:squ11a 

Em mt•11 <'nrh'n-io ,, tãn n íi 
,ados ,s N11t 11 i"' d• • ,:,:i ~n , 
to d1• 

.\mand10 Vilnr Duarte c:-,,.m 
27 anos. filho dr- Manul'I F\•r­
nandes Duarte <" Ana V ctor 
Duartt•. portuJ;:uC's, e T 11c1 

Guilhf"rtn<" Bell!-.ta. rom 19 
nnos, !ilhe de AlmE"nna .\n 1 

Batista, lulecida brasil<'ira, 
C'le rNidc.-nºt" C" domiciliarfo 
neste cJistrik> dt• Mc-sqoita , ela 
resid1·nte l" domiciliada rm 
\tunal· Est rle !\tinas e,,_ 
rais 

Joi"lO 1-·1..•lici:1no dt.• Moun, 
func m:HJiCipal, e .~teria da 
Concci<;ão, dome~ttc-n, hrasi­
leiros, êíe ,·iú\'O. e ln sollr•ira, 
rc-sidt'nt(>S n(>Sft• distrito, Rua 
!atuba n 95, l' Rua LidHl 
<174.. rcspe,ctivam<.'nt<'. ele filhf, 
c!c José F'<"liciano d<" "\tot,ra e 
Madalena Rosa de Jesus. ela 
filha fie Raymundo Epiphamo 
t· AuJ:u~1a Paula 

Id1ornc• de Jesu_,, Jac'ri1ht>i 
ro. l' Lu1ia Andrl'ZR da ~ilv:i , 
fomktica, brac;ilpiros, sôll<'i~ 
1-0:-. r c:>si-'<·ntcs nest<' ch..,trito, 
R 1a l lenriqur Lussac 890. (•lt• 
!ilho rl<' '1onif:'Í('ÍO .'.':c-,~r.; d<' 
Jesu" <' .' 11ina (",;1.ndi(o rll' J('­
' ,..,_ ria filha dt:." Mano<'l :\fi­
litão da C::ih a " Yir,:?inin Pi-
1-es dC' Oliveira 

JOf!<'r .\l\'im, industriârio, <' 
\'era LUri.a ·""t• OJi\·pira do­
me,tica, hra ... i!('ta-o,:; sol!,•iros. 
~id<"ntl'5 n€'!,,tP dic;lrito Ru~ 
ltaq11 i n . 21. ,.,. Rua ltA011i 

77 rt•-.oer1 in,m<•r,te cl" 
f ilho ,•e ~b11•t;io Ah;m P 
Mariíl [.u ita \ h·im rh, filha 
df> !=:rha._tião Dias dr Oliw•ir:1 
r- MatildMi :\f<'riN<""- 11:l ~it•· 
Oli\'t'ira 

.;o,., X<1,·ier. nintm f' S:\n 
,tr.i. :\faria tia~ C";rar,1,c; 7.amt,o. 
11i_ ~ome!i>tira, brasiltiro<; !õol-
1Plro". re-.irlcntr, nf'o:te cliottri­
to, Rua ,tamrn-.: 2fi2 f:in,'o~ 
1•le filho rtP Munoel X:1vit:-r e 
'\l:11 l~ da C'on('(.•ii;ão f"lfl. filha 
rlc Ma,imino Manoel Zambom 
4' Elúabc:-th do, Santn~ Znm­
honi 

All)("rc:. ProH·n"ano ria S1l 
, a . ("511uiantt-, I"" F.lianc- Bcr 
1hol ·u dn Sih'a, professora, 
1 ·asilriros, ,-oltriro, resídrn-
11·s nM tr ,!1:-.tr1to. Ri1a Oni.., 
AA, ,. Rua Jlio r.rancit• cio Svl 
19C' l"l''s}')f't't \'amentf•, <"ie t ilh·> 
dr• flf'mét1·io C'nrvalho rla Sil 
, R r Zuk•ik,1 Pt"O\'e'nçano da 
~iha. t•lit filha de J osé JK~r 
thol,io ria 'ih'll r '1arla Si!­
''ª B,•rtholdo 

Alon.so C"el -so :'\'"on,nha ('!'".).., 
~antn~. tdt'imnrt-s,or, c- lura-

"erarim Fntncisro. rM , 
ff:1 r•• h nnik-iroc; 5ollrlros 
lf''- rl1·11t<-s 11r->Sfr di-.t1·ito Hui'\ 
'-tílii! n rff> C.ii n a lhri ?27'1 ,. 
P. m~ t Ouarlr,1 18", 'º''" , '> 
1,'!>f),t"('li, ,mc•ntr, e l<' f1lhH 11, • 
OnC'I " ="nmnh,. do S : , t oo; 
"'ª r, lha fl C' ,....,,·nan 'r, C:rr 1 

f im Franrl c:-o r Jn .. ~"I 1-~t·l i'-l 
mina tia 'ói \ 'E 

<;:~N!'IO ti, Olht>IJ'A ""''~ 
t'ar ·n n. " r uc1a Hi•'(·na C'or 
<le-1: M -:ioa s antM, ilom~!Ctlca 
lira"lllrl Mllh,•if"O'.'C rrcultn­
,,.._ nrst,• d isti itn. R 1ft S1h 10 
..:oa,rrs 4'• ri~ 111ho e \ \ 'al-
cm,ro FC"1 "<'ira l'oJM, " Nan 

r,· rll" 0 11\ l'lr 1 ""-:'('\' 1 , "''ª fi­
lha d<· Joa1uim r.-.roc-trr-. ('o!C 
~antOII r baun: dC" \:,e\1"'Clo 
C'nrd<-iro 

\ Jnnod ,_Jac-fu,do on:-rfl,for 
-Jf' c5C'a\adcira " Zélia Tt"i­
,cu·a !e Qur1roz domt' t lca 
h rasi leiros, sollt•I ,-s. 1,-s1d ,·t1· 
h."S n St l;' dfatnto R '-'I N Sa 
do Monti- C..e,ri a 41' d fllh, 
do João M,,rh,sdo ,. 1 Pnp 1-' 1 
fUI )it, ria d..s ConCt i1 -'íu la 
f'11ha dr t , rzo11na f,',h 
•h Qu ro, 

Jo 11m r / o,.. ,li• "-lon. nh,i 
eu1atrntr •dmlni: t t • 
nuth ~ldr tom, 1 ('' J 

,to nw;stu·a. h1a.-. 1I( 1108, sol lt·i 
!_,06 r ,~1d1·ntt"S tarslt- Ir lo 

J.8 B1cult,a 30,t, ("'•" r lho it 

Jos.l> Mavl~ni("r d,• ~on 
G• n11•rcin dR Lopes 1!r :",jo r (• 
11ha e-la hlha rl" )):u o (,o, 

raJq ·s Carnoso ,. N 1\ ' 1:\ <~om 
C-ardCl"-0 

\ d ib.o' ( 1r los r {;l1ima1<i., 
omcrcif:T10 t" T ânia $oar(.M 
·n Silv :-i, riomt·stica h n~1h' 
ios soltPiros, n ·-.i<IPntellõ n~• ,, 
di-.trito, R ua S:olim~ 635. elr 
filho d<' Jocelin C'arcloso Gui­
mar ães t" Alvan ira \\'t'rnl'rk 
G11imará<'ll!. rln filhR de• João 
J..inn da SIJ\'a e r~,y Soar'"" 
de Santana. 

Epitâcio Pcc:-.oa :te All: u­
ol.lt'l'QU<', militar, " Marlucr 
de C'an·altio. ,tomé!Hica bra• 
._itc-iro,:; soltt'lm-., rrc:i '('nt,... 
ne,t<' distrito. Rua Mertt' '16 
elr filho de José Juc:tirii~no 
Prssoa i• Joaq,1ina .\délia Pes 
.... oa. Pia filha <'e :'\tanoPI Nn-
1inhn dl• Car\'alho " )faria 
rlac: !\r,,,.", d<' ,..ar\'a.lho 

7.acariu, clri Sil\'C'ir:t Pnf'i-
ronf<'r"nh.•, " Ro ... ãn.,.cln 

r.rac-ít' do-- Santos cfom,;,tica. 
h·a,ilPim" c.oltriros rr-..Hen ­
te, ne<-tP rli"tritn p,,A R-,rrn, 
P<"'hoto 24 P Rua O Prrp~ 
tua 176. Ple filho d,. Ft'li"h<',. 
to F.lias Pert'Ír3 ,. F"., .. ,,.,, th 

~ih'C'ira Perríra <'la filha c4,, 
\ ntonin T.i~bh.i. do, San'º" "' 

,\mi Eli1nh('fh rle .\ra·1jo ~a11 
tos, 

1-'urrenio Pi•rf'ira <:"'n,nq,i,1 
Filho. mN"'lnim. " ~J::in,., ... 
Gortralw•-. Bnrho?n rlom(>..., ·-
""· t)raSill"inx. i.oltriros. ,-:;;,t 

rientN ne<-tr di.._trito ~ " " 
"irr/,li.l' 1 l~'i ,..J,.. filhr, "'" 
E,.,..rnio Prrt'ir~ ~.irnr,'\·n ,. 
.Ani7i:t rl<" Oli\'r;rfl Sam.- ,io, 
e-la rilha "" .To='io M~ria \,;rn. 
c-al\"("s t- )Iarina Rarbota d,l 
Silva 

Quem 1'0ubt-r rJ,, iml)C(limen 
to 8CUSt'-O ~ 

.'.\lc,quita. 11 Ct• março d e 
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\flLA DE JAPERI 

Em mt'."u cartório (>C.f,1 afi. 
,ados os <'ditais df' cai.nmcn­
to dE- · 

.\dC'h r>o E t: razio ,h Silva C" 
C'lar1{'(' J .. ui7 brasilt•1ro-· -.01 
teiros. 1•1(• 1.-inkrn<'iro. n''-1· 
rlenl<- a Prac;1 Olnvo J~ilar 
-. n . Enl,!i·nht•1rn Pt·rir<"ira, nes 
' "' Jo<-;1,li ~arlf' tilh> riC" ~os{, 
Eufrn;,io ,ta S1h·a r ri(' Maria 
,"'."os{' <1a Sil\'"· t•la clom1••tie.1. 
rcstc!Pntr a Elitl'ada lffi Polí­
t·ia n lH. .Jaceri1ha n('.;.tt• 
rli<;f rito, !ilha de> Jn~i• L ui:t 
Jumor e -it' Cu rmeh ta ,rana 
rl<' .Jr .. u-. r ,ni7 

J0<111'> Mnrt nc rlc- Alm ,•tM f" 

"'flll ,"O .\fllll'N ~i<1: 1 (1,, 011\·pil' , 
hr.u t.i•irfflt ~oltriro"li ri{' p,;; 

,h•nf1• A Rua \'ila R1•ln 1 1 
Oue r-,ar!oo.: 11""'-fl' M1rnic1r, 3 
filhr :tP r..._,r,.!do ~tit r t inc 
!\1nr;Jt ·o rarmo ,•[:\ ciom,;.-.11 
li r 1rlrnt<' , R ,,. rl(\ \ Ih, 
, ~o p..,~,,,,h,..•tn P ed r 1 
.....,, r'• lfl i•o iha ,ti' F,'("l 

, rar C'S te Olh i:'8 

' "'laldr- E ufraz:.o ~a ~ '" 
•· Curmt-hr a f 11iz •uniLr hr.a 
iti lf'lros ti:nlt,.,.i,·os r-k• lnntpr 
nt"Irn ~ -t<"nf'f' a F-'r:u-a Oh 
vn 1 ,la c n Fnv-,-.nhri n. p'-. 
dl'('lra, nN1.t c distrito fllh, 
""' Trn;~ E'·1fri\dn da S11\ l 
1! ,• Maria .Jnc;~ ila Si)\ • ,•h 
"om~"lit iN'I I'('< :lt>n•t• ,_ F,tr-.,.. 
da ln PoJlfMa 1,:t T~N-ri · ., 
nf"!.f" (1 i11trltn fi lhJ& ,,., l,)lt~ 

z Junfor e Cann~tífa MI':~ 
r a ie, J1•111s L 111 · 

'!\J el '-"at \ d.·ul P '\hrm 
d, 1..-H irilt•'- FPrreira f•r , sil,~I. 
r. ,:o} r f"IP S<'M. ~tr rt" 

cirntP A ~v t f!'>,prJ 1n bt 1 1., 

nl~t 11 lor.a1ida.Jt' filho ~l ,. 
,,.n~I '-'atlvid11~C" " wff"rn 
•1M11 ".'-l.11 U:1,f1 <'1.t 1, rni t ,. 
• r ri H 1t ;,i 1,t1t h n 
,1 " ' loca 1"11d, r hA ,t 

V1ltli ·mr-u- Jc · F" ra·ilr d 
1th M 1a d, , 

[ 

Sâb ,1d " • 

-Associacã1 Atlé'lca Filhos de lsua~u 

\. \fl ~ IC\ f"ILIIO~ DE IGl \Çl OlllYida 
0 -ílrt·o v 1r1al pror,r ,,f:"-r10 para u m a <·mhh•ia 

'" .•ar r.o rha ·; ,~ ahr 1 d, com. te tn,1 

UJJ h çorn l .l 1 o ~oc • r l "-,."lf, h or. 1•1 PT :1 

1 1m d r r lr1.:Pr a no· a li rrto.ria m 

'\ó, ·:i I i.:ua1·11. '"'J !11• marcn t !, 1' ·7fj 

.\ tC'~c1oc mrnlr 

o \ 0 1 l'l r. í "' '\;n - ~ 

, Prestd<'nt<" • ______ 1 

. l'IZO DE DIREITO D.' 2.a VARA C!VEI COMA 
DE :'\O\'A ·c1 AÇ{; RJ - CARTôRIO [l{J I o ,,n 

EDITAL DE PRAÇ,\ 

PAR.-. .\RRF.~IAT \Ç,V> DF BE~! IMó\'F;I, , 
FORMA ABAIXO: 

O Doutor Antonio do ... Santos Pinhc~.,. Juiz d<" Oueit 
~t·gunda l2.a l Vara Ci\'cl da Coman:a <'e Nov,1, !l{Ual;'"J. E~t11 
do Rio de Janeiro, <"ffl e.'l"rcicio, na forma da Lei e-te 

F,\Z S,' SER pelo pres~ntl' rdital e na torma da lr-1 
·10 proC'f'<:.so n. 19 637. dign: n 19.637 Ac7in Ordinána 
lnr'f'ni.1a ;ão rrooosta DQr GlLBF.R'fO GUO:L\R.\E.5 n 
~OUZA contra ESPOLIO DE HELENA CRISTINA JENKE 

LE:"..A JE~KEL do Cartórlt, Õr) t.o Ofício desta Cor.:,, 
~rra rC"alizada a pra(.:a para a arrematação do imõvc-1 con~t:t 

.,,. Lot(' de terreno n . 58, da Rua Ht-lenl\ Cristina. no B.1 p 

n, 'ãn Franric:,.o. cm Austin medindo 12 m de frente í' 

fundos, oor 27.50 m r,elo lado direito e 25 m pelo lado 
q•1frdo fünitan•'o à dirt"ita com o lote 59; à E"S'luerda com 
lotc.-s 56 e 57 e nos fundos com o lot<' 53. com a an-a ~e 
:ll:5.00 m2: LotP dC' Trrreno n _;q, da Rua HC'lena Cristi1 
mr-rlindo 12 m rl(' fr,•"tc e- ,-. rund~. r..or 30.50 m o,e,lo !.l 
tirC'ítO e 27 !°lO m oclo l:tfio "fl')"rdo límitando '1 direita corr 
lote 60: i f'so:terda er o lolt> r-.q e no~ f11ndo,; rom o lote, • 
rom 11 ,;rpa dE" :\.1,:1 m2 1 otC'" dí' Tcrr<'rio n 60. d1 Rua Helt­
í"r1st ina. mcdin,.i,o 12 m rl(' , .,- ,tr, ~ nn7' fundo, por 33 m 
lw1o din,.ito r 30.50 m ,,_,Jo 'ado ,,.u,. .. <lo, limitando à d1re 
rom n lot<' 61: à <'sQu.-.wla C°"1TI n 'oh• 59 (' nos fundos com 
lote 51 ron, a árra d'" 378 m:Z an·o .. ima ·.~ml'.'nte- : Lotr de te· 
rPno n 61. ria Rua Hrlen:1 ,...r, .. tinn. medincfo 12 m dr frer. 
"' r,o.c:. •1indos. nor 3.; m pelo la ·o ~i•rt"to " 33 m pelo lado 1 

nu<'rclo limitando a rlit"('ila e-o.,, o lott'." t;2: i\ r-qce-rda com r-. 
lotr 6f'l C" no, fundo.;:. com o lot,• ?'10 mm a área d<- 408 m, 
f.off• d(' terrt"no n . 62. d:1 R ··~ Ht--..1ena Cri.~tiAA, medindo 12 
<lf• fn~n't> E" nos f1mdn,_ ..,.or 3R.'."'){) m r,t>lo lado -tíreito: à t" 

ou1..,roa rom o Jnt'" fi1 P mc~in,to '.1..5 m P rio._ runrlos com " 
lotf' 49 " r m("-C'!P , ifr'"n lott~ -10 limitando A dirdta com o lot 
fi:l r rom a ~rea dl' -t-11 m? ronstan<lo <los auto,;; 1"<•rtidão ,a 

R,•,...istro de lmón•,, ria 1 C""ircunsrricão, on<'<' .-:r (."fl("Ontra i" · 
<'rito o om""'"º di• lot1•F1rn1•11to <to B'lirrn São FN1.nc1•co, no 1 
~ H fl<: ~ ,o• o n 3q7 ,con-.t""ln<Jo rl.:.. f\lA.nta denlr(" outrro 
os loh•c: <lt" Tt"rrt'no~ ac-íma rlMc-ritos rlatada df" 04 11 75, a oi.; 
rs.tá d<•sicnada tmMI o ctiit 29 ,·e ahril do corrcnt(' Ano. ;\~ 15 1'1 
no átrio do t'dific:-lo "'º for1Jm clt'St~ Comar<'8, situado na P 
T'nnardino ;\ofclo. <'"'111inc1 corn -! Moacyr .'.\t Mo~clo, f' sr> 
hrm acima t'f'-.critcl niio alc:ln('1n• Jan('O c;u~rior A. imnortirn 
~ .. .,., . .,.lia<;;fo o,,~ ê rl<" C"r:r-: 40.000,00 fQU.YRE~"T.\ L\ITL CR1 

ZF:JR0~1 sr .. :1ir-se-á <"ntl'io a ,ua ,!'neta a qut•m mais rl 
011" -:rr6 reali7ada. no dia 11 de maio do COrrt'nlr ano. à.s 15 t~ 
r rn mf',mo !oral acima inclica<'o Não consta dos autos 
r ,i,;;t ,..nc--1::- ou n;lo r!e Anus 011 rf"('11r,os 'Pa.rn a, ror.,,'Quên 
h• !ai-:. rni t'xr,<•rlido o nr<'sl'nt<" P<tital rom o prazo dt~ 10 
.... ,.. """" nfi,a,fo r nuhlicarfl, i-izoro~anlt'ntt• ,~" Acordo rom 
nnrm~s t'-.tnhelrcirlas para o en•nto, no C'ó~it"o d~ pf'ô('f' .. ., 
, il () ·""í' '"lrro'lrn-<:<> nh,;;('r\"t1da, ai. l"ormnlidarlr, lt•<"n1.s . D.1 

™'"'-Ado nM.ta cldad(' rle :\'o,·a: lc:ua\'.u, RJ . aoc; 2'2 ~i' mar­
d 1• 1Q7h Ee T \t~ _S.\ DO .\~t\R.\l E"('ri\•1n o ,11~C'ff'\ 

O J·JÍz 1lt• Oin•ito A:"M"ONIO DO~ ~.\~TO~ PfNHE"lfl1 

' 

l·lt• a rmn,lor re!>.i1l1•nt,• a F -t 
t rarta \tiJ:U<'1 P\•rcira , t'qn 
nf"l;la l~ li-tadC". falha r",• lo -. 
F,•rn•ir 1 ,lo N'e-.,·im,•ntn :'\1•1'"' 
" -'<' J.idia Pa lo V1r:ir. 
~ -r t"'lr t, l'l.t .toni1•'lti,.:1, r r"t 
d<>n"e .t. R ua O h v1a .1;.s n~· 1 

t Domingos Tinoco 
de Carwal~• 

nr • , Ir fi lha ili" Fcroti..,1 
' ,i, M ,H i;:u•n ,. ,. l\flrin n,. 

11• f 1-. ha ,•-ua• n 

( risn,n, \hln ,, P,. h P PT'f' 
r -43 C:.11\ 'I h r-1 , 1110 cnl t r1 
1·0'1, 1•1(• !-1'r\1•olt.• h.'.;i,'1•-,11• 1 

RuA ll1111ro11i" .t" tt,t.,,.,..,.O s ,, 
nesta lo('alid,Hlt• til'ho rh• 
F ranci,;C'"I' Aug ,i-.t1i 'faia F>­
'hn 1 "' Nornua F ral'lci!"r 
Tr111 -'nd., l' l11 dom,•st k a 1 ,-e 
' rntP , n n1 Fh·in r;,,t,tn Hlt 
~·' nH .,, .. ,1h;:i.ct, r 
:;•· P1•n•i111, ,, .,. C::l h ·11 ... 1 1 

nu nc na F la11 no da ..;: 
,,1 

FNNF~ ~(ilf\VIJ 
0P'1<'!Al 

HA YDE'!" o:•....:r.-.1 
<~.\R\'.\LIIO, lllho,, 

1•nro r -,eto... , ,:m r--1"' 
r.r10 a '1"8•11.'t"t·r II tcx!O!I os 
c•ompurt'N'tnr,1 i\ missa t.­
d1a por nlm.t l",• S<' pra 
.r,1 t r,c ,,n, Jw11, sogro t 
N'n-, "orro com·1J.Ar O!l ~ 
~' ,. p.trC'"~·- s partt 1 
,1,• ;lo. dia '111(' s,· ~"t'1• 

1 
n C'.J kdral rll" No .1 

,f1n 1 (" .1h1·1I, 1 1~ hílftl 
op rt uni1 .. .,~ .... manlf1 s' 1rn 
vr,t11 n pdad111~nN;1 
ca n <l, 'llt ~i,·c •nÍI · 

r l 'S da Ca a ,!e, .,aiidc: r.; .:. 
e ncf' lio 11s ,1• ,11~ se 1 

laram no •ti.rd1mrnto 
f,•rmo. tu,111 l~l'noln P" d 

l 't"C pera.: S(' \gra r 
rituda 1 ,11 n,.,.k..,. dn ~ 
Ht'LCJ() ,IL \' t.STRF • 
[ K)~A riu,• toi o pr' 
-:,fdko a da r .... a.."1i'1 

1 DARCY CIANNI MARJNS / 

I 
\D\' G\rJ 1 

t a 5 a f Ph 1• d 1 •1 1 1 M I 
8 o, ' 10 r "'11 no , I 1 ' - - ~ ---------



~-\ülNA LUl<l<.t;JU UA LAVOUKA 

/R ECREIOj 
* U l't·ntP'l E·luc1:tçionn1 ô, 
;,..'ova t~uaçu iniciou R'- 1rna• 
atividarh--s ~,mrtivos, ,i .. anrlo 
os toi·nt•ios l'i;.oolan":-t rk 1 ~71-i 
nHs mo(talidarl<"~ lt• Jutt-hol 
de• snlãn e, .am'll•hnl 

medicina 
educa~ão 
saúde Jl1a1· anwnh. u dif'l'(,'iw !.!"· 

f°,,I dn t"1ll·cio. ,·1·m rr~m_o­
,t,rui'l it.•uniõrs no aud1tnn11 
com ns aluno-. novos d(' to_­
,.:a..; ru; .. era~ e- cur.:;os ma1111-
,dos pelo t".;taht•lc:c1m1mto ~~ 
,ccs ('nC'.'011.Lrn, n!õi8m fl 

m:lJOJ cntt"O'!l:<tm1·nfn rk ahmo..; 
1, ri1n.•1orc-s. e IC'm romo rir1!1 
ripai ohjt•tiv,1 t•liminRr to1:<i-. 
as difit'IJlrlRd<.'" qut.· m1rmnt­
mentl' 0 , no, 0 -. aluno.s l'ncn~­

,r~m nA rnimeira fA'-(' 1_'os 
~t·U.., t.·-.to1dos * Na ('Orridu 

rustica 1-.•alizaoe cm Noq1 
1,..u3 çu. no rlia 2() uJ1lmo, a:-­
aÍuna!- ~alc'eliet· do, Sant~s ,, 
1.uda Emili:i eh.· Casl ro L1m~. 
')bth·crílm um brilhante- pri­
ml.'il'ô lu.1,tar na competkão 
fC'minina * O D_cpartamenio 
,Jc Erluca<:ão f:)sica. _abrm 
mc::cric-ôes para o TornC'10 In 
t<-~]3,;q•s d(' F 1 1tc,bol d(' ~a­
lâo C' ,\nrlt'bol teminino. 

• .\t11nt.•s da duçc;ôo a,::cl'al ,, 
.-.ob a Ol"Íl'111UC;~n O SOF., fo­

ram rlistribuidas "hol.sa.s f('rlt· 
ra,s • do Departamento d, 
Ajuda ao Ensinn, ao~ :ll-1111,.,. 
f'an•nh.'s ,k n.•c11n.os . T;t! 
rll .. 1rib11idin etinr·i·· st'll!-- ohj<"­
tivo~. quando a e!-.colha foi 
dl"tuac-fa pelos ahmo"' de cJa.,_­
"'<' do.; hrni"firiArln.; ,, prln 
SOE 

O alto preço da saúde - remédios 
Embora o oJ)t'ràrio 1-~1ancjsco de Olivcua t11o-(• , .. ,. )P,anla 

cjo da cama .r'ls -1 horas da medn,_g:ada., com o sC'u filho rir• H 
ano .. rl0<·ntC', ~ Jim dt• pcgat h1r,a1· na Iila do JNPS. q11anrl<J 
1.·he~l')u, 1.•::-ta lá ~t' along1,H"a pelo quartl'1râo. rlobnmrlo (>squina-.;, 
1-tomc-m cl<.•ci• ido. c p1·cmi~:o pela neces~idarlé, FrancG.co fic.•o.i 
lirmi•. f)<'nc..ando no trabalho ao qual tinha falta,10 e animando 
o tilho. atê rui: 11 horas. quando finalmente foi al!•nrlirlo. Um 
io\c-m mf :jco dinPnostico·1 ur<'tritc-, uma inflama('[w mt'eccio­
"ª o 1rato urinário. Rabi. .. cou rapidamc-nt{' uma receita, em 
lr,tra il<'~frel, e a entrcgo•J ao pai ansioso. com a recomendacfio 
d(' iniciar imediatam('ntc a aplicac-ão dos rcmédío_.. _ Se11 Oli­
\"<'ira foi MP a 1armócia 1.· cntrcstou a. r.-céité, O \'Pndedor f('.t 

o cálculo r> ·issl' - São J2R crU7<"im'i tudo Você tem o fli­
nhcim? 

,er r<>ali:r:1."o em abril, apõ-. :, 
primt•ira l't"'ril ica~;;io da apr .. .,. 
ttiz.t~C"m do present<> ano l('• 

ti\·o Os jogos serão superü­
c.ionacfos pelo Professor Do­
mingO'- Augn-.to Afonc:o Filho 

* A orientação edti<'aC'Íonal 
(' tão bons resultados pro 

Juziram no~ anos anh.•riof('~. 
Já teve a sua pro~rama<·ão 
ultimada pelo corpo diretor 
do educandário. Dentro de 
t.re\·es dia,; terão inicio º"' tl'a­
balho-,;. planejados 

* A presidente- do Conselho 
E.staduaJ de Ed'.lcaçãr, Cj.'..!Cf 
iníormaeõe.'- sobre as facui fa­
des e escolas ".>1·mais Q'h:" es· 
tlo formando alunos ,,•,r, 
t•<..alificaciio cs,l':"~;, ;c:1 .\ !il­
f.a de qualificaçã,1. segundo a 
Profa Edilia ('Qelho Garria. 
foi re~pon .. âv.:-1 J)("la rep:-o\·a­
('áo em ma,;,~::i de callflirta10 
a.o preenchimento 1o qnad, 
de profes~ores da rede oficial 
de ensino do Estado. Ni.:1n~ 
prova de 50 questões para s1 · 
prir o quadro de profes~or"f 
em português-inglês e portu· 
;-uê---írancês. nenhum dos 654 
ir.-=critos foram aprovato.; 
Dados deste tiPo r<"almrnt, 
apa\·oram 

* Em desenvolvimento o 
convênio entre o Centro Edu· 
cacional Rio de ,,:'aneiro e as 
indw.tl'ia,,;, que tlescontarn o 
satãrio-eclucação para o Go­
verno do Estad9. O Prof 
Ed-..on Ferreira está agindo 
junto às empresa.,;; para que o 
salário-educação seja pago di. 
retamente ao Centro E :..uca. 
cional Rio de Janeiro, oca­
gionando assim uma forma 
mal._ prática de matricular os 
filhos de trabalhadores . * O 
Coordenador ~-ª área r'e edu­
catão tisica (o Centro E :uca­
cional Rio d.e J.;.-oiro está or. 
ganizando as l·Q.uipe,s de fu. 
tebol de salão. ande>-001 He­
m.inm~ 1 ~ natação, para os 
Jogos Est·Jdantis Fluminen'.'=:~. 

* Hoje. às 14 horas, pros·~e­
gue a !iegunda ro1ada in~c!'­
na de, !uteho! de salão do 
Centro Educarional Abra~:an, 
Lmcoln, organizã1a por Al­
M1r S'.ibaG.Q •'t!t.im•,. na pn­
J '°"lf,1 t'JC!ada a li ·J :;t•1 1.· \'••n­
l"'C. e 5.a sêric.•, e a 8.a série 
,·encc-u a 1.a série do 2 .o Grau. 

* A Profa Kátia Lavma,, 
a.ssumtu a dü·<--ç.ão do Grupo 
E-.colar José Lu s da Sih·a, 
(m A:i..c.;tin . O Crupo foi inau. 
gurado sc-.,.unda-feira próxima 
í-:l»ada oor autoridades mu­
tiiM:p,ai.~ t: mais wma C"ficicn. 
te ~ão para o nosso 1\funi­
típ·c, "' a ce:rtr·za de um hom 
tr-;thalhl) <'m r.rol d-t ropnla~~o 
daqm:la locali<ladl'.' 

* r,_CJ ,~gunc1o i<·mc:,.tte d1· 
1976- 0 0-ntro Educacional 
lfodel_o poderá inaugurar o 
J}rirne1ro l::1 1 ·,ra1ório d~ an/lli. 
~ ,.r,•1ímiea\l:, clínicas e uma 
hib~iotecs, "'J" <'Stão sendo 

:IP'm~adrt•J1!1tP. ..._'t é 'f'a J'f'-

• u tt>i·cdro an,> do 2. G1a•1 
prolis'.'=:ionaHza.n1e firma-M~ cm 
ritmo de vestiJ ula,·. :-ob a 
coordenac-ão dos professores 
Romildo 1F"isica1. :"1ica <Bio­
ro8:iát. Jura CEst Sociais/, 
Madeira r Portui:u('-. 1, Fc>r 
nandez cQuimica1 e Gal'riên· 
C'io fMaremática 1 

* O Grupo Escola,. ..::tanis­
law Ribeiro do AmAral C'stá 
em r<>formas para atenc\·1 
aos alunos de 5.a a R.a ,;;éri<''­
do -tnrnn noturno. 

* A band:i m:•-:ical r'o ~-isti­
tuto Brasil participou ati,·a. 
mente da solenidade de inau-
1!'1J1-acão do C E José L11i.; 
da Sih•a, regida pelo mae~tro 
\V:1 lt<'r Parcial 

* Este mês. estão previstas 
pelo Prof. Edson Nery. ,·isi­
tas a "O Globo". Sirlerúr?:ica 
Nacional e- R('finaria DuquC' 
de Ca;:ias. 

* Roberto técnico da equipe 
do Iguaçu Basquete Clube, é 
o no\'o treinador da eq~1iJ>(" de 
natacão do Inst ituto Brasil. * 
Os 12 a nos de re\.'olu~ão fo­
ram r<)memorado" no 1B com 
a t i\'idades esporth·a._ <' m,1si­
<'ais. Professore-s e aluno" 
participaram da homenae:Pm. 

Francisco não flnha 'tal quantia era o equivaJcn1<' ao q111.· 
d<' ganhava oor N dins dt• trabalho na fi\hrica F"oi.q:, l"mhorn 
sem o remédio C' com o filho doente. 

REME:DIOS DE PREÇO 
lMPO~StvEL 

Embora seja trágica a hi.-.;­
tória: do nos~o personagem 
tal situatão é irritantementi· 
comum na sociedade bra~ik·i 
ra Existe l'm ver<a<lciro 
abismo entre o poder aguisi­
th·o do t r a PJ a l h a d o r L" 

o e u s t o dos medicamC'n­
tos, o que no~ torna :im 
país de adoentados. O salá­
rio mínimo nacional é de 60 
dóJares, o que reduz o assa­
lariado a uma situa<:ão de 
fome permanente e desnutri­
ção, e d a í as doenças em 
número a !armante. Um org--a 
nis:-,10 dE-hilitado não tem 
condições de com•,ater os ,·i. 
rus que o ataquem. E q11an 
r!o o brasileiro proct•ra a me­
dicina curativa , Pois Sl. preven­
tiva é praticamente inexistcm­
te. encontra uma lista ~e rP­
m édios de preço impossivel e 
de c1ira altamente rluvidosa. 

Quais são o,;; fundamentos 
dP ta] panorama? Como se 
ronstitui a in,~(t.;:tria farma­
cêutica no P.ra~il? 

De início chegamos ao se­
guinte dado: as empresas 
m11ltinacionais controlam ...... 
97% do mercado farmacêut i ­
co do P afs, e os restantes 3% 
representam os produtos ho­
meopáticos e da flora mediei 
nal. marginalizados <" nacio­
nais. 

Estas emnres~._ multina-

•CEMEl. úrcão criado pan.1 
baratear os custos dos pro­
"t.tos íarmncêuticc,s no Bra­
sil, revelam que- há no País 
cer<'a dc- 40 mil títulos dife­
rentes de remédios, 1:'ml>ora 
328 medicamentos básicos fo-,.;­
sern suficientes. Alguém de­
savisado poderia à primeiro. 
,·is1c1, pensar q11e nos achamos 
muito bem servidos em ter­
mo~ de medicamc-nto~ Mac::; 
estaria engana.do. O va.;:t(l 
<-~1âlogo dos 1·emêrlios produ­
:.ridos no Brasil é a expressã, 
<I" uma lL ta selvagem peliJ 
('ontrole de uma população 
n• 1merosa e doentia. A cura 
não é visada, e sim,a incuba­
ção (e variadas doenc:as. fon­
t<" dC" lucros astronômicos. 

UM PACIENTE RECEB E 
CERCA DE 50 DROGAS 
DIFERENT ES * Dom Antonio Herrc, His­

po Auxiliar da Diocese de 
Rottemburg, AJemanha, acom­
panhado do Monsenhor Mul­
l>acher, rcsPonsã\.·eJ pelas re. 
)ações exteriores d a Diocese, 
visitaram a comunidade do 
I nstituto de Educação Santo 
Antonio no ú ltimo dia 29. Dota ­
do de uma personalidade mar­
cante, D. Antonio recebeu da di­
reção dos corpo):. docente e 
discente do IESA, uma hom<'­
nagcm pela a iuda que deu ao 
Colégio quan-:!o de st,;a con!;, 
trução. Arresentaram-se, nu­
ma homenagem a D . Anto­
nio. a hanrla o coral, o cru· 
po Ge expressão corporal e do 
balê. D. An1onio destacou os 
frutos do trabalho que há 40 
;ono.; vem ~Prido realizado no 
l ESA pelas Irmãs Franci!;Ca -
nas, profl"'Ssores p a mocida ·~ 
estl'dantil org•dho da11..1ela 
ca~a. * Pro'!rama fp home 
n"'Jgem a Don, Antonio: 1 -
f'1"1trada if:\-. handeiras; 2 _ 
lf~no Nac-ion::\I ..._rac::;ifpiro; 3 . _ 
Hmo ~acion::..l al<-mão can•"'-­
do pelo <'oral· 4 _ paJ;:1\·.-ro<: 
em alemão da aluna C'lara 
FiriHis <IP A\'elar JoaQuim; 
=i - entrr>~ díc" uma lemhraf'l­
re. f"ntre'.7Ue l')Pfo c-oroo rioC'PTI­
te; 6 - número r~o coral; 7 
- PXOr-:<:~o cor'J"lorat P nú­
mero dP h::-M D A nton;l'J 

cionais transformaram o Bra­
iil num formidável superme:--­
cado para hipccondríacos. E-.­
timativas de técnicos da Cen, 
trai de ·Medi e ame n tos 

O derramamento indiscri­
mi11a do de rem édios no mer­
cado nacional revela descon. 
trole do Governo no setor. e 
a fisca lização não se faz sen­
t ir como rlevia. Além dis.:o. 
o consumidor br~siJeiro ê his­
toricament(' deformac'.o, nc-r­
cebendo-se na classe mé­
õia, principalmente, a mania 
de doen,..as de auto medic~­
.:ão. Propagandas t ransmiti· 
das pelos meios de comm,i~ 
ca<:ão, basicamente a televi• 
são, rádio e jornais, indu.:-cm 
o espectador a se sentir do­
ente, a se identificar com o 
individuo que sofre no vídeo. 
,, Ql e encontra dlívio imi,,:li~ 
to ao tomar o comprimido X. 

O Professor Durval Mazzei 

...... ,.C'e-u à Profa. Odete ifp 
~ ... ,..;t-=-1: Til"l()cn """":":! bol~a rfo 
,-.-.t11rlr11i; na -\lem:":lnh:i f'om 
t1nra,.ão dP ,; tnP,f"~ 
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~o transcur,;;o no J?.o ani. 
verdrin rfa PP''O)qr~o rlp ~l 
de Mar"o rlP lQif;.4_ 0 r'Pr,t1·r, 
F.dur:l<"ion~1 \Vi!.;;n., realizo,

1 
rle 27 a 31 ~.,. M:1rro. romP­
morarõPS rí•""rt• re-fr•rcntP ;..0 
ato. mo<:tr.:1nrfn ::t S/"11,;; aluno,; 
QUP ai. institl!iC'I)(', c::fio in,Hs­
r11tit"(•lmPrt1P. o alicP;ce na 
Narionalirl~itr, F:c:-t-=-c: ronv•rno­
r;u·~ r-o,,mrr•erorte-ram : ha..;. 
ll'1tfnento '10 P.:n-ilhão N:-:iPin­
naJ. N!imf)("()nato ~,. cicli.ctmo 
corrida rústica 31 dP mar~ 
< 4 km l ~-~monstraf'IV·<; ri,. 
karatê pelo Professor Mendes~ 
jogo$ entrP a.tunos dos turnos 
da manhã, farde t'! noi1P (fu. 
teboJ d~ salão), e io[!os l'ntn? 
profesMres dn r<•nt ro Ei111ca 

;~:;t~a '~~~~~ ':na:!7;;on,tr,t 

"-02,wira da L'nt\l'rsirl;;J r7' •11 
Siir, í'n11ln j' D11"C'lor l(' ,im 
,:11nn d,• lnoq,Jimka-dínica ria 
Un1,P1-s1t::ul(' F'e-1,•rAl 1,, 5:an. 
tA. Maria, artn•r111. t t' .is 
•h, 1,{a1 r11uj,1•l~s r"hi 11!'-1 n­
ri1: r•rimina<tn rt,, 1,·m• r,l<, r•'­
,.,._t;ulo-t p.-•ltJ.-4 1,rvp. ~ r,• 1o1 -

(.'()~. Segundo ·-~'1· [H''""-s: ,r 

alg,1ns dr-sks mPtiicamrnto~ 
flr, rxtr•·1nt:1mt?nt, prr1got:,, , 

mas poch•m SRr af\111iril'los. na~ 
J:1rmácia1 ~Pm rprnltp.,•r <."!ili~· 
r,j de C'OntrolP 

O Profe~sor i\1':u,1•, lo-min.,11 
q111· ns , ·,,1•nnu iHI ro;:~m,a .. 

ca11sn-~as pelr, próprio mt,. 
diM ,,..·Jo l'C'médio ou f>"lo 
tratam<'nto tam• i>m ~R· 
rwovocadas rx.·lo ,,,_n inrtiscri 
minark <IP d1·,12:;u Hoj1• !'li' 

vai a tJma farmácia ou a 11m 
hospital e H se <1plicam n·­
mé<lios QtJ<·, <tevirio :lo a••anc.·, 
ria farmacologia. sdo altH­
mpnt1.· ativos f' po<lPm aiir 
-.obr" dCt4i'nnina,to or2:ani~m,, 
rlc- fonna atP malêíica. Pol" 
t•<,tali .. tira-.. sabemos que, cm 
hospitais, à._ VN(>s, um pacien­
ft• ,..,~cel>C' rrrca d<> 50 dro~a" 
difert"ntes 

,\ MAIOR TAXA DF 
:',IORTALIDADE 
TNFANTTL 

Dessa forma, as decisões 
ouanto ao Que t"el\ment<> inte­
resc:a à saúde não cabem a 
nós, ou aos nos~os dirigentts. 
mas a f?rupo .. QI'<' veem "~ 
ruína fi.;:ica de uma Natão 
uma fonte de h1cros da oual 
ele~ não abrirão mão facil 
mente. As técnicas de mar. 
ketinf:7 n~n in--luem di~nida"'e 
ou humanidade. 

O '1Uadro de deoendênci~ 
f".rtcrna no <::etor rompleta -"il' 
rom o rf'gistro rlo fato ~e 011t-
74.2o/r dn1: Mmnonent"'~ hA..,i. 
roi;: m~ninulávPii:. n;\ indú«;tria 
f:.irm"'rêutir;\ s~o imnort:tdo1,; 
das matrizp,;: tia.., inrlú~h-i~-. 
aqui instaladas T rarlu7in-'n 
é uma manobr:l oa rn C'\t'11lt!lr 
n::irtp ~AI: rc-n,c.1:«;All: -'t> }11r,r1"0::, 

roic::; o nrE>('ó p~P.'n r,pT::1., maté­
ria,;;-prima,;; fornPrici~.;: t){)r 
11ma empresa do mesmo ~u­
oo. mas no exterior, é absur­
damente al1o. Assim. o P a i<:: 
romora cafeína no exterior , 
nt·ando é o mafor produtm· 
.~e café do m undo: comor;i 
heparina farmacêutica. pro 

,r,, 1' o J.J_J , ~ 

,lu..-:ul;, hauc d~ '"E·parinJJ 
rrue, J,.v.sd.i ,1,i ~01 ,iMlt,· p,; 
1::t!-1 multinac·i•mals, C"Ompr.:1. 
hrom<-lina, ri ir· ~ tl'.'ita ,1 .. ta o 
11'~ 11h.t<'JuC1 . f"Ompt·a rx1r*1na. 
,•,cl 1-a11,a (i.11 n,;-in,ftr, e- tr·an 
tonnarJ;.i. p(H' r.-s.tac •.•mprr•!u 
t·m mNIJ('amPntr,,. para fl<'l"ti· 

,·ti1 t' iom;,r"" ... 15 

l{N'.!'n1C'm('nt._. !) c·J::.Mf'. de,. 
,ul,1111 qm• t.~lá'it1fflr)!I 1mpr>r­
t.1nrfo .J i;:<'n1amieina, anti­
P.l'll i(·r, \·t·nrtirtn JX'laa multin;\­
c1ona1s ans '-<-''L" próprios lo­
l1f>ratúrir~ 1laqm ,1 6 mil -lr"i­
l.t11c~ ,, quilo <·n,111anto l'l 

mL~m,., prod,:tt, ,. vf•ndirio a 
:l rn1I dólan s pela China 

J\ IPrtUna QU.' IIÓS P&Ça-
moi [Jói:lf,1 a:-. indústria" lar­
mace,11 icas não imped" que o 
Bra-.il tf:'nhn a mais alta taxa 
,1r- mortahdadt' infantil da 
A.m1•1·1ca, !il.UperacJêi apcna.:-1 p('­

lo Haiti Nosso quadro rc\'•·­
lã que temos 12 milhóell d,• 
pes,oas cc,m a r!of!nça tir 
Cha-;a"S, 130 mil lrpmsos, 8() 
milhões com \'enne,- e U mil 
morrf"'m c\1• têtann a C'.arla ,4 nn 

Segundo os tt'cnicos da 
Cl:::\1E. os cienti..C1ta,; hra:-.ilc:,i. 
ros têm condic;ões de d~cn­
\'Olver a fal:>ricação tle toda -.. 
matéria-prima de que o Pais 
neet.>ssita. ).ta.. continuam~ 
importando quase t udo, mui­
tns \'l'Z('s o que nós próprlOs 
produ.t.imos, e ainda teffiO'; 
que pagar 42% a mais pelos 
medicamentos. encarecimento 
t.,Clunrto rio.; J?:&stos <..'Om pro-

~anda <I bllndel, u chama­
das: "nmostra grátis" 

Em dl\Jcurso pronunciado 
em abril de 1975 na Câmara 
<los Deputados, um represen­
tante do MDB afirmou qu,. 
, .. m 1973. r,., rl.ez m a iores la­
boratório . ..; farmacé•iticos, sem 
qualquer p;:lrti<.':rac:ão de capi­
tal nacional. fat,11aram c-m 
suas vendas. diretamen te, um 
bilh ão de dólares. conforme 
dados da F undação Getúlio 
Vargas, Instituto Brasileiro dP 
E conomia e Conselho Inter. 
ministerial de Preços. Para 
-se ter uma idéia de quanto é 
esse b ilhão de dólares embol­
saào às custas dP nossa saú­
rie, basta saber que o Produto 
Nacional Bruto ria Somália I:" 

de 210 m ilhões de dólares. c'.a 
Guiné-Bissau 140 milhõc!'t. do 
Gamhia 46 milhões. e do vil.i­
nho Paraguai 900 milhões, 
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CHECK·UP · ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTÁ\/10 TARQUINO, 74· 5/402 ·FONE 2069 
2ª-3ª- 4•-68 FEIRA das 14 as18 hs. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2 tl 3 •, 4.ª, 6.ª.felras, aas 16 às 20 horas 
Sábado das 16 às 20 horas 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR StRGIO S . CARVALHO 

3.•.tetra das 16 às 20 hs. 
4.ª e Sáb: 13 às 17 hs. 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE T OGI 

3' e 5' Horário marcar pelo tel 2410 

End. · Av Amaral Peixoto. 364 (Entrada pela Trav 
Quaresma. 301 sala 210 - t el. 2410 
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~uarteto assalta comerciante no 
postó ~e gasolina em Mes~uita 

Câmara promoveu sessão solene 
em comemoração ao 31 de março 

~RYIC~ 
CVNC.:.JRSO e, 

B<"II - a imprwtanc.:::i 
cio telefone" -;. e o t1:1m. 
çado para o c:oncuno l 
rio, 1lc amb1to nac10na1, pa: 
estu<lanfr's de 2.o tta•J 
candidatos de\"('ffl enlttgar 

1 
redação sobre o tE-ma, •.a 
sl•cretana do coll?gio onde es­
tuda. o l.o pmnio f d, 
crs 10 000, o 2.0 pr;,:, 
Cr$ 5.COO e o 3.o prf'mll) 
~ 3.000 cruzeiros. 

o ("(1nu.·rciantl'.' LulS \ 1toi C1r lo Car\alho , H 'l~saltado, ria 

1,oilt' J !-,ah~Uo pa.!!.ndo. no Posto A\·enada 2-itua o A An•nida 
Gt.-tuil.-. J\lourn, 1.~~,. cm J\ksqmtn, quando ah;.tstr:c1a seu Clle 
u•tte u·or dt.• ,,.nho, chapa HB-----09731. pc>r quatro margma1s qt1(' 
1i•varam o Sl'.'11 veiculo 

Ante~ d1• CugirC'm, Q!-, la,drót'~ tomarnm 500 cr~Leiro:-. 
ITIO:io do r!t"'n:-nte do po-.;to, Femando Al\'cs Car\'alim 

Tudo indica que os autores toram us mismos oand1dos que 
m,saltaram a merct.•ar:a c!a Rua Oscar Ru~no, 732. na me,-nm 
Joeahda~r. lt•vp.ndo rlo comerciant<" Benjamin Tnrnrc:. _Marqm• • 
a quartha de 100 cruzeiros C' os f.eus docu~e1-.tos. Jotto PN!ro 
dc Olivdra. que Sl' cncontra,a na opor~unid.aclr (vendo com­
pnb no rckrido .,,rnhelecimrnto ('()mercial, fitou sem 6RO <'rll-

7eiros 

DEPôSlTO DE MATERI.\I , 
ASSALTADO EM A~lBAI 

Sábado Ultimo. quatro ban­
didos. p0rtando armas. a_,;,.~al­
taram o Depósito d,· Matenal.S 
de Construção Ambal. Jocali-
7ado no númrro 2878 da E~ 
trada do Ambei n~''' munici~ 
pio. o~ marginais renderam o 
proprirtário Américo de Jesus 
<"".ontah·c~ (ca..,c;,ado. 46 anosl. 
l" maio; cinco t'mpr~gados. °" 
quai,c;, roram trancafiado-. 011 
banheoiro. 

Os handic1o!-> con. .. egulram 
Jr\'ar a importância de 700 
cruz<'il'O!- que se acha\·a na 
(·a,xa regi!-tr&dont. rugindo 
,·m ""t:uida num tu!\ca bran­
co. 

A Policia j.ã iniciou dilig~n· 
eia is no sentido de prender os 
mari:inais. 

RALEADO PELO 
DE~AFETO 

~a noite d<· !i>ábado pa.~,c;,a­
tfo. dl"u entrada no H~pital 
("'~tülio Vargas, nnde ficou 
internado com profundos rrri­
mentos no peito, José dr Oh 
\'<'ira Almeida (solteiro 29 
•~. Rua Jtamaratiba, I0tt' 
36, Quac1ra 45. Jardim Bom 
Pa.-.tor, B<-Jford Roo.oi 

.foM: foi baleado, i;:egun-'o 
suas dl'Claratões. J)("lo ant1({0 
c'csaf'"to Deodem(')S Lemos, o 
'"Adc>m1r", nu. proximidar!P'­
""' sua ~ic1~nC"ia. ron,;C''9"•1in­
tlo fugi.r af)M prat c:,.r o rlc-1 -
to 

Cinema 1 ________ , 
Hor ro '> - 5 8 horai 

H1JJ(' " amanhã "O Jo· rm 
FruikstC"m" e '0 Giru&fif; 
da Jtu.ssia", com Marcelo Mas­
•ro, nni e sophia Loren r:x-

u Ja-re1rJ. e dotnm 1:> 

P riil e K1mg F•" (ch1-
re 1 " "'Crt-púsnlo d0:-. lnsa­
c:1a\ 1g' com Ro• 1 HQfrn,111. 

C'['-f PA\"11 .11.\0 

J o ~no n part r rlu J.l ho-
n• 

D<.-- ho a l«:"f'\-.·f('lrt 
'AnJO Lour,"', com Vt.•ra F"is• 
··~er e "1\ F.: pa.iia VingadoJ'a 

K mg F°'J" 'chinês) De 
1rr :a-feira I'\ :lommgo _ "C'..om 
' 1 M> M' ,·Jv,,. uma \'<'7'' r,)m 

l'üLlCIA PRENDE 
L4DROES 

I\'a ..,C':'ta-t~ira d.t seman.-
po~ade. policiais de Nova 
lgua1,·:J prend<'ram ~ ladrõc, 
l4uiz Carlos Pimentel (soltei­
t"O. 19 ano~. Rua A, 249, Ccrú· 
mica,. <' ~eL-.on Pinto BaIT('t0 
1 solteiro, 20 anos, Rua Ita 
~uai. 209, Ta1uara-jaco.repo­
guá). 

Os meliant~ , qut· foram 
trancatiados no xadrez, mo­
mentO!-,, antc.-s da prisão ha· 
viam L~saltado a joalheria ff,· 
João Pimentel, na Avenida 
C"...-túlio )loura. n~ta cidade-

CARROS DE ENTREGAS 
NÃO ESCAPAM AOS 
MARGINAIS 

~a manhã d<' sábado Ulti­
mo, dois bandidos a~saJtaram. 
na Rua Elma I lote 22. Quadra 
4 , Bairro MaringA, Belford 
Roxol. o caM'O de entttJ:as 
placa KD-216R. dirigido par 
Jorge de Souz.a Nc-ves. O 
motorista e o ajudante José 
Can-alho d<- ~uza ficaram 
M•m a fhia d<" 4.100 cruzeiros. 

Outro ~salto \'Prlficou-~c­
na manhã de sébado pas.-.;a1o, 
na VilA Emil. Pm :\.'fc-squita. 
quando dois handidos arma. 
tio, assaltaram o caminhão d(' 
t>ntregas de cerveja dirigido 
f'l('lo motori .. ta Paulo César 
F<"rrelra da C'..osta. do qual to­
maram a quantia d<" 1 .048 
rruzl'irns F11r-iram r-m sf' ... lli­
da num fusca verde t"CJa 
ntaca n:io foi anotada 

Sran lonne1 }", C' "Tn1ea-me, a 
<·~1he~a tle Alfr('do Garcia." 
t"Om \\'arttn Oates 

IJort1dn 2 -
hora. .. 

Hof(• " amanhii ·111ba 
ao , com Roy ~1'."h4 de-- De 
e~nda-fe1ra a dom n-o 

"Kato o r,ragão in\'f"Of'Í\'('l' 
f ;ines e Zorro'. com 1\ n 
llP'on 

C'J~f· IGt'A("I' 

Horano 2 

Hoi1• 1• am1rnhã D·o C'(l-
rne tE' amo.. rom Gi, !Ol:t 
Cinquetl. e "O MaPnlflco ..-.,, 
Tl,.·a&'", rom C';l('n Sa~5óon 1)\, 
st'C'Unda-l'rire a domln"o 
,.O t€"'10uro t!o tuba.rio ... com 
Cornrl wn,h. " o 'O dracio 
imortal" <l'htn{•s t 

Dan<,o p1'0S$t'guimcnto 001 

trnbalh~ do Legaslatno igua­
c.:unno no prime-iro pe·nodo ,to 
atual ,·,crcíclo, a Cámar"' 
)tuniCil'DI desta cidade, em 
obt•c iêncm ao que determina 
nosi-a Constit..iição, rcalirnu 
11Mota. semana maL-. Ires se1,. 

~Ot.'S pJenárias, nos d.as 30, 
:u l' 1.u. ra,;snc!o~. sob a pn-­
... 1dl'ncia do Vereador .-\djo\'al­
do Rih·cira {AREXA) 

l\in st.•ssão plenâria ,.e quar­
ltt-feira pas:,ada. data de ani­
vr~á.no do mo\ 1m<.-nto de 31 
de.• man,;o (!e 1964, o Prf'Si­
drnte ,\djo,·aldo Sil\'eil'a pro­
gramou uma solenidade sim­
plt•s ma~ altamente ~i:-,lifica­
ti, a. na q11al destacou-se o 
discurso (eito pelo Vereador 
Mário Pereira :\farqu~ Filho. 
lidcr da ha.ncada da ARENA. 

FALA MÁRIO MARQUES 

O Ver<-ador Mãrio Pereira 
Marque!- Filho, da trib,ma, 
iniciou o seu discu~o agra· 
d€'CCndo a oportunidade qu<' 
lh<.- ha\'ia sido dada dr reprr­
sentar a Câmara Municipal, 
na solenidade comemorati\'a 
ao 12.o ani\·ersãrio do 31 dP 
março, congratulando-se com 
o Dr. Geraldo 1\tiquelotti. ex­
Vereador e e:t-Presidente da 
Mesa Executiva daquela C'a-
5ó8, que representava lla'11-1rla 
Sf!!;são ~olene o Prefeito João 
Batista Barreto Lubanco. 

PEQUENAS 
COMUN!CAÇOES 

Criticando veemrntcmentP 
o,;; cortrs de C'nergia eJélrica 
fl'itos pela Rio Ught, quando 
Ele verifica qualquer prenúncío 
de- chu\'a, o VPrcador Hélcio 
Cham't.lft.relli C.\RE:,,;,ú, "ic-- -
lider do Governo ,1unicirml 
naquela Casa, ocupou a trihu· 
na em "Pf""11t>na,; comunicn­
tões", alc-gando ainda que o 
fnrneC"imi•nto é prccnríssimo f' 

que pro\'idê-nC'ia~ ,,ner.-lrn .. 
tt•m QU<" sc-r tomada~ p."lr:~ 
acabar de uma vez por toda:-. 
rom r sf' f•,;,ta1!0 dl' C'0isas 

Nf:Uo r::-mossou 

.\ crítlcn du \~ere::H,. r Hr· 
do Chamhar<.·lli foi plrnam,·n-
1',.• endassada ptlo \'r·re ~ 
Ndio Dloga Chambarclli, h 
d1•r da bancada do Mr>n. ,, . 
lio disse- que a critica de Hél· 
CK) tinha procedt·ncia ''S:íba 
do passaclo, por <•x1•mplo, , l 

A(." a R Ja l::k'rnardino M 1o 
(Jrou sem ner,::Ja ~lé ~ r ... 
duran• todo o dia. Tambt·m 
no domingo os C'IÍC'ntt~s ela Rm 
Light J11'."llrar:- Si'm luz. fato 
<&• e ncontc~ p,t."'riod,carn«!":ltr' 
rio1· ocasião tias chu\'as.". 

l'LI::BF'.Tt ALF:RT.\ 
(;ovF'tNO 

C" \"n,•ador <~l~bl"r 1\laC't­
dr, d,~ !'ii1irancta 1 ~fnB, '11,•1 
to•1 o Governo !\11mc1 ai «." 

rmeiis a Jtorldadrs rom rc-l 1 

cru, às Pmprvif('íras dl" obra-. 
que- chrgam nqu. ~br .,,.. t: 1, 

raros e d(·pol.s da obra CO" 
c-luída 'io t•mhora cl,•h:and(} 

Serviço Odontológico Especializado 
DR IVAN FONSECA 

OW/P.J N M l'GC N. 287115471001 CFo N 37 

O...nvuuoa 

as nias ,ntl'ansit~l\leis, {Janrl,, 
à ddad<' um aJ.pecto horroro• 
so ~a oca,;ião. rc(Hlu-.."e 
ddade dC' Belo Honzontt·. 
quando duas empreiteiras dn 
Rio de Janeiro roram multR· 
das pela Prefeitura 1ocal por 
d<'.Srespcitarem clâusulno;; ron­
trat11ai..-. 

MARIO FEZ QUATRO 
COMUN!CAÇOf'.S 

MáMo l\larqu~ ocupou a 
trihuna t:'m se,tuida para la 
,,·r quatro comunic.aç-õc:os. Fa· 
lou sobre a futrica eh:- algum: 
interessados que. maldosa­
ml"nte IC',·Jtram ~o nPp•1tarlo 
Francisco i\m:tral. •·pes~ 
int<"gra, inteli-:C'nte, " d,. ertt":"'~ 
de \'&lor". a noticia dr que cm 
;('U pronunciamento do dia 25 
pa.c;sado ele havia assacado 
contra a honra profissional 
daquele Deputado, "advogado 
ririlhantr nesta Comarca" 
Pediu na oca~ião o testemu­
nho dos membros da bancada 
do l\.IDB, (azendo referências, 
a.inda, sobre o Código de :Cti­
ca Profis~ionaJ da OAB 

Xa comunicação scguintt" 
a,;radeccu ao "Jornal de Ho­
jf"" e ao titular da coluna 
''lrio Iníonnal", do citado ór­
gão, a homenagem que lhe foi 
prestada na noite do dia an­
tf'rior, quando recebeu o tro­
féu es~cial como drsporti-;ta, 

Em seguida a~adeccu a es· 
colha do seu nome pera ser o 
orador oficial da solenidade 
que- a Cimara Municipal rea­
lizara no dia 31 passado. para 
comemorar o 12.o aniversário 
do 31 dr ma~o de 1964 

JH.1.1O CUMLNICA .. 
ENTREVISTA cou.: 1 IVA 
DA SECRETARIA DE 
P!.A:-IEJA~IE:S.'TO 

l..1deranc:o O Governo ::\h1_ní, 
c1pal no Pod<'r l.r,::-i,;;lall\º 
desta cirtode, o Verl';1.dor HP• 
1io C.orJ"f"rlcira ( ARE~ A l CO· 

monicou ao plrnãrio o inicio 
da nbra ele l'N·11pr>raç:-;n rtn 
tn'<'ho da As Getúlio Moura 
at~ '!U."-CT'lino. a qual SC'ria in• 
trn!itada naq11rla <lata rY-'lr-\ 
11ur nc. homf'n!I'. pudM.~rm t -
balhar Trouxr ao conh~1 
m('nto da Casa n noticia d,. 
qur o titular c1a c.:ec~·taria til' 

Planc-iamc nto C'amiln Rodri· 
gues Braz, dará uma entrc-­
vi"lta ('oJctiva !\ imprf'nc;a lo­
cal. brevt'menh'. quando M 
oportunidade c:.C'rti deh:itido o 
problema do zoncam<'nto trr· 
ritorial. Concluindo. disse que 
a ARENA ia solicitar a 
prorror:acão do pagamento 
dos tribut~ fiscais até 31) d1 · 
ahril. sem multa e com o 
de-.;conto de dc-z -por cento. 
para aquf"les 'lUe fiz<-rem o 
pa~amento int("~l . 

VA~;TOII. VIBRA COM 
INICIO DE OBRA 
DA PONTE 

Maito aJegn· o Vereador 
Vantoil Alvc~ de L i m :a 
( ARENA l diss<- que !-ua ~11-
ti~fação era motl\'ada pel,1 
providêncía tomac?a a fa\'or 
do povo QUl'imadensP. pelo 
Go\·erno ".\funic-ipal, no senti­
do de ser - rea1ilada a com­
plrmC'nt,'lC'áO <'li\ obra da pontr 
soLre o Rio AbPl. rc-ivíndjca­
ção hã muito solicitadn par-1 o 
2.o Dist1·ito . 

CONVITE AOS PAIS 
C'onstruimo. 1:1 e.\~.\ D.\ BONF.CA p.1ra eno,;inar a ~rus 
filhos meno"""" dl· 5 anu:i. de idade. o q1,1r <'IC's de\'rm 
;\pr<"n<1rr parn, todn vida 
TR.\G.\-OS. 
Av Gelulio tle 'f('lura.. 1'302. ~o,·a lguac·J 2-2 

1-Ora. Rosa Maria f acori ~ap~ael Cardooa 
1 

PSICOLOGA 
Hora marcada pelo teI. 2271 

1 RUA PROF. P.~RIS. Sij - ~O\' A IGUAÇU 

APOLO -- ASSESSORIA JURÍDICA 
Ad\'oca<"iA CÍ\'E'I. CoJT'..crclal, Trabalhista 

T r h uttir1a. Imobiliária e Pre, idc-nc'ár a 

S11b a di ·11: ·ão do advwad<>s 

Darcy G. Chuff 
Geraldo Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

~'IP '.far .,_ 
Tt' t'ton 51 - &• 2'l4 

::o,; r~us-.. FT 

LIGHT - Os lograoo.,,. 
:1bai.xo discriminados ficaric. 
~(·m energ18 l'létr1ca ;ia., 

p,e,rm1t r a f'Xt'C".ltào dt' ser 
i<'O'.: flR redP cx:istenh• i d.a 

02-3 1 - das 11 às n hona 
Ruas Vitória. 21 de- Fnen:. 
ro. lneL. Gcnoveva , pe.rt,1 
)laraa Leopoldina , .P&rtt 
Plinio Cordeín> de Mace~ 
Antonio Borg~. Moacir Mi­
tos Cordeiro. Tenório Ca~ 
cante, A1,·enida J~é l1.a.nui 
dos Passos, E~trada Dr. Pb­
nio Ca..i;;ado (parte). * •Da 
1).1.31 - das 7 às 1, horas 
R11as Argentina ipartt 
Cuba. Canadá lpart~I . um 
Sobral I parte•. Eulália. Sih-.. 
nia. Dr. BarrOõ Junior 1par­
tr l. Rancho Novo. Guarani. 
Lamartine lleir . .,\\·t>ruda ~ 
Peçanhn. * IDia 5-31 - das i 
Ili 15 hora~: Ruas Dona CJa. 
ra de Araujo (parfl"t, Ftr· 
nnndcs Rodfr~1Jes. Ou\ioor 
Flort\ rie Arauto (p1rtet, p,,, 
cina. ltaborai 1 ~rtet, DI 
Baixada. Como Albt"rto Ro­
drieues. Alaira , :\faria Uo­
poldina lparte). Bento Li.."l'lil. 
Soorec. Castro Clát1dia Mana. 
4 de Mari:o. Rogéria. Alexan­
drino )f tfe Oli\·eira. \'etta· 
dor Jort!I" Lima. A ,·,·nada I)i,, 
na Adélia , nart<" l, e- ~fontt 
J.oirnlno lonrtPI * 1Dia Oh'l 
_ t:':•s 11 àc lR hora,; R•lM 
F'n•cT<'rico C a._ t r o Pt:treirt 
fparte) Pf'dro Rf"iS. ''B'", Lua 
SahNil • tp,,qrte). C'aceQuL Ma 
ria Fern11nrlez. La.íai<-'<" l\t,> 
rrira, Cupcrtino <" PN1ro Ye­
lh~ 

ô!\'lBU~ - ~.lo <X ~1iD­
tM o~ horftrio-:i ~o .. õnõh,~ 
;ntt"rmunicioai, ('Om ~rtk1.t 
c1t'I Rodo1,1.lria Ct-ttiHo M·,>, 
na. nestn cidade Part'I CUJ'· 
PO"· 6 8 - 10 e H b< 
ras * BARRA MA:-l~A: .U:' 
_ 515 - n4'i - 84:i - H' 
- 12.15 - 15.45 - 1';' - 19f: 
f' 21 homs. * ::"\"'ITERô! s:ll 
f.,s de 30 em 30 minutos • 
partir ~as 4 horas * TfP.f 
"óPt)Ll" · 2 - ~ - 6 F 
e 1~ horas * Snidac; da ..\t" 
lt,rceha' Floriano Ptc:at 
t"m frentf" an ~up,f"rtntra": 
Senria• P :m, ~\ XGP. \ [)():­
PEI~ 7 - 12 e 17 horas. t 

TRt.~ RIOS 6 -.: 1'' t 

F ~J~~f~r':iiS 3~0 h;Ó 1;:,, t' 
minuto, n par - .,.,._ t ?" 

Documento perdt,I 
F'ncontrri se J'k.'1 d ido 0 

pi ma de C-J~ ~ormaJ 
C'oll·&m Silwir:1 trite. de )t,­

"Ul Josf,, da $Ih li Pedr.ft • 

q• t'm achar entttgar na : 
iat ,., ,f.-..:t iornal 

:------------------ ----------~-
COTREL 

Dr 
Ortopedia e Traumatologia 
L. Turqueto \ eiga _ CR IR,l !:l:?4fi 

Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMR,J :!1123:> 
Dr. Luiz Hamam Panno _ CR\IR,l ~111:H 

Cirurgia Plástica 
Dr Paulo Jsi;a dt' Paula - CR\IR,I t€:i6J 

. RAIO X - FISIOTERAPIA 
Rua Capitão Cha\e~. 1 IU ~ova lgua~·u-H,I 

'------------------ _...,,, 

Ad 
1:r I 
!ll"fOr ...... 
... o 
da Pr 
no d. 
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d,as 1 
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,em 
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\ \ 'l~!'iH .\ 1- .\Z Tn.f:,.; 
\ 1'\i 1(1..,; 

111 tá•>& o railtt mb, a :-.ra. I> J..l>Al HI \ 
A'l\'f.rt.SARJOt' 

111c11, .. o! nwn1nH \ ani:i 
1 :-;ih a 1}.11 L,o-.u estara 

C' ,~un1rlt rom os tt,,_ 
, 1orc, dl"~ ~ c1dau.• no ou 
1torlo rla ,\ssoC'l&C.10 Comei 

,. 1 t' lnd• l'flMI 1 \CI::'\"I 
1'rn1lsC'l)11'\;L nú •lm .24 ,1t-

r11ar~u ull111111 o HOl\t·t I' ,1 

,unwmunindo M't/s fH·s an, 
nho.~ no p1,1,1mo ilia i 

E-\' \-'litl.IST.\ 
,!\"J\'F.R$,\Rl0l' 

1q•1arta-fciraJ. ~11lAnuo reet• 
A aua.,; .im•.c 1nha~ a.a 

Jma .. t nha Na op>rtum-
dadC' ~cr of('T'C"C'Jrla uma 
1nuta me-'-& rlt• doC'e'- t• 1·cfrq_:f'­
rnut1•s • ln1t·1,;•ssnn1(• \'11ni­
riha t' 1 ili1a rln flll:-;;:!ioo compa­
nhr1ro rlt" redarão João Bar 
t,c,;!la •· fa Sra Ttu .. ~zlnha e.a 
_..;1h'a Sarl:»-3 

C omplc-tou mu, .. , rne 11r1ma 
H·r u. no d10 :w passado, n ~1 
~niio Evan)!('listn NNo, Pl'S.~1•11 

h1t<.111111t• r,t1m1uta na :\farinha 
l t' G11erra hra•uh•ira, onde é 
s<.>n 1dor :--.ua ('sposa. a jo. 
,em ~re il<'0ed1ta Helenk 
E\an~el1,te, pn-pafo 1 uma ft' 

1'<'p1,,ão pan o aniversariant" 
,. <·om ida::!o ..... na l'<"~idi-nciH 

O tm 1•m (.'llJ.!4.'rthl•lt-o .lost· du Run Horti·nria Rose. n 
27, no Bairro Jardim Santa­
na Ontem .,U(!ffl anin~nn-
1· ou ín! P hlh'n dn l'll!-al 

s 1ha .\h-arrz, rm' ncou na 
ulltma quarta-Jrin1 ('(lffl dM,:.­
uno ao Japão, ondt"' to1 fazc-1 
..,m c-urso d,~ apt'rfl'1('oamC"n\-:, 
dt' Eni:1•nhar1a :-,.;,1H1I 10TS• 
patrocina o pel,1 lsh1kav·a i 
ma rln Orw•;iJ I ISHJRR.-\S1 
onde rom brilhantismo. em­
prt"!Cta M"V" v>f"\i('{l< proí1<.-;Jtr­

m,• 
"l\'ER D.\ 
lfIR.l'I" 

::\IE"'TRF 

RrC'f'bt·m~ e agrarf<'c..•mos o 
ron\lte que nos íoi f'm;ado 
par3 a íf"Sta do 23.o ani,·er 
,f.ário d<" runda('ão da .\us:r,1s-
U. R~pt'itáH·l Gran1e 
Fk•nfrltora Lo.la Simbólica 
.. MESTRE H!RAM", q u e 
transcorn'rA no õía 5 dr maio 
prb1mo. em ,;;eu trmplo, à 
Rua Pai\a Teixe,iro. n. 20. A 
J>i -,-ama .. Jio ê a ,e-:uintf': fia 
2-~ às 9 horas - ~<-ssfio mae­
nA no templo; dia 7-5. ,\" 20 
hr.ra.-. roníeréncis a ~<"t fei­
t3 nelo Senador Xt•l,nn Ca, 
l"IP!ro 50bre o di\·6rcjo. O 
Crio M,stre Geram fia Oniem 
Dr Osmant" \·i*"l"' ..-,.. R<>­
!C'nde presidirá a conff'rência 

OI.\ DO TROVAOOR 

A ÂOl,.,t'mia Mac:af'n-;(." dé 
C'rltura. l'nião BranlPiJ'11 d,. 
Tro\"ldores - seção r!1• ~fa­
ca.é- e o Dt-nartamc-nto "'•· -r.,_ 
rismo da Prefeitura Munici­
pal d(> !\faca.e, farão l"P&linH 
no dia ,~ r.!e julho Ú' ano 

.e-m cun.o o Concurso ~acio­
nal de Trova.. em homf:"na 
g<"'r.1 ao poeta • ,. Ot§.Po . 
.cognominado Principie dos 
Trn\'ac'oi L'S, IJU<' c-omplC'tarâ 
f'4J anos dt." i "'arf,.. no c1 ia rlo 
trondnr 11R-7 

P.EL'XE.\l,.'-E HOcE O~ 
MDIBP.O, DA l'BT 

HAILJ:; DA PH. 1 M.\VERA 
:,o EC'l 

.\ d11"'l"tãO eclmm1,trati\·cl <lo 
E'' Jguacu. atra\és do ,<'u 
~t•for 'iOCial, ji programou dt· 
\ ('1-sa-. fcstivicia:lt•, ... ociais pa-
1t1 o 0110 em C'llNO. O Ba.ik 
da Prima\'era ~er~t realizado 
no dia 11 de '<'tl'mbro. c.-om 
Lafaiete e ~·u conjunto O 
fabulo,,o músico t'starã J>n.'· 
... entf' tambem, nas festa" 
Noitt• na Roca t' Tarde na 
Ro('n 1-espc(th·omcnte, nos 
dias 10 e 11 dr julho próxi 
m<K Dia 2 de maio próximo, 
haw1A um grandr almoço c't: 
C"'C)nlratrrni7.ação t'm homrnA­
.r{·ffl à \'elha i!LUtrdA. 

\'I!<!TA AO EX•l'REFEl'ro 

Uma comi~são com~ta 
J)<"lo, Sn.. Joaq1iim dos San­
to, Oliveira !Presidente- da 
.\CEN'Jl, Licinio Costa <' Adr­
mar l\Toscoso. nr,"'"º" comna. 
nh,iros do CORREIO DA 
L\ ,~ouR..-\. rt"lJfMPntando a 
Asso"'iação dos Cronistas E..,;:, 
nortivos cte ?\'ova Ig,1aç11 
fAC"END. estc-\·t• l'm visita, 
na manhã de quinta-feira 111. 
tim:., ao Prof Joaquim d<' 
Freitas, ex-PttfPitn d<",te l\111-
nit'ioio Falando ;, no-.,a rr 
POrtagrm. o Sr !oaquim dos 
Santos Ofü·eirn disse que ~ 
visita ao ronhC"<"ido homem 
púhlicn !)rend«·tH•<' Ao re('f"ntl· 
R.Ci•t1•nte sofrlc'o p,plo ex-Prf'­
(eito QU<" a~om Já ~e encon­
tra l"m fa<:t" ~e> pJrna rec'-l()('• 
Ml(.~0 

da jon•m S,u Athwrla l 1,"l1\.-1 
dO!-- Santo."!, 1~sposa rio ~r 
Carl~ d~ santos O HlllH·r 
sério dn 111mplt,tic1 srnhora lo 
r.omC'morado na J"e~1 encla rio 
hiuri-o ~a,rn Fu,::t'ma J)('ln 
'.'-1•:1 c-~po:-,11, !1lh11s, g1•11111.~ 
no111,. cnm um janthr 11111m11 
c•nt amhi1•nt1• d1• ~nu1dP 1tl1.~ 
r•raa 

OSl-. 1: M,\IU.'\' FlCAfl \ \I 
!\'OJ\'O~ 

Em uma lt•slinh:i n·al1J::11l11 
ilomini;':n ultimn, na Rua Hnª 
t'rfo r:-11:ui•ir'II 116, fic11rnm 

noh·o~ ~ jow•ns .Jo,c;(' Edl'­
\;am df" 1-·rnnç-.t, Crl>rPntr do 
1...tr a 

00

.\-..sociação """" Tni, 
ft-im~ rla \rmada" ,. \hdv 
Rodrigu,·~ rln r-11nh1, ~wnd.'t­
ria de t1•,o ,1rnria dAQtH.'IO ,\<. 
..ociação O t•nlil.ce- mRtrimo­
nlal foi marcado. na oportu­
ni<tRf.t". para o próximo m1'-. 
ri,• iulho, 

OR. VILHEN.\ DE 
MORAES 

A equ1()('" ,.os Encontroi 111• 
('"a. ... ais rl~ta diOC'E'Se promo\;i•­
rá uma conf<"rência do con .. 
-;agrado p.;,1cóto~o Dr. VilhC"na 
c-1C' Morars, nn próximo dia 9, 
• C'Xta-fe.iru. hs 20 horas. nn 
rentro de Formacão. t>m Mo­
quetá, n~ta cidade .\ conf,. 
réncia ~tará franqneadl' ;i 

todo, °"' intl'rt ..... ,ados, vcrsan~ 
rio sobre prohlcmas relacionA 
do._ com n d<'a familiar 

TROF1':l1 FlJ>,;,\Q 

O salão rl<> íe-stas do ;s'ova 
lguaçu Country Club engala­
nou-se na Ultima segunda.fci· 
ra nara a ~olC'nidade de C'n­
tre,a do ''Troféu F usão". nu­
ma promocão rlo colunista 
•• ,.. "J o r na I de Hoje'' 
Jrio A. \V l" se h e n f e J d e r 
Como \"em acontecendo no, 
nno., ;1ntcrior(', 3,;; pc,soas 
:tgrAciadas aqui ('I(' Nova Ii-!ua­
<'U presti~iaram, como ,1r 
ro~tume, a í<'Sta do ronfra .. " 
<10 "Jornal rl,• Hoie'' Por 011· 
tro larto o.;; nom~ s:tmolamrn 
1c- badalados da vida cariocn 
"º" ~em:; cli\'r~oc:; setores r'r 
ntividadcs. niín d<"ram a,;; rarM 
)"lo Co11ntrv C"luh nro\'anrln 
mais umR 1 ·t·1. o r'e.;ap~o 
por promO('Õ<"S dc·,sc- tipo lc­
\'adas a C'ÍC"ito rm noc.sa cirla­
rl<" Até m C' s m o um do~ 

A Sra Edla SimÕC"s c~;~­
PoS. ~m a dr.<licac.l'.to e- o di­
mrmsmo qul" J~'-" ~ P<"C" Jliar 
,-em du-i-r..tlo. com honest a­
"' e- e ~éncta, a er.1.§0 Pra 
idt.. • "T"ro, aJort" 1 ~ão 
d:' N ~ t...uacu. Na 1• a r:esnr 
eª J e I'. eb iu, com ml''f 
e. )rt dar pen.onalida "e ju­
ndu:a à rfe-.r: a st' ão com 0 
"' 1 ' ... Esta•l,to no 

1
\ Ouvidas 
Nariz 

Dr. Donaldo Peloso 

cart no e :-ipcti_:nt Hc-
pa_n r das 1 1 horas conforme 

eff't 8C-r."" ~í·ndu t· -to primf' _ 1 
Garganta 

ESJ)eclallsta em Otorrlnolartngo. 
logla pela Assoe. Médica Brasileira 

CRM RJ 12712 
Consultório: Rua Cel Francisco 

Soares. 71 
Hora marcada te!. 2118 

2.• e s.• !eira. da, 17.30 às 20horas 
sábado das 9 às 12 horas 

CARDIOLOGIA CHECK-UP 'CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELFTROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigu es de Pa ula Filho 
R Ju Z Mo " ·~m ; .e, l,for;do 58 ., :, 6~5 .JO •• " do f 

ti -.- :idas .,ua-1as e Fex a, ~os J6.30 às \9 h 3 

INfERlNO 

craciados ""Om o ·rror~u 
F u;ão· A ') J; onto1 r ,nt1· 
Tantr ria Rt'1C" r.1, '"' d,• T<' 

lr'l~ãn, e 1t1ro11 a huof'n<'l8 
IC' s,~11.:. c·;;mprtTI --11 Otl ,,n Rio, 

qm• nPm 110 meno1 ju"tHiC"n-
1-am n nào romparrc1m('nlo 1 
Jt'<lil r,~alua.,Ia no 'NICr no 
último d.in 29 

;",;o M.'I 1up<.>Cto grNl1, entrt 
t 1nttl, n lNl a 1tJ.::rll•ln1.. aos 
q11(' rom1J.R1ectT-4m ;10 ('oun-
t r ~ sn:11mla-f1•1rn ''i1t1~1rlR 
con'-1•l<'ntndn o s('tJ ru-omotnr 
Jrio ,..\ \\"t~che~f1•1d<'r rm 
d("('lara~·.io à ~~I N"l)")TfA­

~1..·m. t,•r Ak1tn('11do o nhjrti­
\o rl~Pj11do. !1n n·1u11r ,.m 
noih• rl<' R'rllft t1·p1~<'nf;intr..: 
'''"' fli\·1·1i,.;o" "-etor,-ci. ,r,• uti\'i­
dnr1,•< ,ti~ nos-.;a \ Ma <OC"inl. 
polil Iça P cmpN>,:;nrtnJ 

1 GRA OEC1111F.NTO 

A íHmilia dt" JERONJ:\1O 
BARBO>,;,\ DF. AR.\U,10. >On­
-.;ibfüza,la Ag-radf"Cf" ao Amigo. 
compctt"r1t,~ t" ahnc~ado D1 
Pedro K .-\rumt- <" '1 todn a 
equi)'Jt' de' medicos l' l11ncioná­
rio., da Cnsa dt- Suúclp t' Ma­
ternidade N. Sa. de Fátima 
o 7êlo. o carinho c a rl<"dica · 
ção proli-.sional com QU(' tna­
taram da inn-ata Cffi""n,.a q11l" 
o Vitimou 

VENDE-SE 
4 telTl'no-- 110 Bairro da Luz 
J>ró:\imo a Rua Santos ou: 
mont. 200. 315, 527 e 5.50 m2. 
48 mil. 55 miJ, 90 mil e 80 
mil cruzf'iros, rcspectivamC'nte. 
Tratar p• te!· 2224 ri o ',r. 
Cario,;; 

PRECISA-SE 
cie contador(a) p/ Dep.t 
rtc contador (a) p/ Oept.o 
Pessoal Tratar: Rua Tarq11i­
no. 101 ·301 - tel. 2224 

AgradPeo ao Papa Pio X11 
eranrlP ,~ra('a alcançada 

VILMA BARBOSA 

CONSERTAMOS COM RAPIDEZ 
"' EGARANTlA 

• ATl.NOEMOS C~ 
A OOMCtt.lO EM 24. HOIU.S 

;, •RAOIDS DE AUTOMÓVEL 
• lt. •TOCA ·FITAS•&RAVADORES .,,1 
. a. •E AMPLIFICADORES _. 

R. MARECHAL FlORlANO P(1110TO 

2459-NOVA IGUAÇU 

Gover110 
adverte 

u hawcnt(' lioc:~I rale 
c.-n rila ão do pc:.. o <"m n 
JU11!Jl11ção popular E- f<'l • 
m1•n,ln ttfh p,cr,-,trl':'I "\prc~ 
1-rn, ª" l,r;:i.o;" 

(J uu:...:, do Prc-s ... ('nh• 
Hrl>"'•JhCB ª°" prt"ft•itoi. &f 

gum,o o Casa Ch li da Prc"!'l.1• 
dt'n(' a ,la Re-puhlica, f•H or1g1, 
11ndo 1•m c,;1rta-s tlP rc·clama­
(.º(~ contra nh111i1 nvia1l,1J. 
pt"la r,opulaçffo 

J- m 1'u, a lguacu. por c~cm­
plo, Mlw inconth.-is as ,·ias de 
t•tw1>ami•nto pdr.t o lrfin.:iito ,a,. 
v1•ír11l0-1 1• cil' p•"<l1~11 C'S com­
nlf'tnm("ntc nh'itruii,as :'-l'ãr, 
(X'ln rí"alização dL" nhra.s bd'III -

ca.", mas l)("ln ~otal Hbandono 
a que foram J"t"l1._•gadas ,l('la 
Prc-l(•it·n-a, tornamtn a ciriad • 
d1•,iumnnu, di:-;torcir1a do mo­
dC'ln de rlesenvolvimr•nit"I urba 
nislico prrconi,n n p•lo Go­
\ rrno Ft-derc.l 

As ~rntoridade11 municiµaL .... 
J>ltrrC\·m concordar s\lencio.,". 
m{'nt,• com os QUC' rectam.a4 

vam r anunciam um novo rit­
mo d(' obras p11ra lllt'nder en 
aviso circuJar mnn<iado tlí<­
tribuir aos govt"rnadores. mi 
nistrn, e> ore(eito-c J'l('lo P""f"lll· 

tlC"nfc- da Repüblica . A inicin­
tiva do Governo Fc-deral. .,,,_ 
gundo o texto-circular. foi bSl· 
seada em cartas tteebidas da 
papul~c:ão. com ttelama~ 
sol>re a ''exce,c;si\'a demora·· 
rom que são feitas aci ohrair:. 
públicas, principalmc-nte na..:; 
qrandC'<, <'i~arl<'s romo ~m·:t 
Jguacu 

4. ' ,h 

Federal 
prefeitos 

A l-'rc11d~nc1a da Hcpu 
lukb - <tlz ,, &\; l,:o t••n1 
<: nh~1mt·ntn. afrà\~ d,· ,·or­
l't'S(A1nrfencia rt.:teblrla, ,1a 111• 
at1sfação popular g("ra ~ pi b 
~ .._-a dl"mora rom q_uc-. 

r 1 11 s.;; reah.tam as 
u• i: pühllr tf dP vult, no. 
t1,,:.i,m,·n1,• no:l !lr 1nrll's ce.11• 
tro!C urb,1n~ 

- Os C'ntra\;es ao 1r:uunto 
d•'COl'n'r'itt' d.a obstrução dt! 
\, ,3S pública.~, R a ISblcia • 

mal.7,aç,ão ,1rfc.JL&da, a p11h.11-
d10, tu, n l:i1Ml pro'\O<'a natuc:11 
1rT1il· f,o pn1• ,lat "l''<' ,u·ai,1, 
por minimi1c1r, ,-,•nito mesmo 
onular a <'X[}("('tallva i:!M bl .. 
n"hcms qu<- pot" fi'>rto arh irão 
,1,1, 1bra opôs '!iU11 conC'lusio 

Cumpre. pois. 'lU~ ~ ~­
pon,á,f'i!l dirt•1os pela ""'' -
r11çio d,• taii ohnn tenham 
i-1•mprP prf'S:l•nt•• a 1ea('itfl r\,1 
pn,,.,. l'm tac-e 1\0 orohlem~ 
n"°ntado, ctf"ntc,, <te qul~ a. 
hoa execução e \i ma obr, 
pública bt'm programada VJIIJ<" 
mai."ii. para o ,.o\·erno q111• 1 
f''{l'Cuta. do qn•• q1mlq1Jer tir-n 
d,• pt blicirl;\rt<", in.;piranrln. na 
populacão h<-nt·ficiada. (On­
(ianc-a ,. ~r,t"hn f)IPlt> pn,1f'r 
póhli+"'1'\ 

- Ao transmitir a \'O'."iisa 
Esct>lência, t1e or:l,:,m do ,., •. 
nhor PresidC'nt<' da RPpúhli­
ra as consitlerac:õe<;: acima, 
t•xtraida, ·,.. corrhponr1\"nc-ia 
.-nderl?C;<lda fio C'he-fe "º C'.o­
,.l"rno, ~o .. , .. mine- a con• 
,·e-niênci11 ~- p. "N"fi·r ~mt•n• 
,)a.cão g,·,1/.rit':t '"º "'"'torM 
r<'!.ponsá\·ei,, ,, 1• rl Indo-Ih,.._ 
atenção csp,·c1111 .,ara o r-ro· 
))Jt•mA clf" f'lllf" •r trata 

OSW ALDO CRUZ FOI TEMA DE 
PALESTRA NA "ALANI" 

1-""eliL. diz.la P~teur. da­
quelí' que em s1 traz um 
Deu.s, um ideal de beleza e 
que a ele obedece: idea l d(• 
:trtc, ideal da ciência, ideal 
da Pàtria, ideal das virtude ... 
do Evangelho! E1!-i aí as fon 
t~ vivas c!os 1:rundes pensa­
mentos e das g,·a lldes ac:õc-s 
E todru. elas se iluminam com 
os r<.'flexos do infinito 

Com c-stas palavras o aca­
dêmico Htigo Sil\'a iniciou 
:-ua palC'stra no Ultimo sába­
do '.'-Obre a figu -a eminent<" 
ri<' 5l'U patrono Oswal<!o Cru7, 
na cadí'ira qu(' ocupa na 
Acac!Pmia de Letras e Artc!­
<l<' No\'8 Igua('t1 Na confo­
ré-ncia, o acadt'mico Hago 
~ka cilou di\·e~a'i pas~gcn .. 
:,;obr,• A \'1da do ,;ran<:!(" higi(" 
nl!!.la hrasileiro. nac;rido em 
1872 na e ida ~1e c!r São Luii 
d<" Paraitinfta fSPI Tecc-11 
flincla consid<'l'fl(.'tit'11ó sobr~ ·t 
, iag,•m ·'e rs.t•,dn c-mpreen 
flida po: Oswa Crui a Pa­• • . 

ri~. ondt! e.-.t~,,· duranll! ll"("lil. 
uno~ em J'C'SQUi.~.a, no Jr,,titu-
10 Pasteur 

Na palc~tn1 r\c'alizada na 
A-.;socia("ão Comt.,,rCial e ln• 
1lustrial de Nova ·,n~açu. t.":S· 

ll\l~ram presC'ntes Lihànio 
da Silva Borgt.~. Dario Alvcs 
,: ... '!\1oraf'-.. h'on :'\'ocoocil dC' 
Morae..;, Z<"f{'rino ViC'ira d•• 
.\ZC'\·edo .!r., Dalka Azl·,·r,t,,. 
F.lza Lima Ht•arel, R 1;>' B 
~11\-a Paulo to )hcedo, Gt.·· 
lia Brito, l"-a1a.~ Moreira, C, -
fll~ral Sil\<"lr-d Prado, ':\Linha 
f,'on,eca t' Silva \'alent1m 
T'."onsc,ca L' Sil\·a, joão Hallrn 
de• C"unhn. \ndre i"'rll11cc 
Dr Jayme Rarbo:m Glória 
Fonll·,,; Pappin. Tereza do.s 
santc):-., L1cinio Co:-.ta. P os 
a<'a,lêmkos ~I urilo de So1,zn 
\raúio L':lto11r \rueir.i: nnv 
,\lrú'1io Pt·ixoto, Antonio Rl'I 
lot dt>- ~nuz;i. Jnyme- Orlam ó 

Canaan. \lfrl'do :\!ornes e 
~hnOC'l Fnncisco ·f ~ouz:i 

Clínica e cirurgia dos omos 
DR. IFOISO FITDRllll 

Professor adJunto da U.E.O. 
Horário: quarta.feira. de 9 às 12 e de 14 às 16hs 

Endereço em Nova !guaçu 

A v Amaral Peixoto, 271 - 7• - Sala 702 
~o Rio <T1Juca) - com hora marcada 

Con1;u!tor•o· Rua General R0<'3. 778 - Salas 806 e 809 
Td<'!ones: 268 2841 e 268.5777 

, ---::--- - - ----- - -----===~=======-===· 
~ CEREJEIRAS 

TH.\Jli. 

EM FLOR 
8 DE ~lAfO - CHIQTHNHO 

<.a, all1t·iro-.: hlu-.ão t>-.lampado 

-
j 

E. C. Iguaçu 
E STJ A ORQUESTRA 

Da111a-,: ,e~t,do t>-.lampado I 5 



__ ESPOhTES -CORREIO DA LAVOURA \Conta-Gotas\ 
~~,- - ____ , .. , 

Adem•r Mosoo•o ANO LX _ NOVA IGUAÇU (ltJ >, s,11,adO. 3 e 
domin~o. 4-4-191'1 

N 3 .081 ü;1mião de Oliveira \0<: 

\'CU o Ar>ro Willys" Come: 

Assembléia da A. A. IDC ioua boie contra 
o Vasco da Gama 

américa f. &. toma providencias 
para se instalar cm Nova Iguaçu 

Filhos de Iguaçu 
/ 1:ma das agrefTlla,õc, que tem g•banto e raizcs 

profundas no dl.'sporto desta terra é sem du.,·1~a . a J\A 
Filhos de Iguaçu. se:1 passado conta uma . l11stona glo­
rio.:;a e os aliccrce,s em que foi a. mesma edificada no se­
tor patrimonial e moral são. document~ qi.~c refutam 
qualq\l('l r:ontesla~·ão contrária à s t_1a cond•c:ao de c ran­
de clube sediado cm uma grande cidade. 

Na.<. catcgoris de infantil C' 

j uHnil, o Igua('u BC, cm s(•l: 
1inásio, a partir das 16 J~oras . 
jogará amistosamente d·.1as 
partidas de basquetebol con­
tra o CR Vasco da Gama. 

O técnico Lão prctenu~. 

tor dC' Nova t :~uaçu 1, para sa· 
t)er da real s itUação da tra ns­
fcrCncia para este :\1unicip10 
do Amél"iéa F . C. 

- P ro\"iC:ência::., rlisse José 
F ró<.·s Mach;Jdo. estão sendo 
toma~as no senti<lo de que n 
Companhia Imobili:lria Santo 
Elias proceda ao r emernhra­
m e n t o e desmembramento 
da á rea destinada ao 
clube carioca e à sua conse­
quente averbação no Cartório 
do Registro Ge Imóveis . Vf•­
nho acompanhando este traba­
lho minuciosamente, através 
de contatos permanentes com 
a. administração daquela com· 
panhia imobiliária. 

Conhecendo, com ,algumas minúcias, detcrminad.:>.'­
periodos da \"ida do al\"irubro da Av. Santos Dumont, 
atra"~ª coluna. no CORREIO DA LAVOURA do 
dia 24 de agos1o dl" 1~5. sugerimos a tusão d~_te com 
o EC Iguaçu. soma C!-ta que daria um todo pas1t1':º· _em 
alta escalai r,anhando com isso 8!-. duas aiz~rn1ac:oe~. 
seus associados. e notadamente o desporto 1guaçuano 
que em \'ez dl' r..oss•.iir dua!1; poténcia.s separadas, teria 
um todo de ,n-andc cnsergadura patrimonial e traria de 
volta ao 1.0 Distrito deste :Município, no setor esportivo. 
um cluhe nos moldes do que foi o alvinec:ro em tempos 
idos, e q1Je a história conta com empolgação atra\·és das 
pessoas que \"i\·eram o seu dia-a-dia . 

A despretcnciosa su'.".estão feita por este modesto 
(·scrit ,a no citado numero do no$...'-O CL, foi motivada 
pela paralisação das ati\"ida.des sociais da AA F'llhos dl' 
l,i::Jac;u qu.c se não (oi total. devemos agradecer ao 
trabalho dos homem• que integram a equire de vctera· 
noo quP há longos ano~ mantém o nome do clube Hr::ado 
ao esporte atra\"és do futebol. com grandes conquistas. 
e também ao dinamismo do crande desportista Criso, 
inicialmente, e dos seus seguidores, que colocaram R 
simpática agremiação cm e,·idência com a sua partiCi· 
patão em certames oficiais. 

Agora, chega até nus a notícia de que o Sr. Joa­
quim Fernandes. Presidente Administrativo da AA Fi­
lhos de !z:-uac;u. designou a data de 25 de abril em 
curso para a realização de uma Assembléia Extraordi· 
nária para a eleição dos novos Conselhos Delibera­
ti,·o e Adrninistrath·o, e também para tratar de OL'tros 
assunto-. do interesse da 1eferida agremiação. As.c;.im, 
\"emos com prazer a AA Filhos de Iguaçu preparando· 
::-e para \"oltar de fato às suas ati\'"idades sociais e clio­
r,orti\"as. com um Conselho Deliberativo e uma Diretoria 
.\rimínistrati\"a )e~almente eleitas, e, por consegui.nte, 
respolbáveis JX"lOS 1,ons e maus atos que porventura 
praticarem. 

HELlôPOLTS ELEGEU 
NOVA DIREÇÃO 

nos táticos, à noite, no 
campo do Nova Cidade. sob 
a direção do ex-jogador 
profissional Claudíonor. que 
jozm, no Bangu, F'lumi· 
nense e outros. inclusive 
no exterior. Claudionor é 
r es:ponsá\"d, tambêm, pe.la 
física minist rada às q uin­
t a.-.;-feira s no g inásio do 
alvinegro 

f'HIQUT!'HO R Ef'LA!\tA 
ATUAÇÃO DF. J UIZ 

Domingo passado. pela 
manhã. realizou,se a As· 
scmhlêia Geral Ordinária 
para a E>leição do nov11 
Conselho Deliberativo do 
l-t1<liupolis Compare~ l"Sm 
e "·otaram. na chapa úni­
ca, 53 assocua.dos. \"E"Titi­

cando·st" após a apura<;ão 
'}Ue 49 \'o taram !)OSit,va• 
mPnt<"' <" apenas 4 v, ,taram 
c-m branco. Em se~ida 
foram ,.mpossados os no\'?3 

\ 

<-'"'lnsclheirn,: e realizada a O Forca F J1· F
1 

.. domh1-
~ Jha rlo p ~ i,iente e ~o pa!ôs.ado. perdeu de 4 a 
ViC<'. recaindo a escolha 2 para o Aliados. na pra­
nos ~rs. Armando A1.1ri1ío ,:-a dr C"~portes da Rua Bi· 

\ 

e Edilson Rodrig:u('"S ,la rwui . O Sr. Fnmcisco R•­
FonH·r-& ran 1:1 rliredio beiro \\'yh·t'lin, \~iC<"-Pr<"-
admin~trath-a foMm e1Pi- 1:adent~ dos intl'.'rt:"SSM <'S. 
tM ,,. Srs Altall' so- 1 rorÜ\'OS do tricolor d(' 
pira Prl>SidE'nk. e Amll· ~\ndrad1:- .\ra'.1io. c11lrxm ..., 
tr1n F"e :-s 'Mar, lh ã juiz da partida. Odilon rh' 1 rl.'. ª rS para Ara.\Jjo CLDNI t. QH<" preJ•1· 

, dicou con...,id('J'B\'elmente o 
t MF..SQ1J'.T 1\ INl C"lA seu ctub~. deixando de 

1
. -r,nnA.nEs marcar duas penalitladi' 
PRf)FlSSlONAl ~ mlndmas c>m lanC"M C'larn-: 

f> dt> rt'.'::tl O<."rigo e](' or,l 

Domíngt. passa1lo. m Em t:ua defo-sa. <füse 0<11· 
Pf!dot 1ba, o !t.lMquita F C 1on. que- o M.tailo t>S('Orl'4"· 
1 u inicio n, suas a t ivi1la gadio do campo tmpo~ihi. 
dl"S como cluhe pt"nfi..q\o- lltou um i•Jh~ameto pr{"("1• 

\ 

, 1111. rlerrot andu o lim e lo- r,.o, por conS.f'J!!Ulnte gerla 
,-"!, C r :,i:,("iro 1:'(", pela con- lmJ)Os~ivcl a marcac-ão fl<' 

-:of'm ,i,a 2 a O ... ~~ terca&- pênaltis nos 11•((-ricto:": lan 
, iras são i <'"ali.zado'l trei- C'<"S -- ···'· . - ~ 

A Galera Sports 
\rtigos Ei,;porti \"O!-S em Geral 

J\ac- iona1s e lmpol'tado!< 

C.Jmp\('to l(>rtimento (lc- matedal para 
clnbLca ~ unifonn6 pua Educação Fislca. 

Trav RPnato P(-()1osa, f.R Nova IJuaçu R.J 
, I m frentr a P, .. 1.-1tura 1 

nesses encontros amh;tosos. 
testar suas equipes estrean-
tes no Campeonatc Carioca de 
Basq\~etcbol d<> 1976. Na c~ 
te~oria de infantil. o conhec1-
do preparador p0derá contar 
com os atletas Roe:erinho. 
Quinho. Magro. Vilela, Cid. 
).1orccgo e I<iko. Na catego­
ria de juvenil . Lão tem à sua 
disposição: Celsinho. Luit.inho 
Les.c;.a, Muki. Marouinho, nrn­
tinho, Ferrão e Rogério. 

1 l SEGUNDO 
TEMPO 

JOSt. FRóES ~[AÇHADO - Uma vez solucionato (>(;. 

te problema. acrescenta ."'!o· 
sé Fróes Machado, tudo serfi 
re'.'<o1vi~o a curto ptazo. mesmo 
p,orque a Prefeitura já apro· 
vou e tem oronta a minuta 
para a imediata Iavratura da 
escritura de doatão. documen­
to este nue estarã completo 
q11ando no,;; !orem fornecido<;. 
os dados do Registro de tmó­
\"eis. o que se darã ap&: a 
averhação a que no'- referi­
mos . 

- ---
Domingo passado. iJ. tarde, 

jogando amistosa.mente em 
sua praça de esportes. a AA 
Filhos de Iguaçu derrotou a 
AA Alagoana pela contagem 
de 2 a l, tentos assinalados 
por intermédio de Gil e Zezi­
nho, para o Filhos. e- Tuca. 
para o tricolor de Edson ~as· 
sos. Lui-i Fernando. árbitro 
da LDNI. dirigii: a partida , 
Na preliminar. o Filhos de 
lguac;n venceu por 1 a O. Tu­
ca e Gil foram expulsos per 
trocarem p0ntapés aos 33 m;· 
nu tos do segundo tempo. 

Ante o número crescente de 
indagações a respeito Ca vin­
da ou não, em definitivo, do 
América Futebol Clube para 
Nova Iguaçu, estivemos na 
(lltima segunda-feira com o 
Dr. José Fróes Machado, 
Procurador Geral da Preíei· 
t,,ra Municipal desta cidade e 
Diretor Patrimonial ~a a~re~ 
miação de Campos Sales fse-

C::antos Dumont t ' Flum\· 
nensinho (dc·ntt' de leite) fiz!!· 
ram uma boa partida, sábado 
passado, pela ma nhã. no cam­
po do Gt1ana1 ,ar a. cm parti('a 
que tenninot· com a \'itór ia 
do Santo!'- Dumont pela con­
tar,:em de 4 a 3 Ronaldo, Mi­
r inho, Mfrcio e An tonio Car· 
los. marcaram par a o Santo!:. 
D ' imon t Cttsar e com 2 gols 1 
e Sérr;io ( 1 t a~sinalar<.tm o, 
tentos. do F luminensinho 

•r1 e:. a trk ÍOI O l f'SUlta > 
do Jogo de dentt! de IL'íte l'n• 
tl"e as c-qulpes do Aquário ~r. 
e do F larnenguinho EC da 
Chacrinha, rra li7ado na ma· 
nhà di• sftba ,o último no 
camv, eia AA Filhos de lg\la• 
tu Fernando .,osé dt~ .\raúj1> 
dirigiu a peleja l" os tento:-. 
fordm marcados por Gl"naro 
(li l' LulL Antonio 12) para o 
Aquário~. e pa.t-;J o Flamen­
gJinho Gilmotr OJ e ~1arqui­
""lhOS 121 

No amistoso reali7<.tdo súhe 
do a 1ar·c!f- no campo c1o G11a~ 
naba1--a. e n·presl.'nt.a4;ão d"' 
dc:"nh• dl~ ll'itc do EC' São 
Pl.'dro Je-rroto11 o GuadalaJO.­
ra FC" pela l·h.-.vada conta\':i>m 
t~ 6 a O com Antônio Tl•ixt"'i­
ra na arbitr-,1g1·m. Os goh-adn­
n.: ,la pani,ia for':lm Bira 
, 21, Jor-inho, Z~ Antonio 
C<t.rlo, f Rolwrto ' 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA • 
URGtNCIAS CARDIOLÓGICAS • RESP\AATCÍRlA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONARIANA 

BIRD • SENNETf 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLiNICO 
DFIS WSON MAft0$ 

,.,o,,,iso H. "· c.t.JEDES 

JOACUI .. S. DUHTE 
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SEBISTIÃO PEDROSO JUNIOR 
• 

JICY MODESTO na SILVn 
Advogados 

CAUSAS· Cível - Comercial - Trabalhist a _ Fiscal e 
Actdentes. Admt ni~traçã o de bens 

Av. Gov. Amaral Peixot o no 20 s/209 
NO\' A IGUAÇU - Dlnrlamente das H à, \ 8 hora, 

Av. Irmãos_ Gulnte, 901 - :sala 203 
QUEIMADOS Diariam ente das 8 às 12 horu 

DA. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - Estrab1nno <Exerclclmn 
- Neuro-ortalm ôla.:1.1 _ 

Prescrição de Ô.!uJ0,5 
DIARIAMENTE A. TARDE 

Con~ultórto: Rua Qtáv1o Tarqulno 74 
Apt 201 - 2• and ' -

. EDIFICJO MERCANBANK - Tel.: 3155 
Resldencla. Rua Frutuoso Rangel, 197 - Nova Jgua tu 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
-- . 

º-~ (t • ô 
iti,--­ , ,.. 

Relíf ica de Molores 
''"1C11 •• lleelltc1 

A 
• c11•11ra,11 

I)(? o .b icho\ hcin. Dam~o ., 
Valrrnr, __ o .. oaquun e O ~~ 

::;on nao apareceram sã~ 
passado . Por que? Será q, 
ler~ o CG~ * O TC e.~ ~l,~ 
q~1ta tcrr:i e leições seg ·~ 
terra proxuna, a partir das z 
hor as .. Damião Alves Corr. 
está firme e confia na r~~\t 
<_:ão . * Alberto Nilson Rarr 
e \Valdir Lofiego são os P':"L 
rneiros candidatos à pten..t· 
eia da AA Filh~_s de lg.1a,;i 
que te':" __ reumao marca. 1 
para dta 2;:, (a,;sembléia1 l(.. 

rnés em cu1-so. * Aos domr. 
~os. no EC Icuaçu, a parti· 
1 3s 7 horas, até às lí),Jíj r,o. 
ras. o ginásio fica com 
futebol de salão; daí em ruan. 
te com o ande!"X>l feminiM • 
O campo d e futebol S<Xaite· 'i. 
EC1 estã interditado durartt 
as obras . * Vagner e \'itl'lJ" 
atletas do Aliados, l'Stav~ 
felizes na festa do Trort:_ 
Fl•.são, segunda-feira última, 
no NICC. Será que eles ~""!- 1 
ram cem prata,;? * Cicer: 
,alfaiate próximo à Catedral 
na véspera do Carna,·al ee i: 
levou com o rolo de pastel !'Jl 

braço. Este ano o rau com"". 
na segunda-feira motm'SC!. 
quando Cícero chegava da :r. 
lia. Em \·ez de ro'.o de pa-;tt:l 
foi uma cacetada no peito 
pé . Ei, Cícero. sua cai,, 
metade não é fácil! * :-i'.b 
falamos Irio, .:JUC' íamos pin­
tar na festa? € isso ai. bw::ll 
A turma da casa não falha. t 
Falar em festa do "Irio lri­
formal", vimos o Mo::;coso ! 

o Licinío lá. Os escribas fo, 
ram representando a dire;át 
do CORREIO DA LAVOl 
RA. Ai é que uns e octtr1». 
com o dedo no canto da 1»­
ca e com as mãos nas ca~et­
ras, dizem: ''Que chiq1..oe!" • 
João Barbosa pintou :.a pa 
róq uia. Mas ainda não deu a 
caras. Nós, por exemplo. ai 
da não vimos o João. * 
time do Força Flu é um t:i3-
rato. Como a mO(':ada ('.o Jlr 
ju toca a hola. E que trat~­
mcnto dão à re:· onda. * > 
Mar:in diz que \·enc<'u 
Rupturita por 2 a 1 . O R1"' 
turita diz que foi 2 a 2. f; 
nalmente. quem ei;;tá com 1 

razão? * O Miguel C0t 
, ·enC("U o l\Iorro .\~ud(). 
tapctão, por 8 a O I STJD 
CBD) . Terrnino'. t a,,im 
novela dos três cartÕ(''- an: 
r e lo-.;. Em face disso, a LD'°· 
mar cou o inicio ... a aer 
.... arn o d ia 11 pró·•irno. &' 
:\Tig11el Couto x Mes'luita 
F -;Íádio J osé de Ah'aren"1 • 
O I ndependência 1:?o,si·1 

:1 a m anhH contra o F 
Jov<.'m de ArC'ia Bran(.1 • 
O Sant o.:; AC f•st'.í ~e,m 
para os il ia -; 11 e lR , ... 
c-m curso Oíícios paro '':-­
mil.:-:; Esport iva" , q1 e 5-

l 11trl'"?:llf"<; ao al\"i0e~ro 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADI 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÃRIAMEN1E o.&S 9 AS l2 t6-

\ v. Nilo Peçanha, 920 TeL 2137 ·------:...::..=.::....::::_::_~~~!_:_=._~N~o~v~a ~ çu ____ ..; 
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.-

;&11ETRAN 
instalações en 

,J.-'.·'JJ r 1li.z.:.d:\ na 
EJ1... • i!'!1 <.1uarta-ft1 

11 1
J:.. ~J:: , ·qm 3 prc,. 

,rnça. do e ,:r .. md,1nte Cel!.,, 
f:'iD."'O. u1retor Gf,ral do 
tf!P.A.~ do E,tad<• do Kio de 
Jan 1ro, fora mi in.,,ugurada.-.. 
u .~v~ruda ~túlio Moura n 
b!. tS no,·a" tn,talaçôe!l da 
uemran lll'S18 ci<"ade 

Ante!. qlll' ~ dP:,ata~,~ a 
. simtdi,J du ato inaugu· 
r.tl, ó1.1t1:W'!..itdffi, pela ordem, 

L.Jr A!,.mar .-\hc-,. o Co­
~:i ~ Ci,i~J Fran ·o, o 

: ,11.,, J,MIJ Ra1iqa Lub.inc,, 
fh fJIJifo E."'tadual Jojn 

tl; ·' ~i~u-02 Pinhdr,1. To­
b r ·1am_ a fP;jliz;.ç.Jt> 

~ :~ ~· ,~.!
1
~r}m que> 

,\n 
pri 

l'R 

t· 
mâ 
[>, 

1' 
tad 
<;, 
to, 
Sr 
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